
“  C o m o  e e p a fio le a ,  D u eetra  p r im e n  id ea  
p o l í t ic a , la  q u e  lle m a m o e  fn n oam eD ta l y  á 
la  cual sn b o rd iD arem os  to d a s  la s  d e m á s , ea 
l a d e i .A  i'ER rBTU ACW N d e  i ,a  m a c i o n a l i - 
I> iD  K S r lS O l A  KM BBTA ÍS I.A . ■

“ S om os  y  liem o s  s id o  s iom p re  C O N S E K - 
V A O O I IK S  . y  lo a  p r iu c íp io g  consertradorcB  
.«rrán lo e  qu o  cDüstaQtem sDUi v  con  en e r- 
j.'a dcFondcrcinoB  l i e u ip r e . . . .  Y  en tién d ase  
b ien  : a l  d e c ir  princi}>io$ con$ervath>rei, n o  
p re ten d em os  d e  m o d o  a lg a n o  n sar e s ta  p a ­
lab ra  en  e l  s en tid o  r id íc n la m e n te  r e s t r in j i-

PE R IO D IC O  F U N D A D O  EN  1868 PO R 

D. G O N Z A L O  G A S T A R O N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R
C V A B T A  E P O C A .

J u e v e s  1 6  d e  M e i i e i i ih r o  d é  I S 8 0 .  » t 0 8 . C o r i i e U o .  |> ; C i p r i a u o .  o b  i W o l t c l i o .  m is .

P ren sa  A s o c i a d a  d e  l a  l l á b a n a .

lELEliBAHAS.

.V u íiíj lo r í- ,  Setiem bre  15.
El.‘ -neiponBal dt l  llc ra h l  t n  M a d iid  da 

i il<-tstleB n  fu ren tes  á la  n o ta  d e l  ee-
f ' r . 'i D . R o 'm - 1-1 t r a ta d o  d e  c om er-

[.ú iiJ re f, Sotlembre  15.

'i'í d e íp a c lio  d e  M a d r id  a l  io a d o n  
.Vír;r, f '  Cunsejo d e  m in is tro s  e e tá  in c lin a . 
' é ía .v i lie iif 8 a m n ie ií t g e n e ra l p a ra  to - 
'  ' p n i i l i jo s  y  una red u cc ió n  en
iupM M  im pú ta las  á  los c r im ío a le s .

ila d r .d , S etiem bre  15.
L i  iufAüta rcc ir ii n a c id a  li-» s id o  b a n lis a -  

i « t » i - e l  c o m b .e  d e  M a r is  d o  las M e ic c -  
i<« i  ií)i 1. « T i l

u  «a d r ic a  f e '  la  l í  d n a  m a d .e  I-a b 'í l  , y  
K-difrcn á la  e s r e n u o ia  , en la  c u a l o fic io  
4ÍtMbis¡:<J da T o '. e lo  to d o s  lo s  fa n c io iia -  
M ide; rs;Do y C u erp o  d ip lo m á t ic o .

KOT1CH8 CÜMEBCIALES.

— r. l'tT Í'. '■ N ,  d la$ eÍHdo y m e­
d ia  de la  tarde.

Otas £;r.iri !a?, é  $15 75 en  oro.
Idem mi’ji 'V '.o g , á $ ]5 .G 5 .
Hartado m ou e la t io , J é i i p o r l W i .
IImd ídem, á d ia r io .

?t- W n d re s  <i0 d iv .  ib a n q n e n t » )  é 
| i . »  cts. la  £■

Cinibii. s{. l’ s i ís  fi 'l  div^. (b a n q u e ro s ),  á 
S í f . i 'J c .

Cimii ”  sp H a m b a rgo  6H d i^ . (b a n q u e ro » ),
i

a l i n d e !  s S ita d o s  U a id o s  4 p o r  100, á

" "S
4»ji.:ai pnrg ’ do N oa . 1 0 il2  en ca jas , « I  4 

B| cts. tb.
Ctn¡í;\;¿;.s N I " ,  p » l  iK>. á  8 Í  c U .  Ib. 
ípgtilar á  bue.i r e l ln o , 7 j  á 7 }  c ts . Ib. 
UitlM, purga di' fiO g ra d o s , á  'J7 e le .
IJem, ma'pabada, ídem, á 37 cts.
Manttci, n ': lc o / e a  tarce>-olas, á  81 c U . 
Tatititlá, Iw g  elear, á 8 ;  cts.

S elb iubre  1 i.

OBOHIOA OnOlAL.

HiBiLiTAi io s  f'B K e t 'Radob db E.iército  1 Mari 
KA DR t . l  H aBAKA.

Ho recibido de la  Admiiiistrac oit Ec»n6toica^ de 
Frnvinc a. lo* liabereedélos Betradoado EJúr- 

to  y  Marina, reeidrotes en la Isla, que i obran por 
esta Habilitación, corT68p''udiente* A los meses de 
A b rí'. M a jo  y  Junio íitiu ios. Lo qao aviso a loa iii- 
tereeadoB, inanil'eatirdolos que e l pagoostarS abier­
to  desde las 7 de la  niabana hasta Jas 11 de la mis­
ma en los días 14. 16, I t í  y  17 dsl presente insa. 
Habana 13 de Setiembre de 1S80-—K1 Habilitado, 
»o«rí#eo/Jos^ur y  Cooraa. *1113

Il.rSTRF AtlM 'A inE STi» I>f.

Rut AVPACIO'-

N'i'F.ta ri;t.

Expedidos los roeiboB d-l artual spuiestre i>oi los 
iMmcoplea de Einnis l.'rlinias, Eiiieaa Kí.,ui a8, c 
Industria y Comeruio, se baoo público por este ino 
dio con el tin d¿ que los que lo deseen, < curran a 
wta ofleina. eslableeida tn la eaaa Ayonlainlfuto a 
TerUloar el pago de sus adeudos en el plarode quin- 

días que vencer* el rciute y elneo del actual, 
trascurrido el rúa': se dispondrá el cobro A domici­
lio con el retar o del dos por ciento, según lo tiene 
acordado esta Corporación. Mueva FnA T Sitieinbre 
9 de ÍS80-—El Kccaudalor intorino, f r a n c a s r o  J " -  
pi'cí. ■IH'7

A i i í i a  U rc a n t,  

llatioa, C iioico F a m ily ,  $51 

LdRdres

á  $51.

Setiem bre  14.

Atacar ueiitifi'ugA f  ol W )’ , 35 [3  á25,f>
Id»Qi regular r tU 'io , 22 j á 
CoosL'lídadoa, á  lid

Bocot de los E itA du s U n id o s , 4 p o r  100, á 
114

OMcasnto, Ba.qoo d e  lo g ia t e r r a  , á S i  p o r
100.

Plata en barias  ( la  o n » ) ,  á  52$ pen .

lAverpoo l, í>eíiein6rs I I .  

AlgodoQ, m id d lln g  u p la c d , á  7 i  d- Ib.

P a r íg ,S e tie m b ¡r  14. 

ReaU, 3 por ICK), 6t¡ fr . 70 c ts  e x - ia t .  

Habana 15 J e  S e t ie m b re  d o  JStí'J.

8 . 8  Spencer.

COTIZACIONES
d e l  C o l e g i o  d e  C o r r e d o r e * .

SECRETAKIA DEL EXC.'IO. AYC'STAMiEN'l'O.

Espedilos loa recibo.s dcl impuesto muuiclpalrie 
iudoBtria coiueicio c<pn*e8pcirdíenr©«Ml «ogiisulo bc- 
ine«tfü del ano • cod^ibíoo prrtxúno pasado • de l«>a 
grtixijoa que 4 conlinnación ee expreean, el 8r. A l ­
calde njimioipal PieMÍdcn'í» lie diBjm:*Bío que el co- 
hro de mUtnon í** en te Oíieina dtj ic-
oandiiciüu reBi>eocÍTa, Cesa del Gobierno entresueka 
entrando por la calle de Mercador**é, coiicodiendo 
para dicho pngo « l  pUzo de re í. le ilias, termiiuMlof» 
lo » cuales se procoderá al cobro A doni oíUo. ]>or f ) 
plazo y  con los rocar^os que previene el reglaaocn- 
u» dtf recaudadoü. . i . .

V 66 hace pdblico para oouocuiiit’Ul > de loa uil 
Lilvirtiendo que ci p lu 'o Oe veintr días 

1 ennina e ld ie  cuatro qcI próximo mcfl.
GUB'TÍO»' CXT\N.

Tí.ftudin de licores.— .Muiaoenea de ta labsricr»- 
— Pcie ten as .—Hornos de cal, cantora? y  msteviftl»'? 
de cou tm pion—Kodehae al por menor.-^T Ja bar > 
terias a l por menor, Habana 1 J do SíCtietubre de 
18b0.^— E l Sccri'tmlo accidental, Gioif__________

PUERTO DE LA HABANA.

E N T R A D A S  1>K T B A V F -8 IA .
D ía 15:

De Sbíe'dd.liorouyU en 10 dias bnrg. gol. i' , 
n a  E Un cap. Vidal ton. IbO cm  inadera ¡l 
Meils-,0.

-----S t.Th om asy  escalas rap. (sp. U orteia  ciip-
SitohíB Ion. »4 8  con carga general á R .ile  H e­
rrera, i-asjs- 3U.

S A L ID A S .
Din 15;
Basla la una co  liub»>.

Ma-
<1.

C A X B I08 .

M^a R a .

nUlMCIA.

Kom Leal

i s i ^ á i o r e o d

1 *  41^ P ROdiT 
4:*i á 5 P  0|T.

ALKSAMIA...........................? 3 6 3 P  00 dlv

eiAD O S-UM iO O S.

tjko d * i . c i :S< 'K SP a R o l <

. 8 1 * *  81a P 63
i 9 a o i a P  o¡T.

' 1 2 1 'i *  I 3 l i a  
. las 3L¿,

di

P  t

t 8 y  10. y  10 y  13
OrS.'inííNrO K S B C A M TIL  ; oro si. bancos.

( 4  y  6 H (Ii.

(‘w,.¡ . l i i »  de Altuaceoe» de depúsit s de I »  Ha 
tana 02 4 D ir ovo. . . . . . . .

re tíocerr l! d" l'nnU ins v .Túciiro S.5 4 1133 |c. 
Bl«.

rD K U K H LH E r DE 81 «A M A .
os uávrros t  > .J l<»jíS

D. Mig-'i'i K '"  I . ; de e r re d o r  y !>. Ssu- 
.. B .n -'. ii'.

-a  r s in o ,
D. l ’ i i ig y  I ' .  Eruesio I'oaev Je I.«on, au- 

tilisr de rarti dur.
Habana I-’ , -le ScT'cuiijre la  1880.™E’ S'.ftdlCO 

H.

t i  E». ii.n. yor lio'iernivdiir General de esta U la , 
lateeidu |,. r e co cn icn io  declarar vacautes iaa 
p'ixatde corred -rus ti*u!ares de este colegio que 
•ÍM«nns'ilan loe colegiales Ü, Enrique 5’illega8, D. 
J«»í dv VillaloB. 1>. Arturo Martioea y.Soiolocgo. 
O Msiinei .limcncz, I> Luciano Ooampo, f>. Eran- 
<<MO *en l-ro  y  Leal- P  J<«i> E. Hertinl y  D. Manuel 
0 ''haflc: no solo por infraocion de lus artieuloa 
I I  t.'i y 10 del Reglamento, sino por beber dejado 
itia ra r  H  cuota mensual riglamantaria que lita el 
ulKOlo t 't  i  lodos los c rredores iucorparadoa en 

co'csio—Por tanto; loa indicados indiridnos 
i 'á rr ir ín  cu'.in? 6 t “ la bind-catura lc «  liln lM  que 
¿i ts¡.» > orie>lorca los a<T©ditab.n, p.aca remitirlos 
si (icibieiDo (icnvral, reguii se pruriene por el inls-

E N T B A D A S  D E  C A B O T A J E .
D ia 13:

Ds Mariel gol. San. Antonio pat. Saneber; 23 pipae 
aguardientes, 38 teroios tabaco, 1 0 .sj.oos mi- 
ragnano y 3 qq. CJbre viejo. .

— Ssgua goi. .Antonia pat. Oolomar; 1300 sacos 
carbol.

-----Teja  gol. I  abel Segunda, pat. Serrs; 600 sacos
de'c ibón.

S A L ID A S .

Para C'áidcuas gol. M aiia Jotefa. pat. Mandilegu; 
sn lastre,

---- Matausas gol Dos Hermamu pal. CaiaColl; con
el'eotoa.

-----Gibaco.» gol. Joven Salvador pat. L o  ano; en
lastre.

-----Morrillo gol. Felis pat. Hernández; <n lastr".
____Mariel gol, San Am onio pal. Sauebo»; con cUc-

tos.

V a p o P e B - c o r r e o s  t r a s a t l A n t i c o *  ú e  
A .  L d p c z  y  C *

Establecida la  escala en PCEBTO-BICO para la 
linea de correos d é la  Peninsnla en las czpediolones 
que parten de este pnerto el dia 5 de cada mes, J en 
oombinacion con dioba línea establece esta Empresa 
otra auxiliar qne recorriendo lospaertos de las cos­
tas del Norte de esta isla, y  la (fe PUERTO-RICO 
lleve al puerto de SAN JÜAN para ser trasbordados 
a l otro Vapor-Correo, ia  oorreBnondenola, pasajeros 
y  carga que de los nuertos deNÜ EVITAá, G IBARA 
CUBA, M AYAG ÜEN y  A G U A D iL L A  so dirijan i  
Ib PEN INSU LA.

Del mismo modo, tos pasteros y  carga embaroa- 
dos en CAD IZ  e l día 30 de cada mes, ooa deetino 4 
los oitados pnortos, podrán trasbordarse el dia 14 
en PUERTO-RICO, al vaporque tendrá la Empresa 
preparado al efecto, qne los oondnciri i  sns destl-
noD.

Para servir esta linea insolar se destina el h em o 
so vapor

PASAJES,
cap. Bamtes,

qne tiene seDalado el aignlente I t  nerario;
Saldrá de la H AB AN A el dia último de cada mes 

para NU EViTAS.
. .  NU EVITAS el dia 2 para G.HARA.
_  G IB A R A  el dia 3 para SANTIAGO DE CUBA 
«• CUBA el dia 5 para PONCE.
. .  PONCE el dia a para MAY iO U E Z.
_  M AYAGÜEZ el (lia ü paro SAN JUAN DB 

PUERTO -RICO .
X t e t o i - x i o .

De SAN JUAN DE PUERTO-RICO al dia 14 pa­
ra MAYAGÜEZ.

„  Ma v s , . i i «.* b! d ia 13 para POSCE.
„  I ’ONCE el día i8  para CUBA 
. .  (JUBA e id ia  lí*  para GIB.VRA.
. .  G IBARA el dia 20 pata NUEVITAS.
“  SU E VTTA8el (Ua21 parala HABANA.

< Artmiteoarga y  pasaleios entodcsy para todo* 
los puertos.

UOBSWFATAEIOB
t.t'íT iTss. D. iínriqueTometi.
U rna», ares, lemgoriu, Munlllr, y oump.
Sju h aGO ds  Co sa . Bree. J. Hueuo veorop, 
Ma v .iq ue*. Btes. P l t j a j  Braví..
8am JoAiipsPoBwro.B i.Ki Hre* Bobftnos de Ks- 

qmaga.
PoNCB. ares. Grandatiis,, «.rogai-u j  (Kjnip.
El vapor ©etjrá straoaOo al M ueii' de L o » y  r-wl 

b e  oargadosde el (lía 35 liesta el Je ,*n salida á las 
dos (le la tarde.

T.OS precios para ourga y pasaje eou lea (n'*ni«s 
q le tienen ostB i,!eeid« la » .ie-nis E(nprés»s.

n »  m is noriKsnare» uiforomráu su* «onsigna »vios
j V l  V  o o m r » .

OFICIOS 2S.

A c w - Y u r R ,  l l a v a n n d k  
n a í l  «i. N. l . i n c .

Lo » nutvos rsporci de iirimsr.% el¿.»i' 
e t t y  o r  A l e * . » n s i r i a -  Cap. J. Deaksn. 
t l U r  o f  W a w h in e to M .C a p .  L -P . Tlmmennan
C ' t y  o f W A r t d a ........... Cap. W .M .Rnttiq.
*11 t y  o f  IH é x U 'O ........... Cap. J. He Intosli.
l l r í t l o U  Y . m p i r e . .......Cap. G. Fawiett.

Saldrán en e l árdea signiente;
I > o  N ' o i o v »  I S ^ o r l K .

< l l t y  « r A l o x a t i d i - l a . .  Jiiévee Blbrc.
J R r d i f l I i  K m p i r c .........Juáves
C i t y  « f  H J á r iH a___ JuJvea
C i t y  « r Y V a e l i i n s l o n .  Juéves 

I D * .  I s a
C i t y  o f  W s i * l i l i i a t o a .  Sábsdo Setbro.

í í i i t p í r e ......... Sábado
C l f y o i ' A l f ’S r tn d r i 't » . .  Sábado O'bre. 

Saliendo a las cuatro de la tarde.
T o ^ s  estos vapores, bao bien cmnooidov la 

tanldeg y  seguridad de sus viales, tienen exorfentes 
oomudi(iade8 para paeaieros. Asi (yma también las 
nuevas literas oolgaaites en las onales no ss aspen- 
menta movimiento alguno, permaneciendo siempre 
horisontales,

l,a  carga se recibe en el muelle de Cabalieria bas­
ta la  vispera del dia de la aalida, y se admite oargs

K;a /nj^terra, Uambnrgo, Bretnen, Ameterdam, 
tserdam, Havre y  Amberes con eonoeimientos di-

-9
K l
23
30

n
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3

ESPBESA DE VAPORES
d e  ! M . e n e n d e z  y  O a .

D B C IE lI? rE C 0 8 .
TAPOBES

TREPIDAD.
Capilan Feroande»

VILLA-CLARA,
Capitán Crespo.

Estos nnevoe v esnldndides «acore* saldrán alter- 
rativamente de Batabsná p «  i  í Saniiago de Cnba, 
ttoandoen cienfttsgos, Trinidad, T ííra*. Júoaio. 8t*. 
lA'iin y  Manxanilio,

TODOS LOS MIERCOLES.
enspaeo de ¡aüegi'jiadr.ltreude pasajeros que sale 
■ e  la Habana (BoUcion de Vlllanneva) 4 las soic de 
1:» maílJina. regrosando á Batebaná todos Ion D on ^- 
t 01», por la tarde en puyo punto nn tren espjoial del 
I  sminode 1 ierro conduciri ¡osaesores poaajaros a la  
I  labaiu» al misino día.

m s w m  RFC-IBIK CÍBSA fOlHM LW IIU.
£ 1  <lt«paclif> de lit ca“ga «e  halla estahleoiclo 

en el feprj*o«rnl da ViUaauexa á donde se reuii* 
t)a*iu h>H coatfoiiuientoí, e»}>reB*uclo con claridad el 
iMinto del d«5fltíao y  6U6 cao signatarios.

La? iióliZÁS dü Aduana fls entregarán on ol « •  
eritoño la ca-sa conHignataria el mismo uja del 
despacho de la carga.

aenores oaaajeros deberán tomar el tren diraj^ 
to  que ealed^ Villunuevci á Ins seis de la mafiana do 
Ion diad une lo Tuiiloan ío^ vapores. 8e despacha, 
« ¿ o d n  Isnaido nV ñor D .  J b m v

DE IfIfSEAT}'
V  N | A V lG U A € S O !V  F IE * .  9 E H  

y t .A Z A  DK SAN NBANCÍi-no

O t i o i O H
VAPOR

CRISTOBAL COLON.
Desde el Sábado 29 de! porrlente Marzo, empren­

derá de nuevo su rtrrets  ente oomodo buque. Los 
Nres. pasajeros qne so dirijan á Vnelta-Ab^o saldrán 
de Vlílanueva á las 3-40 de la tarde, y  el buque sM- 
dráde Bataband todos los sábados á Ias6  d é la  mis­
ma par» Cobwna t  Colon, donde arcaneoerán los do 
mingos

KEQKK80.
Todos los Uártes saldrá da Colon á las 3 de la 

tarde v  de Caloma á las 5 para Batabanú donde Ea- 
iUoín'loa tires, pasajeros tren extraordinario que 
saldiá los Ki'érco'ois ¿ la s  7-15 d é la  maSana para 
trasbordarse ron sus equipajes en Kan P e l ^  al ex­
preso qne bajad* Matanzas y  lleva á la Habana á 
na 9 de la  idíhiv.
V£POB

General Lersundi.
Capitán GUTIERREZ.

Todos Jos Jnéves saldrá de Batabau(S 4 las 6 de la 
tarde para Oolnma. Colon. Punta de Cartas, Bailen 
y  Cortás, Los Srea.pasajerosqne so diiijsn 4 Vuelta 
Abajo, saldráu ileViUaQueTaálu 3-40 de la misma 
tarde.

REGRESO,
o> j  I .  rCortés á las 1 1  de la macana.

>“  1 Bailen i  la á 1 de la  tarde.
® i5 s  U.1 í  t* ' <1« Canas á las 4 de ídem, 
laidrá ie  fCnsenada de Ce-loma y  Colon á las 6 

( le la  misma para Batabanú donde hsJlarán ios Sree. 
pasEderos tren extraordinario qno saldrá los domin­
gos a las 7-15 de ia mallaca para trasbordarse eon 
sus eqnipagcfl en San Felipe s i expreso qne baja de 
Matanraa y  liega á la Habana á las 9 de la  misma.

Este nuevo itmemrio de retoi-no del vapor Gene­
ral Lwanndi, empezará á regirdesde el sábado 30 
del aótnal.

NOTA,—Los dina seBaladns para el recibo de lae 
cargos en el Depúsít-o áe Vlllanneva, son ios siguien­
tes; Para el vapor I-Kirsondi loe lúnesy mártea y 
para <)1 vapor Colon lee midrooles y  inúves.

Habana lA  de marzo de 1879,—K  Adm talstr» 
dor

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

Para Santaudor vap. esp. Saiitamler cap. Ci(jiiano 
por M, Calvo y op., 477 s*. 500 sanos asd« ac. 
111500 tabacos. 124(5 csjts- cignrius, l>SL¡ k!. 
Picadura. 1499 kls. cera amarilis. $773 y c 
fetos.

-----Caibarisn b-a. amer. Isaac Jadison osp. Uru-
ko JM3C Me Knllar. Lnling y cp. Ka lasCrc-

T O - N E N  A B IE R T O  N E O H  t ¡4«>

AlienP;ir* U(»8toD l'crg. amev. Siockton 
Mor»-, Aiuna y op-

cap. por

F 0 L 1 7 .A H  ( o R R ÍP A -* i.  

(>:« 1 (:

K4

s v s c R i c i o u r

LA VOZ Í)E  CUBA
EN L A  H ABANA.

IN  BILLXXBS DBL BANCO BSPASQL- 
der an afio adelantado. 823
Por «Uí seineeiM,Ídem....... . 12
Piif nn trimestre. l d « n . . . . . . . •••• .. 6
Por nn mee, ídem....... ....................   A
tía número s a e lL '. . . . .  —.............. — JO cts

E N  E L  IN T E R IO R  D E  L A  I S L A .
B lL L íT tS  DSL BANOO BSPAfíOL.

(«•.iin p o r t e  < ie  c o r r e o . )
Por an año, adelanta'Io..............  826
Por nn semestrn, id 'm ........ 13-50
Por un triiavstre. id e in ......... . 6-76
igTEn  laajnrisdiocinnoe de Moroir, Remedios, Fa

Ca la  Giund,'. Santa Clara. Cienfmgos, Triiudad, 
not: Sp'ritoa, Santiago de Coba, G ib ^ a  y Holgnin, 

• kan establ(MÚdo loa antiguos precios, en oro, 6 sea 
lason de $-4-50 el trimestre. 6 da $1-60 e l mes.

E N  L A  P E N IN S U L A ,  

las A n t ilta s  y  en  1m  RepiiliUcftB  H iip s u o *  
a raen cu ia s-

F(-r un aS«, adelan tado---..--.-- $26-50 )
Per nn semestre. Idem ............... 13-76 1

BN LO S  D E M A S  P A IS E S  E X T R A N J E R O S ,  
( e o i i  p o n e  d e  c o r r e o . )

Por no alto, adolontaiio................
Poi an lauKOdre, Íd e m . . . . . . . . . . .  12-7BS”

A u r n í T E S .

O n o y Jasiudel Huirte—D. Francisco UonaMsi, 
(Santa Ana, 9).

Begla y O nznahaoca.....D , Mariano Uasonello.
(Pepe Antonio 28.)

Cm »  blanca.............. Castafi* y  Ot

E N  E L  IN T E R IO R .

.D . J e s á H rr ia lU b M

Axdoac os........... ..........
Idem b oooyoe .....— . . . . .
Tabacos tertdos......... .
fdem t o r c id o s . .— . . . . . . .
Cajat'lls* riga rro t.. . . . . . .

k l......................

ÍHU
l.'Kl

7K0(j
.5:17.-.

•1-5

raotos.
Impondrán sus agentes, ZALDÜ Y C?, Obrapfa 

n? 33.

« £ $ % • !  O B K  A N D  
C U B A  f f l A l L  S T E A n i S H I P  L I N £ .

HABANA Y NEW -YOEK,
LIN E A  D IR ECTA .

L .o $  n e r m o s o s  v a p o r e e  d e  h i e r r o

NEWPORT,ih..™i
Oaiitaii J. Ps i3TiiUiber«

SAHATOGA,
Capital' T . a. Curtís.

i .
Capitán S. Baker.

Con .nagnlUoas cámaros para pasajeros, saldrán 
de ániboB puertos ooiuo sigue;

DE NEW-YOEK, DE LA  HABANA,
L(<»,li;É\T,8, »a)S S.VIlAtmS.

Í{BUats.
iifudadel C u ta .. . . . .  Juan Isos(|ne.
ri^Branes....................  "  Ramee Arenas-
Díáiiar.......................
iBsrillas.

i

F rancisTo A teca .
_ Pedro Silvestr*.
Irrvvc N a r a n jo ... . . ..  "  FrmK-f la r d o  deT ejada.
Artfujlsi.................  ** P- U Siena.
Iihia-Hosfla................. Kirero.

....................... '■  Antonio Alonso.
BuacM...................  ■' Francisco Plfld.
Batsbanú........................ “  Jotá Sala.
gfjaaio..................••-- Caetasdb é Iglesias,
.................................... . “  Francisco Bnrr^o.
Bemba............................ Brea. V. Tornee y  C !
BtíondeuD......................  Kree. D íaz y  Unos-
(((BaSss.....................  “  Nicolás Reguera.
Csibarisn......................  *' Jmm R . Beynoso.
lannitn..........................  “  Manuel Gonzale».
CsUbwar ................. . “  J uan Ferrando-
gilibasar d ó S a g e a ... “  Evaristo l ’ e n s .
CsÜBwte........................  “  JoséCsrreOo.
Csmsíaaaí........... .. ‘ ‘ Juan Udoy.
iu - .ru.-i».....................  “  Miga»! de 8eB».
C iaaal.................. .. “  Antonio Baoelo.
(¡uBallo......... *' Antonio Alonso.
CtfjiQU............ “  José BitjoBS,
getagar».....................Mariano A . Bem sndM ,
Gjsdú L n " t...............  ”  llcnisno Kirnnndf*.
(¿a n .........................  brea.^nm andes Rodrigues

(MíSÚcAvils.............. “  Jn an D iaz.
Clsntctgoe....................  ‘ Haldomero A lta r.
(¡Ueeitee......................  "  Evaristo Feiea.
Qb ^ toms...................  "  Franoisoo Fina.
CéioB............................. “  Casimiro Lopes de V lvigo
Consolsoicn» eci Nurte. "  Néstor Clavell,
Couñisriot» (IvlSor.•• ** Julián Iddra.
Csotrcrss...................... “  Sres. Arrarte y  ArgQelles,
G. M K d » M w u r:jes. “  Juan G anda Rey.
(■ gnsUllo............. . "  Agnstin BevnslM.

Jimn Peres DubreU. 
Herijardo Farnandes. 
K ia iisto  Pares.
Tomas Rodrigues 
Antonio Fernandez Vega 
José Franco.
Joeé Far. 
tiubastian Canais

........ ........ Nicoiáa üardifias
9 f i s « s . . . . . . . . ...........  ' Domingo Uernjuides y  JBo

drignoz.

CtU........
U C'snc......................
gsaracijrJa - ............

a rs itz ..... .............
...........................

.................................
<taisa|sy...f..............
6 iiss.........................
Sesri

itX T O B T A C íO S

Aafiobr, c a l a s . . . . .............................  1*7
Idem ..................................................  500
Tabaors torcido* ............................
CajetíUas eigarriig.............................  1346
Plcsduraklñ ........ .............................. «3 b,
OrH  am arilla....................................  ^'L_'\
Metálico..........- ................................$ '7 3

V K lN r iA IR  K F E C T I J A » » * » *  $ • « » $ •

U rscia do Liverpcol;
£00 qncflos j  arta,;l'ás..................... j

")0 es id Fland('s...................  . .  - !
*'00 (iiu'S 18 iKktagris...................... $S0 q 'l
3(i c* id Fiando.................................{

3 2 0  id p tugri* ................................1
2 0  ts  t i Flandes............................. $8» qt •

íO O socossrro z s t u i i l la ............... ( l l i i r s  'f
300 id id id ........................................I

Cbaee de Nevr-Urlrans;
3 0  tercrialaa jamones Slolojoton ? o - , ,]
15  id id id .................................. .. » '  '

C ity  o f WaeUington de N-w-Totk;
."0 batriles frijoles.......................  B l i s t e » .

Ksroh de Amberes:
10 0  os ginebra nroniátic»...- [ere] ;*7 rs. 

Antonio Lopes do Santaudei;
30 0  es. jsbon L a  Rosario................  Rdo,

Fábrica deVpais, La üalud;
6 5 0  (ts. Ü d ( i ( » s . $1 8 las 4 es
lóO ssco* s fe c c h o ...........................  ÍSm ® -

Fábrioa del país. Medelo de Viene:
1 3  bairJoe galJeticas...................  $83 qtl.

8 es. latas id '•id........................... 23 ra. Uta
180 latas suelta id..........................  3 1  rs Id,

Fábrica del pais L a  Ambrosia:
42 barriles galleticss...................  $33 qtl.
o )  es. latas id i..............................  2 2  r».!a(a

113 0  latas sueltas id......................  2 1  rs. id.
Almaoem

.700 es tldeos Perla..........................]
70;3 ra id  C astillo...............................»i(»in» i n.
:-l91 es. id. Bta. B osalia................. ! ' * ' ' ''
185 (-8. id. Peliiorr.........................}
10 0  sacos garbanzos cb'coa.......... 3 l i s .  a

1 7  S.100B enraino*..........................  330 qtl.
JIO sacos caté dsI’ to.Bioo............. í i S l q  qti.

BUQUES A LA CABUA.

P ara M a n t a  C r i i x  « le  X « n o r ir < .s  l . i a a
l ' a b n a a  y  4 i} r a n  C a n a r i a ,  saldrá pa­

ra enando drn patente- limpias la  conocida y  '̂ele 
ra  barca esfMfiola V e r d a d  oapitsn Soevilla. Ad­
mite carga á dets y  i)aBaJ»ros para dicho punto, la- 
foituaráii si» c.spitsn abordo y  en la  calle de 8; n 
liráacio u ° 8 1  «n fnnaigoatario. .Intonio SeriHi.

4 0 71

m m u  B S T B IY E S IJ .

I ^ e w ' " V ' o r k  &  H a v a i j a

clireot JVIail L in e -
P « e  N E W -YO EK .

XI m ay oonoeido vapor americano de esta Hne»

S A N T I A & O  D E  C U B A ,
Capitán E. 8. Feote.

Saldrá para dicho pnerto el Sábado 18 de Sotiem- 
üre »  las 4 de la tarde.

Adm ite flete A  t i p o s  m u y  r e d n e id o a .
V a e a j e  d e  p r i m e r a  9KO o r o .

1.a oorrespondenota so recogerá en la Administra 
oion Genetád de Correos.

D e  mas pormenoreeiiupobdrán sus oonsignataríos 
L av ton  Unos.. Mercaderes 13.

?>-•.-

N e w - Y o r k  «fe l i la v a n a  
D ire o t  M a i l  JCjine.

Los mny eon (^dos vapores ourreos amartoanos de 
red itada 'sta acre > linea,

Santiago de Cuba.
Capitán Foote.

CapiUn..............
Saldrán an al drden signiente:

DE NEW-TORK
p a r a  l a  H a b a n a .

SANTIAGO DE CUBA......... Miárcoles Stbre.

PARA NEW-TORK.
SANTIAGO DE COBA.........Sábado Stbre. IS

Sstoa vapores reanen exftelentes oondioloues de 
eegnrldad y buenas eomodladee para los nasaleros.

Se redbe la carga ligera en el mneUe de Caballs- 
rla basta la vti^pa da sn salida y se Arman oonoo». 
miectos dlrectamonte para Ingmtemz, Hamboigo,
Bresnen, Amstardam. Botterdam, Havre y AtsbeMs. 

Admite oarga á flete y pasajeros.
Ia  OMraspondenitía se recibirá en la Admliditra 

rlon de Correos. De mas pomienores Impondrán SAI 
(  •nrl^naza-iof LAW TC n  RNÜS. Heroaderes 13

SAliATO O A Agosto IP  
N I.\GAEA -- 3*4
N E W PC U T 8(ml.r,-(. 3
8ARATO (l.\ .. II
N IA G A R A  .. 16
Nl-nVPORT .. 23
8 A K *T ()G A  .. 3(1
N IA G AR A  l)tbrr^. 7
K EW lH H tT .. 14
H áiíATÜ G A --  31
N U G .IR A  .. 38

■SAlJATUO V Agosto 38 
NIAGARA .Sliiibre 4 
NEWHOUT .. ! !
.SARATOGA .. 18
NIAGARA .. 2.5
NKWHOKT Ulbie- 3 
SAKATOGA .. 0
NIAGARA 16
NEWPOET .. 23
«ARATOGA 30
NIAGARA Nvbrc. (1

L iiio itü iu re  N tiw -V o rk  yC ic iifiie iroa  
con  esc a la  cu  SniUitiRO d e  C'tibi».
El nuevo y  bormoso vapor de hierro

SANTIAGO,
Capitau I'hiliips,

DE NEW-YOEK,
Mártts....... Agosto 10

Rtmbre. 7 
Otbro, 5 
Nrmbre. 2

DE OIENFÜEGOS.
Lunes........ Agosto 3:1 

Stuibre. 30 
Outubre 18 
KTmorfi 15

Pasajes pnr ambas lineas á opción del viajero. 
Ja k£8 E. W ajíd &  Co., 113, W all Street, Mevr 

York.
M oEELLAB, LU L IN G  &  Co. Agent(3s en La Ha­

bana calle de Cuba 76.

n n m  o o s? e e o ^

V A P O R  E S P A Ñ O L

5
capltaO JÜFRE.

t r a j e e  d e  f a  H a b a n a  d  C d r d e n a e  m 
v ic e v e r s a .

Saldrá de la Habanu los Juéves á las 6  de la tar­
de (mnelle de Luz) y  de Cárdenas ios Sábados á la 
misma hora.

Empezará su primer viaje saliendo de la Habana 
el Juéves 13 dsl corriente.'

ADMITE OASQA T  FABAJBBOB.
Lo ds«>aúhan en Oár‘leuaa los Sres. L . Soler y  C1 

/ en la ^ b a n a  la sneorsai délos mismos sefirres, 
MtahUoidaen ia nslleds Coba o? 126. altee. bi

VAPOR

ALAVA,
CAP1T.4S D. JL'AK A . (Jav ic a .

Viajes semaiRáes de la Habana á Oaibarien 
y vioe-Tersa.

Saldrá (Urooto paia Oa ib a k isK 
á las seis de la  tarde. Beniblrá oarg 
antee de en salida por el mnells c 
pasaderos qne se dirijan á Remedl(« pneden alona 
zar u  tren qnesale por la tarde de Caibarien, el dia 
signiente de la salida da) vapor deaste puerto.

BETOPNO.
Saldrá do Caibasiu n  dirooto para la Habana 

M IERCOLES á las 11 de la mafiana.
NOTA.—Desde ol viaje del Sábado 7 d(' Agesto, 

el Se'o do la carga que so embarque do la Ilaliana 
á Caloarieii, so cobrará romo signo;

Viveros y  íerretoria á 50 cts. D|. por cada caba­
llo  de corg».

Hcreancias á 70 ole. Bj. ¡>cr ca>U oaballo do' car- 
g“ -

R in  r e c a r $ f o d c l  3  p o r  IG O .
Para mas ¡lormenores nformaváu AG U IAR  57.

bp

los 8ABADGS 
■» dos 6 tres dios 
I Lnz. Los Sres.

V A P O R

BAHIA HONDA,
Capitán D, Antoulo Unlbasc.

Fisgas sswantUef d< la Habana i  Bahía Honda, Bl» 
Blanto, Scrraeoi, Sa<i Oayttano y MaitU 

Aguai y viceversa.
Saldrá lie la Habana los Sábados á las dlea de Is 

noche y llegará á Kan Cayetana los Domingas y  á 
Malas-Aguas los L ^ e s .

Regresará á Babia Honda los Mártea, r  de set. 
puerto pura la ilabsma dlcnos dias á las dos de la 
tmde.

Reoibe eargu los Vlémes y  Sábados al (tostado d°! 
vapor en el mnelle de Lut, abonándoes sus fletes i  
bordo al estregarse firmados los conocimientos. 

TamUen se pagan á bordo )(M pasajes.
!j i despacha sn oonsienataiio. Marcad 13 Gnam* 

ds Tíjoa.
N v i l ,—Para el einbar(ine y  deeembarqno de los 

lefiofcs pMajeros, entrará en e! estero de Sta. Tara 
I» U;»ndA. ̂

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES PGR 
LA COSTA DEL 8UP.

CIENFÜEGOS.
CAnTAN iMvia.

Este hermoso vapor que llegará al aurjidero de 
Balabané el iiiiéroolcs 16 do Scti<nib:i- saldrá pora 
Santiago do Cuba, tocando en Cieufuégos, Trinidad, 
Tfinas. iJficai‘0. Santa Cruz j  Manzanillo el 

D fiiM iu C O  £9  d e  S e t i e m b r e .  
Recibe carga hasta el viéin ís Inolnsíve.
Esta Empresa tiene estableoido en e! ferro-oaril 

de Villa;iu(,vs el dospocho de la carga á donde se 
remitirán los conocímientas y  se ooWan los fletes.

Las pélizaa se eutregorás ei mismo oía de su des­
pacho, en la Cosa Cunsignataria. calle de San Igna 
eio ndru. 60 ‘

Ia)s Sres. pssaiaros delierán tomar el tres directo

Íarte de Vil!; 
o douiiugo

Para más pormenoroe. ^  Ignacio uám.-40 su 
('o  .slvi hturio

S.*.S* aS» la» SniA.i.

¡■-M-'-SESil GK VAPOKBu E íP A ^  l.Kb 
U fB R 'tO S D B L lsA N T J L rJ lB  V TEA p  IBTB8 

«•1L1T.4I KS

que parte de Villanreva á las seis de la uianana dul

de

V A P O R  E 8 P Á H 0 L

Mamielitíi y María.
Kio^'e ovdMwiTW d 8t. 'fhiymaspor el Sur 

Santo Domingo.
ID A .

Stbre. 30,—Saldrá de la Ilaliasa á las 4 de la tsvdo 
y  llegará á Nnevitas eI33.

22 -D e  Nuevltas y  llegará á Gibara el S3.
23.— De Gibara y  llegará á Baracoa el 34. 
34.—De Baracoa y  llegará á Cuba el 35 
2.".—Do Cuba y llegará á Slo Domingo el 37 
;í7.—De Santo. Domingq y llogaráá Ponce 

el 28,
•JM.—De Ponce y  llegaré á MayagUez 20 
20.—Do Mayr^uez y  llegará á Agaudilla el 30 
30 —De Aguádala y  llegará á Pto Rico el 30. 
pO.—Do Pto-Riífl y  llogari 8t. Tbolna» B’ U- 

(le Catabre.'
RETORNO.

(lUiiu. 3.—De St. ThomM y llegar* a Pto Fleo • 1 
4.

4. — D eP to .K loo j UCj
5. —DeAgiudilla y

5.
5. —De MayagSez y  llegará á Ponce el 6.
6. —D b Ponce y  llegará á SSo. Domingo el 7.
7. —D o8to Domingoy llegará á Cubael P.
0 —De Cuba y  llegará á U.vraooa el 10,

IO -D eBarao(}ayUegaTá a Gibara el 11.
11. —De Gibara y  ¡legara á Nuevitae el 13
12. —De Nue vitos y  llegará á la  Habana «1 14 

AdmitirAearg» por el muelle de Lnz de ide el 15 d>.i
corriente v  llevara la correspondencia para loe pus 
f is d e fa  itínaiario. trayéndols también 
ao.

CONSIGNATARIOS.
Nnevites.—Sree. hijos de Sánchez Dolz 
Gibara.—Sres. Silva y  Rodríguez.
Baracoa.—8roe. Muñes y  C?
Cnba.—8res. 8. y  L . Bos y  C í 
Santo Domingo.-Sres. M. Pou j  couip.

iCinrá á Agrut-ilUa «15. 
Qcgará á MayagSvs si

ds
pus

retor

Sonoe.—Sres. A. CaGals y  op. 
ayagOez.—Sr. D. FenninHe 
uodilla,—Sres. Amcll, Jsllá y  CT

ISLA DE PINOS»
V A P O R

N U E V O  CUBANO,
Su capitán MANSO.

Saldrá de Ratabuié paca Santa Fé y  Nneva Gero­
na todos los D ora i^os despnes de la  llegada del 
tren qro sale de la Habs na i  las seis de la mafiana, 
y  de Nueva Gerona y Santa Fé, loe Mártey>ara 
que los eefioroe pseqjoroa pnsdon llegar á la Haba­
na i  lae nneve y  onimto d(d Uiércolea.

Lodeenaehan, en la Habani^ D. Joan Pueyo, San 
Ignaelo 81, y  en la lela de rtnoe.—Angel (Mreía

Agu
Pto, Rloo-—Sree, Triarte, Harmano de Oarsoens y 

Oí
8t. Thcna*. —Rras. Lamb y  Oí
Se despacha yo’  D. B.lMGN GR qUBFM SA, OtI 

oios 68.

im m im im fM u i
B a n c o  H s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a -

Nota du las ubligucioncs del Tosoi-o de esta Isl» so­
bro l(»s proluoloii (le la renta da Aduauaa, que 
han sido amortizadas cu el sorteo celebrado en el 
dift de hoy.

(halioe

V A P O R  E S P A Ñ O L

I8S9

A N U A ,
CU'ITAJ» D . VlCTOBIANO C08I.

V in/ei tc m a n a ie i de la  S A B A N A  á  C A I B A E I S N  
y  meeversa.

Saldrá de la Habana ios Jueves á las 10 dn la no­
che y do Caibarion los Domingos'á loa 11 de la 
mafiana.

Recibe carga en ésta por el mnelle de Luz, tres 
diasantes de la salida. OUTOS fletes se abonarán á 
bordo al cntr^arse firmados por el Capitón loe co­
nocimientos. También se pogan á bordo loa paaages.

Trato esmerad >. camarotes eúiuodos, flotss y pa­
sajes módicos.

De más pormenores Impondrán en Caibarien, toa 
Sres. Q o rw ^ o  y  López, y en la Habana, Merced n? 
12. Con«« de ÍCoea.

47 d e l 4601 a l 4700
]1G n .50 l 110'lO
422 . . . 421UI 42200
44G •., 44.501 44ti0()
■i51 . •, -1.5001 45KMI
G28 62701 62800
«12 04101 04200
732 . . . 73101 73200
S3d •. • 83701 83800
S4ii 83901 . . 8-lüOO
898 89701 80;00

1282 128101 . . 128200
1412 . . . 14H01 . . 141200
143(i a . • 14;{50I . ^ 143C(H)
1494 119.301 149400
1.5(¡0 155901 13(1000
1670 1C6901 107000
ira 5 170401 1705IX)
1714 1713Ü1 171400
1850 164901 185000
1953 195201 195-3Ü0
1990 199501 199600
2013 201201 201300
202Ü 201901 202000
2037 203601 20370(1
2Ü56 205,501 205000
2075 . . . 207401 207500
2111 . . . 211001 211100
2320 231901 232000
2424 . . . 242301 242400

C o m p a ñ í a  E s p a ñ o l a  etc • H n u t '  
h r a d o d e  V a s .

.Se c r e t a r ia .

La Junta Directiva do esta Compailio en sesión 
de esta dia ha acordado se vite á Junta general ex- 
tr»urdlnaria (¡ue ha de cclí-brareo el dio 37 de! co- 
rriuntemos á W  13 dol (lia eu ol local de costum­
bre, cou el i'micoy especiiil obgoto dn nombrar nue­
va comisión p(tru (d cváiocn y glosa dn 1 s cuenta, 
ílol ano ppdo- iendo el moü\ode esto nuevo 
aouibraniicBto el i'illooiiuiento del Sr, 1). Cele'Ionio 
Moriega y la renuncia presentada por I). l'ereg iuo 
Garda, ¡>or tener (jue ausentarse, nombrndoa pa a 
c.vto objoro en U .Junta fcn(ral ordinaria (jue invo 
iugRrél29 de Marzo último.

iLo que 80 anuncia jHir esto medio pera conocl- 
nro itn d» les 8ves. aeclonistUR lIabasaSdeSetiem- 
li hi (le IKSO.—l’or (1 Secretario El Director, A’nn'- 
q".- 1‘aaei‘nl. 4073__

ÉE IRIS.
C o u i{»u iiia  <le segu ros  la ú iu o s  c o n ­

tra  in cen d io .
Kü babiondo couourrido suñoicnte número de s6 

cioz para (i»e puii vr;i conati luirse lu sesión extraer- 
(linaria de la .Tunca, gcusval convocada para hoy 
con el objeto d« discutir y resolver un particular 
del ut.ayor lutetéa para )n CouipaOla, el Oons(jo de 
Dirección ha díspuc.sto so convo(jtie mievamoute 
parala que so colebrorá el 21 del actual á lauca 
(le la tardo, «n d lucsl (pie ocupan Ink oiicisás. Mu- 
rralla iiúiu. J 8 (>a la inteligencia que según lo dis­
pone ol arfíoul / 3t) de l.ia Estatutos cua!(]ui«ia qno 
uea el nfiiDsio de loa (íiiu asistan, se coualitnirala 
B('síon y será válido ol ncuerdo que adopto, ilubaiia 
11 (16 SctÍGUiI>r(’ do í^SO—El 8ocr(.tario, P a b lo  
C n iíza l'z . 401)6

‘¡ m o  DE IBTRA8.

Z o r r i l l a  y  C p . 
BANQUEROS. 

OIIIHFO Üíí
ESQUINA A MERCADERES.

H a c e n  p a p o s  p o r  e l  c a b le  t t s  E n ­
r o p a  y  i l m c r i c a  — C o m p r a n  y  r e n ­
d e n  b o n o s  d é l o s  E s t a d o s  V n id o s ,  
M ie n ta  f r a n c e s a ,  in p le s a ,  & c  t / c u a l -  
q n i e r n  o f r a  c la s e  d e  v a lo r e s  p i l b l l -  
e o s .

FACiLllíN CAmS DE CBEDlTlI. 
Giran letras sobre

Lóad res, Prttia, B ayonn a , H a v re , M .aisei - 
l ie ,  O ith ez, OleroTi, S .J e a u P ie d d n  P . ,T o u -  
lou ee, Pau- T a rb e a ,F lo r e n c ia ,T o r io ,  M ilá n , 
R om a, V cn ec ia , L io rn a , GiSnova. N á p o lts , 
T r ie s te , V ien n a  .T ro p a ii,  B tn n n , P r a m e ,  
P d t t li,  L e m b e rg , í l t r a b n rg o , B rem eo , A in - 
berea, AniátATdam, R otlerda ra , S tockh o im , 
L isb o a , O p o ito , G ib ra lta r , T á n g e r  y  Céuta. 

S obre  todos lo s  v o e b io s  de

ESPAÑA,
Baleares y Canarias.

S o b r e  S n i i  . In  ; n  d n  P u e r t o  I t i c o  y  
niuniin .

S obre N ía tt^Y o ik , B o s to n , F iltidoirm , lia ! 
t im ore , N e w -ü ila a u s y 'S a n  F in n c isco .

S obre  M é jico , V e ta c ru z , M ói id a , T ab as- 
00, T an ip ico , P u eb la , O rizaba , C órdoba, J a ­
lapa, T o ia ca , l lo r e l ia ,  Q ie ró ta r o ,  G uana- 
jn a to , San L u is , iíacatecaB, l lo n t e r e y  y  D u- 
r.aogo-

S obre  M ontevideo..

Y  EN ESTA ISLA
S obre B aracoa. Cárdenas. C ien fuogos. 

C a ibarien , C ie go  de A v i la ,  G io a ra , G n aa tá - 
nam o, I lo ig u iii,  M a n z in illo , M a la 'iz .as ,N u c- 
v ii , P a c r to P iín e ip e ,  P in a rd e l R io , R em e- 
(Iio t S agaa  la G rande, San ta  C rn z d e l Sur, 
4 - f ia g o  d eC n b a .''an o .ti .Sp ltifti», T r in id u íi

J. SEIDEL.
M ercad e re s  núm . 11.

Gira letran á corta y larga cu can)i
dad6a. Bohr6 Eepafia, Canariaa y  TÍaJearAB 143^

MARZAN H." •
CIJBiA 78.

Los OlSXh rxBA Tg>8 rVNTOB BteCIEHTltS; 
Alicante, Albacoto, Alcázar, do San jeau, Aloira 

Alcoy, Almansa, Andfijar, Astorga, Avilús, Avila, 
Algeciros, Adra, Aŝ uilos, Almov^, Bsftezai Barce­
lona, Benioorló; Bilooo, Bofial, Baeza, Badajoz, 
Burgos, Uáceres, Cádiz. Gocciyunte, Castellón, Oúr- 
dova, Comfla, Cuenca, CuUera, Costropol; Cacees 
de ünia. Caneca ds Tinca. Carril, Cartagena, Oro 
búlente, Cudiilero. Chicliuia, Calatayud, Denla, 
Dalmiel, Eeija, Enguera, Ferrol; Figiieras, Gandía, 
Qlbralta  ̂Gíjon, Gerona, Grado, Granada, Uuelvá, 
Infiesto, Jativa, Jeréz, Jaén, León, LugroSo, Lor(ta, 
Luaroa. Lárids, LinMoa. Luoena, Elanea, Múrela, 
Madrid, Málaga, Mures; Navla, Üribuola, Oviedo, 
Orense, Padrón, Palma de MaÚoroa, Pola ds Siero, 
Pola de Lavlena. Pola de Lena, Pravia, Ponteve­
dra. Puerto de 8auta Maria, Puerto Beal, Pamplo 
na, Palenoia, Rivadeo, Reus, Bivadesella, Santa 
María, San Sebastian, Wtiago, Sogorve, Sevilla, 
Sueea, Salas. Sualúoar, San Fernaudo, Tarragona, 
■TeTuel, Tiedra, T.-ittoea, Tlnetu Ubeám Valenoia, 
Valladíjlid, VíllanuBvay Q.tUriS, 'V'ijo, 'vinarú, Ví-
verík. ViUAviuinsa, Vltona, Rarasoza.

" Je A. BANOÉS.
üBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre Alioante, Almería, Batoelona, Bilbao, B u  

zos, Badi^oz, Cádis, Córdoba, Oanagena, Cáoeres, 
Figeeras, Gnodalájara, Granada. Gerona; Jerez ds 
fuccmtera. Jaén, L o ^ S e ,  Lárida, León, M ad r^  

Málaga, MalLon.Mnrola, Ma&aró,  ̂ Palma (íe Mallo^ 
ea, Pamplona, Palenoia, Bens, Santander, SevUl»,

tartas: sobre Avilás, Castroiml, Caagpa de TinM. 
Cangas de Osis. Cailtllarii, Glioa, Grado, Lnaroa 
Uanea. Oviedo, P.-avi», Pola ua Lesa, Bivadesella. 
Salas. Tillavúúoea, Inflezío.—Kn tJaUcla: sobre Be 
tamos. Caldas de Beye-t, Corufia, Cóe, Carril, Fe 
rrol, lóme, Ln,ro, UoudoEedo, Orense, pM(tovedra, 
Pnrntedenmo, Rivadeo, Sonta Marte. Santi^o, VI 
go, Vivero, Villagaroía.

Las giran en M du  o&ntidades t  aorta jr larga v-s 
ta ec la eells del OblzTo fiazM  á la i  'caa 4«

Ciauílio 0. Saeuz y Ca.
16LAMrAEILLA 16.

G i r a n  le t r a s  á  c o r t a  y  á  l a r g a  
v i s t a  y  e n  t o d a s  e a n t id a d e s  s o b r e  
t o d a s  la s  c iu d a d e s  y  p r i n c i p a l e s  
p t ie b l o s  d e  E s p a ñ a ;  a s i  c o m o  s o b r e :  
S A N T A  C R U Z  D B  T E N E R IF E ,

L IS B O A ,
( Í IB R A L T A R .

31)4

R. ROM ERO Y CP.
INQUISIDOR 16.

O I R A N  L E T R A S  on todas canüdndos 
á  c o r ta  y  la rga  v is ta  sobro  tudas las p ob la - 
o io n e s d e la  P E N IN S U L A ,  y  sob re  L O N ­
D R E S , N E W .-Y O R K  T P ü E R T d -R IC O .

'"ñ . 'g e l a t s  y  Ca." '
. a g u i a r  IO S  e t q u t n a  . a m a r g u r a .  

H a c e n  p B { ( « 8  p o r  c a b l e  y  e i r u n  l e i r n  
A  c o r l a  y  l i t r g r a  v l f l t a  s o b r e  

N E W  Y O R K ,  L 0 K D K E .S , P A R IS  y  sobre

Habana 19 do setiembre do 1880 —El Secretario 
PaatOT de Eliialdt.—4)10. Biio.—E l QobíjrnBdor, Jo­
te Cánara» del Ca¡ti\lo.

L. RUIZ Y CP.
O - R E I I jL Y  6.

A b o c e n  p a g o s  p o r  e l  C a b le .
R i r a m  l e t r a s  « o b r e  Lóndrvh París, Hevr

York. New-Urleans, Hilan, Tarín, Roma, Lisboa 
Oporto, Gibraltar « o .

E S F .a J y r .a
Sobre todas las Capitales y  Pueblos, tob ie Palma 
dsMal1or(», Iblza, Mabos y SantaCriiidaTanerfe

Y  EN ESTA ISLA,
Matanzas, C iidenat. Remedios, Sta. Clara, Calba 
ríen, Kagna la Grande, Cleufaogos,Trinidad, Sanoti 
Bplritns, Santiago de Cnba, Ciego de Avila, Hanza 
nulo. Pinar del lUo. Gibara. Paerto Principe, Nne 
vitas ázo. 1 8s l

AVISOS Y áR IOS

v e n t a ’
e n  p ñ b l i c H  y  e x t r a j u d i e i a l  s u b a s t a

El que suscribo apodcr.(di> do la Sía. D? Teresa 
Esoandnn y  Palomo hace presento que oí día once 
do Octubre pr(5ximo cutranta á Ina doce de su ma­
ñana FO rcmafurán en pftli i a cxlrajiidicial subasta 
cu la Escribanía y Nolurfa dt'l Ldo. D. Agnstin Va­
lerio sita en la Plaza do la Catedral uúmero cinco, 
las fincas urbanas siguientef;

17 La casa calle de Neptuno u7 10 esquina á la 
dcl Conzalado. Justipreciada (>n 810,000-

27 Otra casa calle do águiar n7 136, tasada en 
813,000,

37 Oirá casa ou la callo de les Ofioios n7 C3 e«- 
(|ninu á riel 8u!, en 82(),ÜU0.

17 Otra casa en la callo do Suatíz u? 10, taso- 
da en 8300U

,■.7 Otra en la propia callen? 8, tasada en 83000.
69 Otea en la misma cal le n? 6, taaida eB){33ÜO.
79 Otra en la repetid» callen? 4, tasada en 

83000.
liien entendido que uo se ndoiítitán posturas por 

monos del precio fijado á (;oda irna de .(¡uellos fin­
cas, y  (pie en la Notarla del espresado 8r. Valerio 
se titilen ú la vista, todos los documentos relativos 
i  esas propiedades. Habana Setiembre 13 de 1880. 
—Antehno Eo-^riíjnr'i. 4113

A V I S O .
Culi fecha 3 dul corriente hemos revocado loa po­

deres para cobros quo por unte ol Escribano di- Go 
birriKi le tcniauios (^inferido á D. NaroiBO Ucisan- 
(b: y (íoieuriii, dejándolo en su Inu-na nplnitm y  i's- 
iim-Habana 13 do Sotienibro de 188U.—.Uíierio 
(■;(/,v'V/ V Viiluivi, diueín y C?_________11 l'J

bT r o m e t r o s .
A cbrcá fidose !a  raposa en  qu e suelen  oca - 

r r ir  lo s  tc n ib le s  Im racan es  ó c ic lon es  y  
cuando UB baen  B iró m e tro  pr  iu va lu ab le , 
tenemo.» e l gu sto  do  o fr e c e r  un com p le to  
cu rtido  do  estos  Instrun ien toa, iie c lio s  ox- 

p resf lu ec to  p a ra  opta Is ’ a ospo iin u  n tedos  y  

ga ran ika ilu s .

Oustavo Jüiison y Cp.
. l I E B C . a D E H E b  t C  I I ,  R e l o j e r í a .

<ií35’¿

ÍDETAS l E F l i r S
EN LftS AFAMABAS

Máquinas de SINOEK.

S-» $ o

' “II

C a m b io  r a d i c a l  e n  e a  m o s io n ,  v e lo c id a d  
ín c o n f ie r ib le ,  sn a -T id a d  i n c o m p a r a b le ,  i r r u t ¡  
r c b n j n  d e  p r é c io B .

UNICOS AGENTES
A .lva rea  y Iriiuse.

Í23. OBISPO m .
J B 'O T d í:  P a r a  d i s t i n g u i r  la s  f a h  

i i r t c a c a d a s  d e  la s  l e g i t i m a s ,  v é a t i  
e l  s e l l o  d é l a  c , o m p a .ñ ia  d t  S t n g e r  
e  i  lo s  c o s t a d o s  d e  l a  a r m a d u r a .

D. Cleto Díaz de Acevedo
avisa á las personas relacionados con él en negooloi 
é Ínteres,s, quo ha mudado su resiiÍeD(ita á la calle 
de 8an Ignacio q9 44,uiqolnaá Obraría. 2486

AVISO.
Se Euplica á  las personas q o e l ie o e o .e n  sn 

peder papeletas, qu e n o  lian  abo fia iío , de 
1n t if i i  d e  la  G a le r ía  do o a a lro s ,  d e  personas 
i'n sU ea , q a e  se  p r c m g 5 ,  y  te n d iA  e fecto  
CD e l sorteo  o rd in a iío  d e l 31 dot corn on te , 
l e  s irvan  abon ar e l im p o ito  do  Jan re fe r id as  
p ap ele tas  ó  lia rce r la  d e ro la c io n  de e lla s  on 
la  ca lle  d e l E m ped rad o  n® 7, porqu e  de lo  
c on tra r io  no ten d rán  acc ión  á la  eep resada 
r ifa , 4043

A N U N C IO S  D E  L O S  E S T A D O S -U N ID O S

A v i » 0 ,
üs/<( f »  (a línit'X Lotería gve ha .teibiáo el voto op 

pillar del ttUido, y teejun el díelámen dei Juzgado Bu 
prenio do loo X  II, ’m  ircshin^lnn, t t  la uniea Lo­
tería legal gut hay en el unía, habirndo aida cancela- 
riña e.iiatldo loa Iffulus de todaa laa riemaa.

n i A G N i r i C A  O P O R T I j r V I D A O  DE 
G AN AR  (:N A  FO RTU NA. DEGIMO GRAN 
SORTEO CLASE K ,  EN  NU EVA ORLEANS EL 
M ARTES 12 D E  .O C TrU R E  DI': 1880 S o r .  
f e o  N c a ia u a l !Vo, 1 2 ,1 .

LOTERIA BEL ESTADO DE LOMAiíÁ.
Esta iDsUturlou filé lacorjhiraiTa oa debida locnu, >-ii 

el irioiie ISiiS, por 1» I.egislsmra iW  r^tail-i tura b-a 
objetos de Educación y C-Jriiiad (Doril lérailRo líe veinte 
y claro silos qnedssdii la buona léilol É t̂ad-i Inviolsble* 
meato coiuiir:'roeti(Ia Adioho contrato que ,1u lluevo ha 
sido r&llñcjdo por uun Iniuanaa mayoi-ís popular, ssegu* 
raudole oa frsn-pucis en li. mi(,v:i ci,UHtctucioa ado|uoja 
el dlsidoDiciombredalSie, c.in uuiapUal dr ÍI.CXJ.IKW 
ai quo so bsii agregado desde ent ui'-s uua i-t'scrva de '
fesaooo.

US On.VN 80BTE0 SE CELEBaABA EL SIX.VNT) I 
MABTES 1>E C.vn l  MES. premioíl p;igau 
ilucoiun y nunca ae xi aponen loa aorleoa.

Vcaase loe premios á c(intiaua,-loa
P..EMM MAYOH, ÍIIO.OOO. 

l 'í,«M  BILLETES a l'US l'ES0.< h'
MEMOS BILLKTI A, l 'S  PE«.i,

IJSTA I'E Li.iS l’UEMIOS.
l Premio Mayor........................................ »Sf.,üO()
i  Premio Mayor........................................  10,000
l  Premio hUyor........................................  £.000.

. . . . .  SiOOO
.........  5,00-1
.......  1 o.irto
.......  10,000
.......  10,000
.......  10.000
------  10,000

.......  2.700

.......  l.soif

.......  000

(I,

(s c h 't o e s r i
Avilóa, Alicante, Aroooete, Almnnsa, Algorta, A4

Cádiz, Cartagena, Cácecoe, Calatayud Cangas d« 
Tineo, Cangas de Oois, Costropol, Castellón de la 
Plana, Caumanorio, Carril, Carbálio, Camorillaa, 
Caldas ds Beyoa, Cabeza de Buey, Cée, Cindad 
Beal, Córdoba, Coroitblon, Oolunga, Cnenoa, Culb ■ 
ra, üBdillero, Confia, Gotella, Dúrango, Deni^ Ei> 
tella, Ferrol, Frenegal, OtacaJa, GarrovUlas, Gner. 
nioa. Gandía, Grado, (Wiroi-a, Gijon, Gibraltar, Goa* 
daiájara, Hnesoa, Hatíva, Inflssto, Játiva, J a b » ,  
Jerez de la Frontera. Lastres, r.-age. La  Goardla, 
Laguna, Las Palmas de Oran Cananu, Lastres, LIx- 
nea, Lérida, I/ecn, Llerena, Usbon, lAnaree, latgrc- 
flo, Loroa, Luso, Lnaroa, Madrid, Málaga, Mataré 
Manzanares, Mahon, Mórida, Meliid, Medina del 
Campo, Montij(L Mondonedo, Hosforto, Morella.', 
Uoritla, Muros de Noya, Msu-qatnn, Navla, Negreíj 
r » ,  Noya, Orihuela, Olivenza, Ondairoa, Oviedi, 
Orense, ürotava. Pamplona, Falencia, F a in a  dt 
HaUorca, Pravia, Pefiarvn.la de Brwamoste. Pon> 
tevedia. Portogaleto, PoIadoSiero, Pola de Lema, 
Pnentedenme, Puebla, Puebla del CaraTulCa!, Ptu 
bla do Tribee, (¿nlntanar de la Orden, Beinosa, Be

d o  en  qn o  b o y  s e n B a .e in o  on  sn een tid o  
m ás la to  y  m ás n ob ia . ífbsotroa entendemos
p o r  p r in r ip io i consercadores aquellos que tien­
den (í p e rp e tu a r, como una ír í id íc ío »  tni'io/n- 
ble y sagrada, r,.\ i-a t i h a  , l a  f a m i l i a  , l a  
I*I?(irfEÜ A D  , I..\ A LTO IlfD Al' , El. (5ui>EN,LA 
I,TUERTAD IlIEN ENTENDIDA Y LA RF.UJIÜN , 
(tiioas  la  (]iiu  coToiiit tudaB las  in stitu c ion ea  
s o c ia le s , y  con s lIL ayo  !a  única base  indea- 
trn c tib le  en  qn o  {lu cd an  ap oya rse . ”  

(ProfMton do fó de L a  V oz db Cuba, Abril 29 
de 1873.)

OirectcT-propIetarlo:

0. RAFAEL DE RAFAEL.

a i t u a r í o n  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a  e n  l a
I I  « f s  S í’ í í f m S r c  r fc  I8 S O .

-A-otivo.
Oto, Eüielei,

*.............1 5UC903 27 5556520 tJ

OABTKUAi
On). Billstoi.

Veaolmientoshoaia 3 meses.......... . ••-
Idem de 3 á 6 Idem.................................
Idem á moa tíempo............................... -

........ 8 R10I50 40 
airoíH üu 

47:J:I15 52

:)892I38 12 
217Ü59) 00 
21I50C0 ..

Doomiiimtos á sobrar ouentx ageiiu...... . . • • . i .
.■,!i:lll3) 8-1 S2077;*í) 18 

39008 .. .'iiiail30 8:1 8-.Mñ737 13

OVB08 GKKmiUHi

Títulos del empréstito 35 millones..........
Comislouodot........................................
Bnounalea................................... ........
Créditos vencLdnn..................................
CiientiMi ▼srlas .............
Corresponíales.......................................

..........
onrfiuo -
1701150 11 

1G5810 81 

i'75 Í2

235‘¿9I0 23 
63

17í'000U íü
813977 3 01 IÍS61C21 C3

Baoicsija PCbucs ouEina db oBTicnro sin um ''Sa.............. . ss.saa 41900076 90

PRUrrBDADgSi

Finaosy Hobiliorin..........................
QA8T08 DE TODAS CLASSHi

IIOOOO ..

0 eaeroles.............................................. . . . . .  .. . ................... .................. 33073 78 C465 72

Í199(X)870 9*7 ftaS14‘lG 93

I P a s i v o .

Oro. BllUtst.

Í Í8PTT*» ......... .. ..$ 8COOOOO ..
Formo dc Resebvi. . . . . ........................ 470567 30

OBUOACIONBBA iJ i VISTAi
Oro. Billetao.

Oneotos emnientea...... .........................
DepéslUa sin Interés..............................
Divld(mdo6 atrasados...........................
Corriente n(im. 48.................................

........ 8 :.S88IS5 72 
KW55 .. 
Z774D .. 
f.57flU ..

8329812 73 
414910 2U 

2i
1:1 1128,-. 72 asns.'í.i 90

■  IU .E TR 8 ENIITIDO81

Por el Basco..................... .................. '.I81IT22 SO

OTRAS OBIilOACIONESi

4190007 b 90 4i>l«4*t7vU jO

Biuiirdstitu (le uiilloncs......................
Correspoosaies.............. —...........- ........
Contrato de Contribnolones..................
Cnentoa varias......................................
Sucursales.............................................
Saneamiento de créditos vencidos........

..........

i'. 1 ..

itfiŜ oOi fii; 
I3U22!‘ -OI

; lli'Ot 03 
157187 ¡’O

li' 1 2>:6 54 
9011 70

197238 a.> 
1487673 77

INTBRS6 IM 1

Por (m brar.........................................
QAKXHCIiaS T PáBUlDAS...........................

............. ..................... ................ 16209.50 87 
2077(8 73

212416 30 
97895 01

|lilti80870 &2 05561426 93

Habana 11 de Sctieiubve de 1830—El Contad;,?,/. B. C7(u-taUo.— V? B'.'—Por delegación delOobemador. 
-B i Dlreotnr interino, Joal Eamcn de Bato.

BAZAR PARISIEN.
SAN  R A F A E L  31.

IM PO RTACIO N DIRECTA DE TEJIDOS
DE

SEM , LANA, HILO Y ALOOOON
PAR A

•J Premios (ioáSS.WO.............
S Premio, de ú 1,000.............

00 Premio, de 4 6uo..............
*100 Premio, de i  J'l-i..............
200 Pr míos de .í -bl ............
SOO l7emio.de v 'JO ...........

IODO Premio, de i  iO ..........
A1>K0X1MA('1(I^

0 Aprosiuiai i->nc5 de é $3'fi....
9 id iil 5d0....
a id Id 100....

1M7 Premio.qu. S'-iTOdei: í .........................fllO.iOj
Se .nllcitan i^euti-e rcpotiHal*!*. (u l.M,i‘rinríi.v'.ce - lu* 

dtde. á quione. ae lee ree(jmy>oiissr.i Ubvclmetiii-.
Los que (leseen tuas'lnfonueB so servirán dar cla­

ra y completainento sus sefias. y enviar lospedidos, 
yn por si Kxiiroso ya eii carta certificada, 6 con un 
giro postal, (ilriiiónilolasoUmrnhi á

¡W. A .  1 > A I ;P 1 I IA %  
H Ie w .O r le a u í t ,  L iO i i i a ia n a ,  

ú la lui.sma persona en el
No. 319 Broadway, Bsw-York, 

ó bien á I . O P K Z  ¥  M I . 'A l t n X ,  
O l t i s n e ,  1 9 .  H a b a n a .  

T orio a to a S o T te o a X x lra n rd in a r io a a t T c i f ie a n  Uino 
laam aerrla ioH  y d ire c c io n d e  loa Si-ea O X N E R A L E S  
a .  T . D E A U E E G A B D  y  J U B A L  A .  E A E L Y .

S e ñ o r a s ,  C a b a l l e r o s  y  N iñ o s .

E LE G A N C IA , ECO NO M IA , GUSTO.
REALIZACIOIV

GENERAL DURANTE E l  MES DE SETIEMBRE DE TODAS lA S  E X IST E N ­

CIAS DEL “ BAZAR PA R ISiEN .”

Créueros de todas clases, do seda los hay iiiag- 
nífleos, á medio, á real, á peseta, á como quieran, 
íí como ofrezcan, con objeto de hacer lugar á las 
suntuosas remesas de artículos do invierno que 
empezará á recibir de un momento á otro el BA­
ZAR PARISIEN.

A LAS FAMILIAS
les íiYÍsa el BAZaVR PARISIEN que éste es el 
momento crítico de comprar muchos artículos

BUENOS, BONITOS Y BARATOS.

B

BENEFICIO POSITIVO PARA TODAS

Crna
Sevilla, Segovi^ Sueoa, Sa i^eaa , Tinvagona Te. 
niei, Tortusa, Torrelavega, T ra illo , Tny, Tofolla, 
Tndela, Vateu(Áa, VollodoM , 'Verin, V lllanneva] 
Geltül, ViXlonnsva de la  Serena. VUiaviqiasa. '''Uls. 
cuela. Vlnaroz. Vigo, Vívese, Valmaseda, Iblzs, 
Zaragoza. Zafra, Zamora, Zotnoza,

BU STáH AN Tfi, K I7A E U S Y C O B ^
Mercaderes 85.

V i r u s i  t e t r a s  s o b r e  E s p a ñ a .
30G1

í / /
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L A S

CLASES SOCIALES.
SE REALIZAN TODAS LAS EXISTENCIAS.

OBISPO, ESIJIINA A CUBA.
Cbu m o tiv o  (lo  la s  gritm les  r t fo rm a s  quo van  ú liaceree  en e l ea ta b lec in iion to . N ea  

cau e ii nos p en o  en d isposic ión  d e  p o d e ro fc e e e r  .i', p ú b lico  un g ra o  su rtido  do  to d a  c lase  
d e  góocroa  y  n oved ad ee  ú p rec ios  nunca v is tos , com o  pu ede  com probarse  con  io s  d e  a l 
guDoa ren g lo n es  cuya ’ d ecbn tin ac ion  estam pam os en segu ida .

A d em ás , esperam os d e  un  m om en to  á  o tro  la  l le g a d a  d e  ia  e xq u is ita  j o y a  qu e  d e s ­
tin a m os  a l O bsequ io  núm ero  W. y  p a ra  la  c u s í c o n t ln u .f( 'm (M  d an do  una p a p e le ta  p o r  
cada  ÍH O  b ille te s , d e  com pras a l con tado.

P a ra  m a yo r  l o g i ’ idu 1,1 js p rec io s  están  m a tead  - s-Airo la s  m ercanefas.

P añ u e lo s  b lancos b ordados , 6 3, 4, 5 y  3 rs. u io.

id  bordados  d e  c o lo r , á  1 ra,

id  s e d a l . i á y 'J .

id  id  5 i l  a  W  rs.

id  id  p a ra  b o ls illo , ú li 16 .

Ju egos  do cu o llcs  y  puños bordados  on va r ia s  fo;nií\s, á  i ,  0. í', H i 13 rs. y  8 ^  n n o . 

G ra n a d in a  a lg od ón  p ia le a d a , li 1 i l .  vara .

id  id  m u -d in a  ja sp ea d a , á l  r l .  v a ia .

P o p lin o s  a lg od ó n , g ran  n o ved a d , á  2 rs. va ra .

Y e r b i l la  do  h ilo  b o rd a d a , á  4 rs. v a ra .

id  ' d e  id  de  lis tas , á  3 id . id.

C u tié s  do  h ilo  de co lo ree , á  4 Id . id.

T a ila ta n a s  de co lo res  á  $ 3  p ie za  y  2 rs. va ra .

id  d e  id  cou  lis ta s  á  30 cts . vara .

O rgan d ís  á  lo  p om padou r, á 4 rs. va ra .

T ir a s  y  en tred ó s  d e  m u selina y  chaconú, á  8 ;s . p ieza .

C h a lin as  á  lo  M ám e . Fabaiaca-, á  1 i l .

id  á  id  id  á 4 r s .

E no fljes  b ro d e r í b lan co  y  n eg ro  á  2 rs. v a ra .

R iza d o  de seda á  4 rs. va ra .

T r a je s  d e  seda y  p iq u é  p a ra  n iñ os , á S3, 8, 1 0 ,1 2  y  !5  uno.

G in n ad in as  de sed a  su p erio r, á  S2, 2J y  3J va ra .

G ró  fa y a  d e  co lo res , á  $3  va ra .

G ra n a d in a  d e  a lg od ó n , á  2 rs.

L A
OETSPO, ESQUINA A CUBA.

I
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El eegQtiOo pacto de los qae 
en naestro aiiicnlo del dia 
uiáe escuece al Triunfo. Bao do que des­
pués de liabor él colocado al paitido libe­
ral por encima do las nubes , y  de haber­
lo pintado con los colores más brillantes 
de sa paleta, y  de haberlo revestido 
hasta con los atríbntoB dé la  D ivinidad, 
y de haber tignilicado qae faeia de él no 
hay ni pac de haber nada en h\ isla de Ca- 
ba ; qae después de todo esto, caando 

se debía suponer qne el público en gene­
ral , penetrado de saludable temor y  do- 

raiondo compktamecte por esas pinta­
ras y  leprcsentacioces del Triunfo sobre 
la incomparable grandrra grandesa y po. 

der de aquel partido, venga á resultar 
qne el tal partido ea na verdadero mito 
cuya insignificancia se patentiza no sólo 

eu el hecho de que para naa de sus ruó 
importantes manifjstaciones, en la mis­
ma capital y  acndiendo representaciones

de las provincias, apóuas logra reunir 
TiiESCiESTOS adeptos , sino qae ni siquie­

ra cuenta con un público suficiente para 
sostener á su órgano oficial, al anblime 
expositor de sus doctrinas, al periódico 
que en el fondo viene á constitnir su vida 
y su alma, al g an Triunfo , en fin , esto 

os grave . es terrible , es pavoroso. es 
absolutamente insoportable. V  por esto 
ha indignado tanto á ese diario , y  de tal 

modo le ha oscurecido la vista, que has­
ta le hace ver una cuestión de decoro per­
sonal allí donde no hay mós que una 
cuestión puramente política, y  donde 

el decoro ni las perso-

el mundo pueblo tan calumuiado como el 
de Madrid , y  sin emba'go á nadie se le lia 
ocurrido decirlo.

Dotengéñeae EC Triunfo , y  sépalo do 
una vez para siempre : noiotros num-s ca- 
lamniamos á nadie , y  noa cuidamos ma­
cho do no parsonalizar las cuestlouos. Las 
personas son siempre para nosotros sagra­
das. Puro ála vez que llovamos Insta el úl 
timo ostremo el respeto d ¡as personas , asi 
también tratamos de las cosas con la liber­
tad necesaria para esclarecerlas y ponerlas 
en su lugar. Y  coucretando el caso, diremos 
qne á la vez quelas peleonas de los Redac­
tores del Triunfo son para nosotros respe­
tables en estremo, y nos gaardaiíamus bljn 
de decir nna sola palabra que pudiera ni 
remotamente ofenderles, el periódico mis­
mo, como entidad , nos parece usas ve­
ces lidíenlo , otras farsante ; y  siempie 
fanfarrón y trastornador de la verdad. En 
esto estamos en nuestro derecho, y ca 
die tieue el de molestarse con nosotros por 

ello.
Aclarado ya este punto , vamos al princi­

pal ; esto ea , el de que El Trian/o no 
cuenta con nu público que lo sostenga , y 
tiene que vivir du tas cnostacioncs peiióli- 
cas entre sos amigos.

La gran Bignificacion de este hecho , ba 
pnes'o frenétioo a1 colega liberal , que se 
ha eiforzado en negarlo. JjOS argumentos 
que para ello emplea , son muy singulares. 
El primero consiste en decir que lo mismo 
le sucede d L i  Voz VE CvBA. Pero mejor 
será que oigamos sus propias palabras. Di-

No BcabaiuoB de comprender lo que quie­
re decir el colega cuaudo afirma que su 
nombre “  no se ha visto nunca en ninguna 
“  lista de subvencioDados , costz que , La. 
*' Voz i>8 Clba lo sabe , no todos pueden 

decir tan alto como El Triunfo. ”  Si 
con esto ha pretendido hacer creer el cole­
ga que L a Voz de Ci 'ra ha sido subven­
cionada alguna vez , desde luego lo des­
mentimos y  le desafiamos á que lo pruebe. 
Léjos de recibir ninguna subvención , el 
Gobierno ni siquiera uoi ha satisfecho [.ni 
nosotros so los liemos cobrado ] infinitos 
anuncios oficiales que le hemos publicado. 
De manera que la subvención ha sido al re­
vés. En lugar de que el Gobierno nos la 
pagara á nosotros, nosotroi se la hemos 

pagado al Gobierno , dejándolo de cobrar lo 
que á todo el mundo cubramos.

Nosotros, que no tiñamos la soberbia

pata nada juegan 

ñas.
Esto do ver un cajnbio tan singular en 

Ift cuestión que vamos debatiendo, hasta 
11 estremo de convertirlo en una de deco­
ro personal , cuando no ea más que polí­
tica , y en nada se roza con ninguna indi­
vidualidad , no sabemos si será efecto na­

tural de ese estrabismo que el colega 
fre con tanta frecuencia , ó si no será más 
que una de sus acostumbradas triquiñue­
las para distraer la atención del público 

sacando la cuestión de sus quicios. Como 
conocemos tanto al colega , nos inclina 
mos á esta última hipótesis. Pero sea 
triquiñuela , sea estrabismo , puede estar 
seguro el colega qne no ha de salirse con 
la saja. De ningún modo podemos por- 
mitfrsolo. Ea primer lugar, la cuestión 
política que ahora debatimos os demasia­
do importante ; y en segundo Ingir ,
mo siempre ponemos el más esquisito cui­

dado en no personalizar las cuestiones 
lio será A’í Triun/o quien , con sus acos­
tumbradas lerjiversacioncs , nos haga 
aparecer en este importante paiticular di­

ferentes de lo que somos 
Dice el colega :

“ L a  V u z d k C u b .a  p a rece  a ju s ta rs e á  
la  conocida  m áxim a d e  qu e s iem p re  q u e ­
da a lgo  de  la  calum nia. ''

de
en

j  yaieto tener la bondad el colega 
decirnos á quién hemos calumniado 

nuestro artículo del dia 7 , que tanto le ha 
escocido ‘r i  Guicre tener la bondad de 
especificar en qué consiste la calumnia de 
que nos acusa ? Parece que esto es lo qae 
pretende hacer, cuando inmediatamente 

despuos agrega :

•• 4 V a  a lgun o  d e  nuestros r e d a c to r e s  á 
la  censura á  rec la m ar porqu e  en un a rtícu ­
lo  se h aya n  hecho supres iones qne lo ttU-
lilan ? Pues osa reclamación tan natural 
significa que ese artículo se mira con es­
pecial predilección , porque está destina­
do á nutrirlas listas de susotiteres. La 
verdad es que no sabemos cómo pueda L a 
V oz contar con el número de confidentes 
qae necesita para estar siempre al co­
rriente de las idas y venidas de nnestros 
redactores, y Itasta de sus coscumbres 
privadas, y déla hora en que salen de la 
cama , cosas al parecer de gran importan­
cia política para sus lectores

A  la verdad , no vemos aquí la calum­
nia. Nos parece bien que los Redactores 
áel Triunfo defiendan sus artículos en la 
censura, pero no queremos qne á la ma­
terialidad do un acto tan natural y tan 
sencillo, 86 pretenda daile en el público 
toda la gravedad de un suceso político 
importante, para dednclr de él la gran 
deza incomparable del partido libe­

ral.
En cuanto á lo de las idas y venidas da 

sus R úactoros , no necesitamos tener con 
fidento alguno pata estar altante de ellas. 
Ellos mismos las osteu'an como una gran 
cosa , aprovechando ol menor raovimien
to matoiial , contal qae sea en detsrmi 
nada dirección , para exhibirlo como prue 
ba incoo tusa de la actividad é importan 
cía del partido. Esas mismas visitas á la 
censura para un objeto tan sencillo y  na 
tnral como os la aclataclou y justifica
clon de un escrito , : con cuán misteiiosas

medio de la Gacela, las Autoridades,¡ Cor­
poraciones, Señares Grandes de España 
Tímios de Castilla, Caballeros Grandes 
Craoea, Gectiles hombres, Puncionatios pú­
blicos ydemás persotas que deban concu­
rrir á dichos actos.

También «abamos por conducto fidedigno 
que «u esta ciudad se celebrarán fiestas
reales, que teudiá i lugar aquí, lo mismo que
en la coronada Villa, oí dia que la Augusta 
Señora acuda al templo á dar gracias al To­
dopoderoso.

La fidelísima Habana se ha apresurado á 
demostrar su Júbilo por tan fausto suceso , 
iluminando y empavesando las priucípalos 
calles, como son la de Muralla, Mercaderes 
Obispo y  otras, así como todos los edificios 
del Estado y muchos particulares.

Procuraremos tener al corriente á nues­
tros lectores del particular, publicando el 
programa de festejos que acnerue el Exemo. 
Ayuntamiento.

llsblatuos L a Voz de eooorroi y  sus- 
cricioues ha sido el colmo del cinismo 
^Ignora qne conocemos su historia T D:ez 
años ha vivido sin costear sus gastos con 
sns ingresos ordinarios , apelando á patrió* 
ticas colectas y snbvenoioues. En nn sulo 
peiíodo se tragó más de cien mil pesos 
donados por sus generosos accionistas.
üon tan devoradoras fauces 
do un verdadero Boa."

L a  V oz ha si-

No conocemos la historia do los cien mil 
pesos qne, según el colega, so tragó L a

c ireanstancías  so rev is ta n  para  da rles  la  

aparien c ia  de actos  p o lít ic o s  d é l a  m a yo r 

im p o rta n c ia  1 Y  esta  farsa  ea precisam eu 

t e  la  qn e  nosotros qu erem os qu e e l p ú b lico  

c o m p re n d a , p u e i n o  se  p rocede  con 

buena inEoacioa cuando así se p re ten d e  

com a iga rle  con rué la s  de m olino .

Ahora en cnanto á lo do las costumbres 
privadas de loe Redactores del Triunfo , 
diromos á ese colega del modo más enfá­
tico, que «o  es verdad que jamás nos ha­
yamos peimitidu ni siquieia aludir á ellas. 
Somos demasiado respetuosos con las por- 
Boaas , para permilitnoa echar ni siquiera 
la más líjera mirada sobre sus costnmbres 
privadas. Y  si alguna vtz liemos hecho 
algnna alnsion al sneña más él inénos pro­
longado del jefe de la Redacción del cole­
g a , no sólo ha sido despuos qus otros 
periódicos han hablad.) muy claro sobra ol 
particular , y  cuaudo el caso so cita ya co­
mo proverbial en las conveisaciones , si­
no que lo hemos hecho para esplicarla 
aparición . en las columnas editoriales del 
Ttiunfo , de ptodaccioiies inverosímiles, 
verdaderos esperpentos que no ora posible 
atribuir á un escritor tan diatinguido como 
el Director de ese periódico.

Pero como quiera que sea , tampuro ve­
mos aqní la calumnia, y qoisiéramos qne 
El Triunfo tnviera la bondad de señalár­
nosla. No es calumniar á nn hombre el de­
cirle que so levanta tarde , y ménos 
cuando es verdad lo que se le dice. Si esto 
pudiera atribuirse á calumnia, no habría en

V oz de Cuba. Nuestra cmexion con esta 
periódico empezó tu Abril de 1673 , y  des 
do entóneos podemos c-segcirar al Triunfo 
que no sucedió lo que él dice. Cuando nos 
euoargamos de su direccioo, la suscricion 
de L a Voz se hallaba en estado desastroso, 
debido á causas que el colega podiá averi­
guar á so sabor si pregunta sobre el parti­
cular á aigauo de los señores que componen 
hoy la Directiva del partido libsral , y si 
ese señor quiere decirle la verdad. A  loa 
pocos mesoj de hallarnos á su frente, la 
sascricioQ había aumentado mucho ; pero 
a gran depreciación de los billetes del Ban­

co hacia casi nulo el importo de la sus- 
cncion. Era éste de un peso 25 centavos 
al mes, y como el precij de! ero había He­

lo á 180 p §  premio , resulta que el pre­
cio qne por cada suscricion so cobraba ve­
nia á ser el de -1-11 centavos menaunloa. Y 
esto á la vez que casi todo había subido 
proporcionalmente con ol oro !

No es estraño , por consiguiente , que , 
in cuando la sascilcion de L a  V oz de 

CruA Labia aumentado considerablemente 
desde qae nos habíamos hecho cargo de su 
dirección, el déñeit qne dejaba mensual- 
mente fuera luuy grande, tanto más, cuanto 
mayor era la snecticioo. El iHario de 
la jlfurúia , por las mismas razones, á pe­
sar de BU antigua popularidad , pasó un 
año sin repartir dividendo á sus accionis­
tas.

Entrón aquellos tiempos muy difíciles 
para L a  Voz hk Cl’BA. Pero ans buenos 
amigos suplierou con su generosidad lo que 
lo adverso ds las circunstancias le quita­
ban. Lo decimos con orgullo: los hom­
brea más diatiognidos do nuestra sociedad 
se apresuraroa en tender la mano al perió­
dico que con tanta reBoluciou so consagra­
ba á la defensa de la integridad nacional y 
do los principios de orden , y que en oca- 
sioues solemnes, como en la cuestión del 
\irginius por ejemplo, prestó servicios 
importantísimos qne nadie se atreverá á 
negar. Y  esos amigos hau distinguido 
siempre con su aprecio al periódico , y nos­
otros aprovechamos esta oportnaidad para 
manifestarles nneatro agradecimien tro.

Aquellas circuustancias ruinosas cesaron 
tan pronto como, do común acuerdo los va­
tios periódicos que eoíÓQces se publicaban , 
se puso el preciu do la sascrícion á dos 
posos en billetes, como hoy está. Aun así, 
ese precio era mucho menor qne el que se 
pagaba caando loa billetes estaban á la par. 
Entonces valia la susciicion un peso y  25 
centavos , miÓntras que á dos pesos en bi­
lletes boy mismo LO vale más qne 01 cen­
tavos. La diferencia es muy cotisiderable.

Conque, ja v e A V  rri«n/'o que ningún 
íceonvonieuto tenemos en confesar la ver­
dad , y  rec'jnocer y agradecer los grandes 
favoios que de nuestros buenos amigos he­
mos recibido en las épocas diiícilus por que 
ha atravesado L a Voz de Ccda Ea esto 
DOS diferenciamos esencialmente de é l , que 
habiendo atravesado épocas igualmente di­
fíciles , auuqne no por loa mismos moti­
vos , y habiendo debido la salvación y  pro 
loogacion de sn existencia á la generosidad 
do algunos amigos , lo cual ea público y 
notorio en la Habana y fuera de ella , ahu- 
la tiene la osadía de negarlo. Copiando al 
pié de la letra sus palabras, podemos decir 
qne es el colmo del cinismo en El Tr iun 
fo el escribir , como lo hace sn ese artícu 
lo , las siguientes Hueas .-

del Triunfo ni interés alguno de partido 
en ocultar la verdad , ningún inconvenien­
te tenemos en confesar cou Agradecimiento 
los favores que en momentos críticos hemos 
recibido de nuestros buenos amigos , cou 
tos coales hemos podido salvar la existen­
cia del pótiúdieo. Pero nosotros jamás nos 
hemos premntado con las olímpicas preten- 
sieoes del Trí»ii/o. Nunca nos hemos pro­
clamado órgano cficial de un partido orga­
nizado , ni hemos hablado en el toco petu­
lante y  protector del diario liberal. Sabe­
mos lo que representamos , y  El Triunfo 
lo sabe tanihieo, si no ha olvidado lo qne pa­
só en Setiembre del añr pasado cuando 
creimos couveniento retirarnos del estadio 
de la prensa. Y  a q a í, reproduciendo otia 
vez pa’abraa textuales del colega, dire­
mos : Si El Triunfo puede decir lo mis 
mo , que lo dudamos , reciba nuestra en- 
horabnona , qne se la d.imoi con toda oor- 
díalidad.

Pero el que nosotros eu momentos de an- 
gnstla producidos por circunstancias ad­
versas cuya funesta infiuencla no pudo sen­
tir Bí Triunfo, hayamos tenido la necesi­
dad do que nnestros excelentes amigos ha­
yan tenido que fAVoreceroos para qne pu­
diéramos continuar la publicación del pe­
riódico , í prueba esto algo rn favor del 
Triunfo T ¿ Prneba esto que no sea verdad 
que ese periódico, á pesar de su iusufrible 
petulancia y  do su pretendida representa­
ción , u > tenga un público que lo sosteugu, 
y  que tenga que suplir lo que la susorioion 

no produce con cuestaciones y derramas he­
chas frecuentemente entre sus amigos T 

Este hecho ca público y notorio , y es 
icconeebiblá que El Triunfo haya caldo 
por consideraciones políticas , en la tenta­
ción do negarlo , porque esto imprime so­
bre él una nota nada halagüeña. V  la sig- 
nificaciun ineludible do este hecho , que es 
lo que tanto le escuece al colega , es la 
misma que la de la ridíoalanslstencia de los 
T1ÍKSC1KSXOS y pico en los salones de la Ca­
ridad , á saber , quo el partido liberal , ó 
cuyo nombre tantas y  tan terribles brava­
tas formnla El Triunfo , no es ese partido 
numeroso que se supone , sino nnarednei- 
da agrupación do uuos caantca oradores y 
oscritorca más ó méaos regulares, queso 
permitou oí lujo de atr.bairae una repre 
sentaciuu que nadie les ha dado , y que 
rebosando nua vanidad y petulancia qne 
tiene pocos ejemplares , viene á ser el fiel 
trasunto del tamoeo General Bum-hum 
cuando cubierto con en bordado uniforme , 
haciendo lesonsr sus enormes espuelas, 
ajitando sin cesar el enorme penachoen qne 
remata su ridículo tricornio ,y  blandieudo 

constauiomente en aire amenazador el gran 
sable do papá, revuelve á todas partea 
sus ojos como buscando BDS huestes , y se 
encuentra con el vacío. Ese , eso es el 
verdadero retrato del partido liberal , ó 
mejor d ieb ), da su Junta Directiva y de 
la Redacción dul Triunfo , que son las que 
lo constituyen tal como hoy se halla organi­
zado.

i  8o deduciiá de esta eñrmaolon qne no 

hay libotalcaen el p a íD e n in g u n a  ma­
rá. Los hay y  no pocos ; pero no son li­

berales tí lo Triunfo. Tambioa los hay , y 
muchos, on la Peniasula; pero escasean allí 
sobremanera, comparativameate hablando, 
losque lo bo u  <í lo Pl y Mirgall. E l caso, si 
no es Absulutameate idéntico, os por lo mé­
nos on estremo parecido. Y  lo os, no sólo

¿.a A i l i ia iia  de C ien fiiego »»

La Aduana de Cijiifjegos ha gozado por 
mucho tiempo el triste privilejio de que la 
prensa so ocupase de ella , y no para aplau­
dir lo que allí sucedía, sino para reclamar 
a atención de quien debía hacer vijilar sus 

actos. A  le que los periódicos dijeron , de­
bióse sin duda el remedio de algunas dé las 
irregulandades que se observaban ; pero el
paiéatesis parece qne ha cesado, porqne

“  Aquí hemoj m't'iiio SIEMPRE de nues 
TROS rnonos rccur.ios', no de limosnas ó 
de socorros , ni de injeniosas combiaaoio- 
ues. Nuestro nombre no se ha visto nun­
ca eu ningnna lista de subvcocinnados , co­
sa que , L a  V oz r e  Ci 'BA lo sabe , no to­
dos pueden decir tan alto como Triun­
fo .............................................................

“ Los suscritores , dicho sea de paso , ya 
que L a  Voz se ha atrevido á negarlo , son 
bastantes en número para cojfear ios ¡jas 
ios del Triunfo. "

Repetimos las palabras del colega , qne 
se necesita el cohno del cinismo para hacer 
sin pestañear afirmaciones semejautes. ¡B en 
se Jiabrán reido al leerlas los que saben lo 
qne les ha costado y lo que les está costando 
El Triunfo ! ¡ Y  ese es el periódico que
qniere qne se le crea sobre todo el muudo 
en cuestiones de exactitud !

Y  aquí repetiremos otras palabras del oo 
lega 1 “  i Ignora que ronocemos su histo­
ria T '' V DO sólo la conocemos nosotros 
sino que son machísimos losque la cono­
cen. Bueno faera qne lo tuviese presente
el colega cuando vnelva á hablar del asun­
to. Es peligroso llevar la soberbia y  la pa­
sión política hasta ese extremo.

las quejas y las denuiicks llueven y  se mul­
tiplican de nnevo,

Las murmuraciones aumentan, las sos­
pechas crecen y nada más fácil qne acallar 
las uuas y desvanecer tas otras j  Cómo f 
Pues simplemente con que aquel señ.)i' Ad- 
mÍDÍatcailor cumpliera lo qne está dispuesto, 
publicando en el Bolelin las entradas y sa­
lidas de efectos , coea que no hace y que 
parece ro  quiere Iiacer. A  áignion se le 
ocurrirá prcgnntarDoa si el cumplimiento 
de las leyes y reglamentos queda á volun­
tad de los funcionarios á quienes obliga. No 
podiíamos contestarlo, porque esa misma 
duda nos asalta en vista de lo que sucede.

Ya buinoB dicho.miiohas veces que la cla­
ridad y la diafanidad son dos condiciones 
que deben resaltar eu todos los actos de la 
Administración. Eu interés de loa mismos 
empleados está el que así sea, puesto que 
importa á so buen otuubre.

Como eaa publicación uu se Lace eu Cien- 
fuegos y por otra parte se notan anomalías 
extraordiuaiias en Iii foimn dolos envases 
de los góceros que por aquella Aduana se 
introducen, de ahí que la malicia encuen­
tre pábulo y ocasión para deducir conjetu­
ras , cuya posibilidad sola debe recha­
zarse.

Personas del comercio de aqnolla plaza y 
que dan fé por propio testimonio, nos dicen 
que esos grandes envases quo ios remiten 
tes empican , son iucecosarios, y que no se 
comprende como gastan el diuero sí de ello 
DO reportan mayores veatajas. Allá v«, por 
ejemplo, loque se hace con algunos artícu­
los. según nos informan. Las cajas otdioa- 
riar de potiólco contienen cada uca dos la- 
tap, paes allí se desombarca el petióleo en 
caja, que cada una de ellas contieno diez 
ordinarias, ó sean veiate lataa.

El tociuo, cuyas cajas ordinarias ilovan 
cuatro quintales y medio, contienen de ocho 
á diez quiulalea. L is  tercerolas regula­
res de manteca pesau de 330 á 410 libras; 
las de aquella Aduane, snelen p??ar siete 
quintales, y así otros vatios efectos.

jNo es verdad que tales alteraciunes; qne 
están fuera de lo usual y de lo común, se 
prestan á que la malicia haga de ellas pie

Pero lo qne más estraña ea, que aquella 
Aduana persista en no publicar cu El Bo- 
lelilí C'owercíftí relación do bs efectos que 
se importan.

Todavía DOS estenderemoa otro dia sobre 
un asunto que merece llamar la atención 
del Exemo. Sr. Director General de Haeion- 
da.

si Vd. las cree digoas, le agradecerla vieran 
la luz pública, puraque las personas auto­
rizadas para ello aclaren si pueden lus du­
das muy naturales que esta tan terrible co­
mo extraordinaria catástiofo ocasiona, pues 
así lo reclaman de nousuuo la justicia por 
un lado, y por otro el favor que ha dispen­
sado el público á los vapores de esta y otras 
jieaa, sin hab'ar de los elujios que siempre 

les ha prodigado !a piensa.
Ds todo lo publicado paiéctiuB puede de 

duch'se, sin que me strova á ascgararlo en 
absoluto, y sin que mo resista á ser con­
vencido de lo contrario, si las pruebas sufi­
cientes se aducen, de lo cual ms níegraif», 
|U6á pesar de loque aseguran Las Nove­

dades y  La Rasa Latina de Nueva Yoik, la 
desgracia que tanto lamentamos fué debida 
eu parte á uu grau descuido, y en parto 
también á la inalhaduda competencia en 
qne están empeñadas las lineas de tos va­
pores de los Srea. Alesandre y Ward. No sé 
ni quiero averiguar el móvil quo guiará á 
estos dos periódicos, únicos en Nueva York 
jue, sin estar completamente enterados de 
todos los pormenores, han salido oficiosa­
mente á la defensa de la empresa á qne per­
tenecía el desgraciado vapor, y  han tratado 
de exonerar de toda culpabilidad á sus ar­
madores. Pero sea cual fuere el oríjen de 
esa defensa, conviene exauiinar su verdade­
ro valor.

Dicen estos periódicos quo la estiva en el 
vapor en cuestión fué peíl'ectamente hecha, 
lorque así lo declaran los esUoadoresen 

Nueva York, y porque, á no haber sido así, 
las OompafifsB asegovadoras no hubieran 
admitido el rifsgi'; que el Oif¡/ of Veraernt 
no estaba regateando, porque nótenla mo­
tivo para ello, por cuauto el único vapor 
con qne pudiera hacerlo, habla salido 24 ho­
ras después, y conocidas como eran las 
condiciones marineras y  do andar de am­
bos, el eVíy of Veracrus no debía temer la 
competencia, y  además que los vapmea de 
Alexandre nuoca regatean; y qne era una 
calumnia decir que el capitán cuidaba poco 
do la suerte du sus pasajeros, por cuanto 
murió on el puesto del deber.

Nioguna de catas inzonos pu de conside­
rarse, me parrcd suficiente, por sí sola, paia 
probar lo que iutenta. Voy á decir sigo sobre 
caua una de el1a«. El hecho es, según de­
clara el pasajero Owen, que el O ity o / Y e -  
ra cru s ,& lo s  dos díaa|de haber salido de 
Nueva Yoik, se ladeó sensiblemente. La 
dednccion natnral es qne se había corrido 
la carga, y por tant i que sn estiva no se 
practicó como era debioo. La declaración 
en contra de loa estivadores, no mo parece 
de gran poso, pues no iban á echarse enci­
ma la lezponsabíliisd que les aoarreaila la 
admisión de la posibilidad de lo contrario. 
Tampoco lo de las Compañías de Seguios 
me parece de mayor valor, por cuanto is 
sabido que, á pesar de la imprudencia de 
tal proceder, estas Companfss, aunque es­
tipulan condicíoDOa de estiva a! asegurar 
las mercancías, la mayor parte de las voces 
so fian pu'a el cniupliiniento de estas con 
dlciones á la buena fé de la» empresas de 
vaporee. Eu prueba de mi sserto, podría 
citar el hecho de haber tsnido esta misma 
casa de Alexandre qne despedir, á instan­
cia de nna de estas Compañías, el capitán 
do uno de sus. vapores, por haber llevado 
sobre cubierta cieita carga asegurada con 
la condición de estar bajo cubierta, y qne 
se vió ol capitán obligado cu un temporal á 
tirsr al agua.

Ho oido á capitanes amigos asegurar que 
esto do llevar sobre cubieita caiga as'gu- 
rada con la condicio'n du estar debajo, su­
cede en todos los vísjee. Aún cuando esto 
Último sólo lo té do oídas, el caso drl capi­
tán citado me consta, y basta para probar 
lo que aquí pn-tendo demostrar, á saben 
que el hecho de i star asegurada una carga, 
no es suficiente para garantizar la buena 
condición do su estiva.

Eu cnanto á la conducta del desgraciado 
espitan Yuu Sice , nn quisiera culpar á un 
hombre que ha perecido, y que por lo mis­
mo no puedo presentarse á vindicar su con­
ducta. El hscho de no mirar por las como­
didades de los pasajeros , podría explicarse 
por la poca disposición muy catural de dis­
traer su ateucion en estos solemnes momen­
tos del panto principal , que era Ifl salva­
ción dol boque y  de los que iban á su bor­
do : poro me parece muy aventurado, sin 
estar al tanto de todos los pormenores , ca­
lificar con lijeveza do calumniador áuno 
acabado de arrancar de las garras de la
mnerte, y  quien, hasta el preiente , ha sido

en lo pasado y lo presento , sino también
en lo porvenir. Porque así como aquel de­
magogo peninsular . por m is que f^>r lo ra­

ro de las oircaastanoias se elevó una vez al 
poder —del cual, de paso sea dicho, hizo el 
uso que todos s a b e m o s n i  ha aumentado 
sus prosélitos, o lios aumentará nunca, 
porque la inmensa mayoría de los espsno- 
les saben á punto fijo cuál es la tendencia 
final de sns principios, y los rechaza.

Y  esto es piecisameote lo que le sucede­
rá al rWwn/^o y á la quo hoy se apellida 
Directiva del partido liberal. Sus mejores 
tiempos han pasado. Y  aún cuaudo os in­
dudable que hay liberales en Cuba, no son 
de la escuela que ese diario y esa Directiva 
profesan; bieu asi como la inmensa mayo 
lía de los libéralo) psniusulares no son de 

la escuela do P í y  Margal!.
No noa veuga, pues, El Triunfo alzan 

do la voz y  dáudose esos aires de matón 
que de alguDOS meses á esta parte ha toma- 
do. Recuérdela viejih istotia del Enano 
de la Venta, y  tenga presente que, síes 
cierto qne h.iy liboia'os en el país , y  esta 
es una verdad que sin iuoonveniente doela- 
raiBos, la forma especial del liberalismo 
Iriunflsta , es decir, la autonomía , tiene 
aquí poco más ó méuos la misma importan­
cia y la misma popularidad que en la Pe- 
nfusnla el cantonalismo de P i y Margal!. Y  
Dopretenda el colega liberal lo contrario, 
poique esa es una mistificación que acaba 
do ponerse eu completa evidencia con los 
dos hechos importantísimos que no cesare­
mos do recordar, á saber : el gran fiasco 
do los TRESCIEKTOB y pico , y la falta do un 
público quo con sus siiscriciones sosten 
ga la publicación de ese cuitado y exaspera­
do colega.

« .

T e  D ou in  y C ó tlo .

Para solemnizai el feliz alumbramiento
de 8. M. la lieiua [q. D. g.], e l Exemo. Sr. 
Gobernador General ha dispuesto asistir al 
solemue Te Dsum que en acción de gracias 
al Todopoderoso por tan fausto suceso se 
ha de cantar mañana juéves, 16 del corrien­
te á las 8 de su mañana en la Santa Iglesia 
Catedral, y  recibir Córte en el Palacio de 
Gebierno á las lu de la mañana del eepre- 
sado dia.

y  de órden de S. E. están invitadas por

T i r a  y  a flo ja .

La Discusión, que ayer se revolvía fu- 
lioaa contra L a  V oz d e  Ct;uA porque de­
nunciaba inegularidaiüB en e! cobro de las 
contribucionei, Iny la emprende con loare- 
candsdores porque dice qne cometen irregu­
laridades. Ayer se sulfuraba porque hu­
biese quien dudara del celo del Jtfe Eoo- 
néimico. Hoy lo hace saber que sus anbal- 
lerboa abusan.

Más lójica, hermano; y eobie todo más 
cocBscuencia.

xandre, hoy más. encarnizada que- nM>«A, 
pues ahora mismo, aeguu los anuncios que 
se están publicando, salen juntüs de Nueva 
York todos los jiiéves un vapor de cad i lí­
nea, y lo pTupiu sucede squí loa sábados.

Llamaré la atención también sobre un lie- 
cbo de que he visto lamentarse áloe .perió­
dicos de Nueva York, y es, lo muy inseguro 
de la ohramuerta y las coií&trucciones sobre 
cubierta en los vapores costíros de los Es­
tados Unidos. Como dice muy bien el 
Evevinij PosI, esto no seria admitido de mo­
do alguno en los vapores que hacen la tra­
vesía trasatlánticB, por cuanto iodo trabajo 
de esta clase seria irremediablemente des­
truido por e! mal tiempo que siempre leína 
en esa traveií I on los meses tempestuosos 
de invierno.

Aunque por lo general nn se suele expe­
rimentar tan mal tiempo en lo» viajes por 
IdS coitas de loa Eitador Uaídus, Iny, sin 
embargo, una época del año eu que son 
muy í'teciisntes eu ellas los ciclones, tsuto, 
queso puede decir que durante esa épo­
ca nnuca salo un vapor de Nueva Yoik sin 
que sn espitan no tema tener qne luchar 
Antes de sn regreso con uno de estos tcrii 
Mes meteoros, para resistir á los cuales se 
necesitan boques déla más sólida cunstruc 
cion, como lo prneba con datos etociientíeí 
mus la tríete experiencia.

L o «  vicloue»!.

No es el “ Gily ofVeraciuz”  elúuico bu- 
queque naufragó durante tos bortascosos 
aias 27, 28 y 21) del pasado mes ds Agosto; 
á diez buques más les ba cabido igual suer­
te, entie ellos dos vapores, cuyos restos se
eucuenlran espartidus por uda la costa 
de la Florida.

Hasta aquí no se sabe más qos de un bu­
que español que haya zotrido el embate de 
la» furiosas olas, y  éste es el bergantín Ano- 
Durante el dia 2!) quedó desarbolado, y días 
deepues, con ayuda de nn palo de repuesto, 
pudo entrar on el puerto du Charleston, ha­
biendo perdido uu hombre que de sobre cu 
bierta lo arrebataron lasólas. El Ana sa­
lió fio nnestro pnoTt.o y se dirijo á Canarias 
üondneieudo á bordo quince pasajeros. Des­
pués du descargar y sufrir las necesaria» 
reparaciones, proseguirá eu viaje.

No h r sido en el mar sólo dondu el ciclón 
ha causado destrosoa y  pérdida de vidas; la 
Imella que ha dejado en la Florida tiene 
deecuneuiados entre oíros, á los cosechero» 
de naranja por la pérdida del f>ntp este año, 
que iiu bajará de $1.51)0,600. Los árboles 
han quedado completamente despajados y 
las naranjas yaceu eu tierra sin prubabili 
dad de podei aproveobarse paia nada. Se 
calculaba qne la cosecha de naranja impor - 
t illa  este año un niitloii de c<tjaa y  apénas 
se pod á enviar un cargamento á los merca­
dos del Norte.

Otro ciclón qne el Id de Agosto pasó por 
la i»U  do Jamaica, y  del cual ya hablamos, 
ocasiouó muclros más destrozos en la pro­
piedad y causó más víctimas que el da que 
nos hemos ocupado más arriba, basta el 
extremo de que hay temores fundados du 
que aquellos babitunte» sufriráu hambre 
este invierop.

Casi simaitanea'neDte con el auterior, o- 
tro ciclón birria la costa Sudeste del Es- 
tadoda Trxas cubtiendo, toda de boques 
uáafragos, destrnyeDdo propiedldjpor valor 
de algunos niillonesde duros on los pueblos 
de Biovnsville, Corpus Cristi, Matamoros,
e tc  , (cc.

N O T IC IA S  VAE IIAS .

P o r  la  recon stru cc ión .

Por decreto del G jbiorno General do ID 
de Setiembre del pasado año y prévia au­
torización del G jbiocuo de S. M , se acordó 
ptnrogar la exención de derechos arancela 
ríos por oí término de nn uño más, al gana­
do mular, caballar, y  vacuno do toda pro 
oedencia, así como á las máquinas compren 
didas en las partidas 231 y 614 del Arancel 
vijente do Aduanas qne se introdujeran por 
los puertos do las provincias de Sautiago de 
Cuba y Puerto Príncipe.

Estas franquicias terminan el 16 dei ao 
tual, pero subsistiendo notoriamente las 
eansas qne inoUvaron la concesión de 
priiDora, el Eicmo. Sr. Gobernador General 
á propuesta de la Dilección do Hao'onday do 
confjrcuidid con la autorización concedida 
en telegrama del ministro de Ultramar dei 
dia 4 de Joulu último, se ha servido acordar 
lapvórogapo: ol ejercieij ucocónioo del 
presupuesto v  jeuU', á la franquicia conce­
dida al expioaado ganado, con las mismas 
fomulidades y iimitauionea hoy oetable 
cidas.

Igualmunte se ha s o rv ii lu  acordar que 
maquinuria que se im p o r t e  p o r  los expresa 
dos puertos, adeude el uoo p o r  ciento como 
en las demás d o  la Isla, cou arreglo á  lo pro 
c e p ta a d o  en el decieto de 27 de Agosto 
próximo pasado, inserto en la (íacsta del 
s ig u io D le  dia.

No podeiuo) méiosde congratularnos 
por esta resolución quo como todas las que 
emanan do nuestra iiuattsda Autoridad Su 
perior, vau encaminadas á un alto y  noble 
fin: facilitar la deseada reconstrucción.

E l H u u ftH jio  « le l City o f  T'eracrtix.
Una persona respetable é Idónea ñus su­

plica la iusercioo d ) las siguientes eonside 
raciones quo le ha sujerido la pérdida de 
esto vapor , sin otro objeto, según nos ma 
niÜBsta, que el de provocar que seden 
este público adolorido , explicaciones para 
que desaparezca toda idea do culpabilidad, 
quo nosotros no podemos admitir , y  que de 
existir seria criminal en el más nlio grado.

Nosotros, sin ser del todo competentes 
en la materia , uo podemo» negarnos á esta 
súplica, quo á primera vista nos parece 
justa, manifestando a! mismo tiempo el 
sumo gusto que tendiíamos en publicar cual­
quiera comunicación de los Sree. Consig 
nataiíos ó dueños dol desgraciado vapor, 
que hicieran desvanecer toda idea qne 
á los ojos del público dolorosamente iui- 
preeionado, pudiera perjudicará una em­
presa de vapores do icconoeida solidez y 
á la qne tantos beneficios dobe el comercio 
de esta Isla.

lié  aquí ahora la comunicación:

Habana, Ectiembre 14 de 1830.

Sr. Director de L a  Voz de CriiA.

Muy Sr. mió y  de mi mayor aprecio: El 
tristísimo relato detallado de la pérdida dcl 
vapor City of Veracrus, que Vd , copián­
dolo de Las Novedades de Nueva York, in­
serta en BU alcance de esta tarde, el que 
también publica La Basa Latina del 8 dei 
actual, y  el algo más extenso que traen los 
periódicos americanos llegados hoy, me su- 
jiereu las aignienfes consideraciones, que.

el único que ha dado una relación clara y 
detallada da la catástrof . Y  á creer lo quo 
él manili-sta, el capitán había pereeidj an­
tes de hundiiss el buque , corriendo el ru­
mor á bordo do haber sido arrojándose vo­
luntariamente el mar citsudu comprendió 
que no le era posible salvar ol buque. Esto, 
a ser verdad, iodioatia qne este desgracia­
do , con un remordimieuto do conciencia 
por haber cometido algún acto de impru 
dencia , y viendo la pérdida segura del va­
por , no tuvo valor suficiente para presen­
ciar el acto final.

Aseguran los citados periódicos españoles 
de Nueva Yo ik , que loi vapores de A le­
xandre ííuno* reyaíen». No quiero discutir 
este punto , por no venir al caso , dejando 
que dén eu testimonio tos frecaentos viaje­
ros tanto por esta linca como por su rival 
la de Ward.

Sí estaba 6 no regateando el üily of Ve­
racrus, por cierto nu lo podré aaeguiar, pe­
ro acerca de este punto m» paieceii perti 
nentes las siguientes consideraciones sobre 
lo qne es posible haya sucedido , y  p.ira m 
probable, hasta vea probado lo contiario. A 
todos loa psiiódicoa de Nueva Yoik Ies ha 
llamado la atención lo eiytraordí'uario de 
esta catástrufe, es decir, como uu baqno de 
las buenas condiciones marínelas que todos 
lecoDcciau ui el City of Yeracrus, uo baya 
podido resistir uo temporal como otros que 
se hallaban en igualoa circunstancias ; y 
pregunta el muy juiclojo y discreto Kve- 
ning Post, qué motivos y qué circunstan­
cias hubo que impidieron á este vapor 
adoptar ol sistema , acostumbrado en estos 
casos , de correr el temporal, desviándose 
de su curso, y  mantenerse al pairo.

La causa inmediata do la pérdida del va­
por , según nuestro parecer, dedneido del 
relato hecho, fueron los golpee de mar dan­
do sobre cubieita, que se les presentaba de 
frente á causa del ladoo ya oxajerado dol 
buque, el Imudimieuto de la cubierta y el 
llenarse nataralmeute todo el oasco de agua, 
biindióadose como se hunde una vasija de 
metal qne, flotando sobie la superficie de 
un líquido, se lo va llenando por arriba de 
agua; pues no se eabe que tuviese el City 
of Veraeriis ninguna vía do agua por la 
parle inferior.

Pero o! hecho cnlminanto, y qne requiere 
sobre todo una expüeaoion sutisfuctona, es 
la porsistenciá del City of Veracrus eo eu 
derrotero, á pesar de la seguridad que te­
nia su capiian de encontrar el temporal. 
Segnn el relato de Mr, Owen, á las doce del 
din de! sábado 28 de Agosto , diez y  sieta 
lluras áutes del hundimiento del buque , se 
le oyó decir ul capitán á su segundo qne 
estaba bajando rápidamente ol barómetro, 
y que venia de seguro un ciclón. El viento 
había rolado al N. E., teniendo por lo t in ­
to el temporal por el segundo cuadrante, y 
se veia su marcha hácia el O. uu poco al N. 
En estas condiciones , seguir ol derrotero 
era encontrarse de segare arrollado por la 
temnestad.

¿Por qué no corrió el capitán al E. ó N. Et 
Campo suficiente tenia para ello, no ha­
biendo entrado aún en el canal de Bahama, 
como lo prueba el bocho de lirberAe ido ó 
pique 40 millas al N. del Cibo Cañaveral- 
A i contrario, persii-t ó en su marcha ai S., 
y  Re encontró, como eia Jo prever, el tem­
poral.

Aqnf salta á la ruoote, á falta de otra ex­
plicación, la idea de la malhadada cumpe- 
taneia. Si desviaba el rumbo podría per­
derse, caando méuos, un día en ¡a travesía, 
y entóuces era pes'ble un hecho quo so que­
ría evitar. El Niagara, perteneciente á 
una línea rival, venia detrás, cou una dife­
rencia de veinticuatro horas. esto va­
por, encontrando ya mejor tiempo, 6 quizás 
aventurándose dentro del temporal, tuviera 
la suerte de sqlir bien, llegaría á la Habana 
ántes qne el City of Veracrus, salido de 
Nueva York un día áutes, y eutónces hu­
biera sido tildado su eapitau cuando méuos 
de cobarde, no apreciáudoso como era debi­
do su acto de prudencia, y  el vapor queda­
ría relegado á una plaza inferior á su rival.

Mucho quisiera que esta sospecha mia no 
fuese verdad, y veté cou gasto cualquiera 
prueba de lo contrario; pero hssta que se 
aduzca DO podrá mpups de abrigarla. A 
sor cierto lo que aquí refiero coq}fi posible, 
quedaiia explicada la conducta que se atri* 
buyo al capitán de haberse arrojado al agón 
on un momento de deseaperacion, podiendo 
atribuirse á que, ya demasiado tardo, veía 
el resultado de su copducta temeraria, re­
sultado que de fegnro no esperaría, sino 
qne, al contrario, erseria, qne, si bien con 
alguna avei ís, un buqse de Iss buenas con­
dicione» del Cily of Veracrus, podria siros- 
trar la furia de los elementos.

Todo esto no son más qne conjelnras, y 
apreciaciones mies, pero fundadas á mi pa­
recer, pues hasta que se dé alguna relación 
oxplanstoria bien detaliads, no podrá expli­
carse Batisfactoriamente de otro modo esta 
extraordinaria catástrofe.

No finalizaré sin lamentarme de la con­
tinuación de la desgraciada competencia 
entre las empresasde los Sres. Ward y Ale-

— Lo rcci:uúadü en Ja Administración 
Económica de esta provincia , el dia 14 del 
actual, por contribuciones direcras corres­
pondientes ul último año económico, termi­
nado eii 30 du Junio pasado ha ascendido á 
S 4782-!)J ets-, siendo el total de lo leean- 
dado por este concepto inclusos los atraeos 
autoiiurcs hasta la fecha, $ 1,722,049-5.1. 
En la misma Administración, por el im­
puesto del 16 por 100 , cerrespondieute al 
primer trimestre de.l actual año económico 
de Id 'li á 1881 , se recaudó el dia 14,
$ 44í0- 01) centavos , siendo el total recau­
dado por este impuesto hasta la fecha,
# ] 16,389-08 centavos, y el total recaudado 
por todos cciiceptos en el dia 14, $9,272 05 
centavos.
— El Journal < f  Commerce ils New York 
dice que, por resoluciou del Congreso de 
los Estadüs Unidos, se celebrará una con­
ferencia sanitaria internacional en Was- 
I i ÍD g t o a ,e t  1'.' d o  Eoero de 1831, parala 
cual serán invitados representantes do to­
das liia potencias que tengan pnertos ex­
puestos á ser invadidos por la ñebie ama 
rilla ó el cólera. Mr. Evart» ha dado ins­
trucciones á los Ministros americanos re 
siilentea en las capitales de las naciones 
marítimas para propouer el asunto á los 
respectivos gobiornoa y  pedir su coopera 
con.

Les objetos principales de esa conferen­
cia serln; establecer un sistema inter­
nacional de comanicaciones, por telégrafo, 
para avisar la exiEtenoía do enfermedades 
eontajiosa» tan pronto como aparezcan; 
2? establecer nn sistema uniforme y satis- 
factoiio de patentes de sanidad, en cayo 
contenido se'pueda confiar.

AI mencionado colega nu se le ocultan 
las diüeiiltades con qne habrá de tropezar 
la conferencis; pero creo que serás aliena 
das si las naciones invitadas trabajan 
sincei amente en la adapción de reglas sa- 
uitariaj mútuamsnte favorables para las 
que las acepten y respeten.

— La Tesorería General de Hacienda ha­
rá mañana Juéves los siguientes pegos,

CoutratUtra Je servicios.
Sres 8oto y Compañía, Ferretería, Ju­

nio, $6859-50 ets; loa miamos, Ídem, id., 
$4086-19 cts.; los rnismus, ídem. Idem, 
$182-60 cts.; los mismos, ídem, ídem 
$69‘í3-3l cts; los mismos, Ídem, Mayo, 
$8650 40 cts.; toa mismos, ídem, Junio, 
$15402 51 cts.; señorea Zulueta y  Sobrino 
Estadías del Dique, Setiembre, 79,—Abril 
80, $3616 55 ct», don Pablo Gamiz, car­
bonea Junio, $2637: el mismo Idem, ídem 
$22273 90 cts.

—El señor Juez de primera instancia del 
distrito do la Catedral ha reñaiado el día 
11 de Octubre venidero , á las doce déla 
mañana, en loe estrados del Juzgado, calle 
del Empedrado número 15 , para que tenga 
efecto el remate del injenio titulado “ Santa 
Filomena" y su potrero nombrado “  Dolo- 
lifaa," simados.oa el partido de Macuriges 
jurísdiccion de Colon, tasados con su» fá- 
tiricas, dotación de patrocinados y  demás 
anexidades en $ 449,237-83 cts. oro.

—El vapor español correo de las Antillas 
Moriera, fondeó eu nuestro puerto en la 
madrugada do hoy miércoles, procedente de 
San Tliomss, Puerto Rico, Sauto Domin 
go y  demás puntos de escala, conduelen 
do a BU bordo para esta ciudad 39 pasaje 
ros, coutáudose entre ello» uno procedente 
de Puerto Rico y 7 de Sauto Domingo.

—P e Cayo Hueso dicen con lechad del 
corriente que el huracán posó al £. y  N. de 
dichaisl»; quo uo habla habido ningún can 
fiajio eu los arrecifes de la Florida, ni 
sabia que el tiempo liubiese cansado daños 
má» abajo de Cufiar K-)ya en la costa occi 
dental.

-lian sido declaradas vacantes tas pla­
zas Je coirodures titulares de este colejio. 
q u e  d e »e iD p e fiu n  los colejiales D. Enrique 
Villegas, D. Jote I  de Villalon,' D. Actui 
Martínez y SotoloBgo, D. Manuel Jiménez 
O Luciano Oesmpo, D. Francisco Mooter 
y  Leal, D. Jutó E. JÍernal y D. Manuel ü 
Ubaple; uo sólo pur luí.acción de lee artí 

•culos 14, 15 y 16 del Bugluinento, sino por 
haber dejafio de psgar la cuota meesual 
reglamentaria q u e  tija e*l artículo 19 á tofius 
lo» corredores incorporado» en este Colejip 
Por canto, los indicado» individuos se set 
virán enviar á ¡ a  Siudicatiira los títulos q u e  
de tale» coiiefiures los a c r e d ita b a n , para 
remitirlos al Gobierno GeneisI, según 
previene por el mieuio.

—Parece que el Ayuntamiento de las 
Vueltas, que preside eJ Sr. Grau, ha conce 
bido el i'uil proyecto de coustruir una boni 
ta plaza eu aquel piuturesco caserío, asi 
como de levantar la turre á su iglesia y co 
locar on e|:a un leloj.

La mejora es importantísima, y, si se rea 
liza, como lo espetamos, tr-tosfoiuiará favo 
ralileaience al naciente poblado y le dará 
verdadero aspecto de población.

—Nos dice un amigo, que lin sido pro 
puesto paia oficial de la junta de Patronato 
dp la pioviucia, D. José Rentó de Valdés.

Lo celebramos.
—A  D. Joáé Vergara celador do Güioos 

se le ha coneedido un mee do licencia.
' — E q sesión celebrada ayer por el Ayun 
timiento do Matanzas fué aprobado por 
vetos el iLfjrmo le la  comisión delGubier 
DO, fprmntaniji) cargos contra el contador 
D. Dionisio Funt, coucodiepdo dicha corpo 
ración al interesado un plazo de l.l días pa 
ru su defensa personal.

—D.-sda ayer sa halla al frente del Negó 
ciado dol Personal del Gobierno General D 
AugDslo Rosales, Jefe del de Gracia y Jus 
ticix, y  para el doepacliu de este D. Tomás 
Valí».

—Según anuDC'amus ayer,-esta mafiaon 
tuvo lugar on la Santa Ig'e^ia Catedral 
último ejercicio latino de oposidon á la ca

nonjía penitoncttirltt, twbre el tema qao .yo 
ooiiocun niioríros lectores. Todo) loa que en 
él tomaron parte estuvieron á la altura que 
de sus profaudos eonocinnontos esperálu- 
mos.

Mañanase suspeoden los ejercidos con 
motivo del Te Deum.

—Ayer se Ueclaió nu iucendio en Baiuoa 
que rednjo á escombros nna casa do la ca­
lle de la Botica, propirdai de D? Juana 
Cruz.

—Se han expedido títulos do Licenc'.ad'is 
en Derecho Civil y Cauóuico á favor de D. 
Euriquo Vignier y Lunar y D. Francisco 
Chacón y Moiita'.vo.

—lia  sido autorizado para ejercer la far­
macia D. Jo é Valdés Lázaro, y  ¡a medicina 
D. Frauciacu U. Mattinez,

—Se han expedido títu'os de bHchiiler eu 
artes :i favor de D. Luis Hurnardez Valdés, 
D, Wenceslao Villaurrutia, D. Felipede los 
A. JHernandez, I). Fernando Aimenüi y 
Aguiar, y  certificados de aptitud para des­
empeñar escuelas iuconipletas á D* Isabel 
Quintero, D “ Asunción Dominguez, D® Do­
lores Galojo, D* Cármen Valle, D® Ana To- 
rás, D“ Clara Meller y D“ Lui?ade Mellen.

—Por Juzgado de la Catedral se es­
tá instinyendü eumaiia sobre los hechos 
denucciadOB en una cartay articulo que pu­
blicamos uso de los ÚAimüs días sobre abu­
sos en la recu adaciO D  de contribuciones. 
Hoy ha sido llamado á dsclarar el Director 
de L a V o z .

—No sabemos si ha leimiuado por sobie 
seimieoto la causa que se inatruia coutia 
ouesiro compañero I>. Félix HCarraus por el 
suuto de los volautes de la Sección de 

Hjiene; to único que nos consta es, que el 
fiscal pedia el sobreseimiento.

-Sin efecto por falta de lícitadores el 
remate anunciado paiK el 2 del corriente 
del hierro viejo depositado en el Ramo de 
Obras Mudicipales (Fosos de la Punts), as­
cendente á unos 150 ó 20U quintales, al 
precio de cincuenta contuvo» oro el quital, 
«e ha dispuesto celebrar nneva subasta el 
16 del corriente á las 3 du ta tarde, ante la 
Comisión respectiva y con las eundiciones 
publicadas en el Boletín Oficial d̂ \ 17 de 
Agosto último.

“ Tomamos de E l  i ' e r U i u ’ f i  d ) II 
guie;

“ Hemos sabido por persona qne de ello 
está bieu enterada, que el Exemo. Sr. Ca­
pitán General de la Isla, ha ordenado la 
disolución de la Sección do Arrastres de 
esta Brígida y  dispuesto á su vez que los 
bueyes su entieguen á Ja Jauta Protectora 
del Trabajo, cou objeto de que se distnbu- 
yau entre loa que so dedican á las campes­
tres faenas, y doseen adquirirlos.

D'gna e» de enoomio la anterior di» posi 
clon de S. E ; y  esta» Juríadicciunea se to 
agradeceráu vivamente, pues bastante fal­
ta üaceque el ganado vacuno tome propor­
ciones donde tan grandes las ba tenido 

En nombre de los agricultores necesitados 
lauioa las gracias al Exemo. Sr. Qobsruador 

Capitán GeDorul de la Ida, p'W su tan 
acerrada y  necesaria concesión.

-'-Ha salido para Sagaa laGraudoel g e ­
neral señor Callejas, gobernador de la p o- 
viocia de Santa Clara.

—El Sr. Cónsul do S. M. 1. de la china 
en Matanzas, qne so hallaba en Cieufiie- 
gus girando visite, se ha embarcado con 
iiireccion á Santiago de Coba, llevándolos 
mejores recuerdos de esta villa.

De El Coinerciodo Sagua:
“ Regocijo inositado fué el q ie  ayer se 

despertó entre todaslas clases do nuestra 
sociedad con la fausta nueva del feliz alnm- 
btamieoto de 8. M. la Keioa. Músicas poi 
las calles, adornos en las fachadas de las 
casas, tsngo por aqní, cabildo pur allá, creo 
que tio hubo »ér viviente que no se lanzara 
a la calle. Y  en medio de t-ído, el mayor 
Orden. La Villa entera estaba convertida 
en el más ordenado desdiden. ;Bien pi i  
su» habitantes!”

“ A  la una y media de o»ta tarde so co­
tizaba el oro del cuño español en plaza , de 
121̂  á 12li por lüU premio.

DOck', qu e vosia de-Java cóñ nn cargamun 
lo de azúcar pata Queenstown. La colísicu 
ocuirió a 890 mil-as al 8ur del cabo Clear, 
y e ív a p ir  G ir lc o n n e l so perdió por coai- 
p'c'o; lu Chrislel recojió »u ttipnlaciou yse 
dirijió á Falmouth.

—El vapor que salió ayerde
Ilamburgo, lleva 290,000 libia» esteilinss 
ea oro para Nueva York.

Rusia, i  de Setiembre.—Chcuia en «ta  
capital y  en Moscúu Jel lumcr de haberse- 
descubierto una mina bajo la línea ferrei, 
cerca de Cha kofl', por donde pasó el Czar 
en en viaje á Livadia. También parej 
que se hallaron sustancias explosivas eu 
la vis, en iiis inmediationes do Simpbero 
pol.

— Con'í mas po.-teiiurmentola nut'c a'ol 
premeditado ataque contra el (izar. La tu:- 
oa conslTuida en el gobierno do Tánrida, 
b río la lltn.-a férrea de Simpberopol, raedla 
116 veie'as de lonjitnd y contenió lut) li­
bras de dinamita eu do» cajas- U i  alaiu- 
bre comaoioabi con la mina, pero lo» cri­
minales n > iDvioron tiempo de nnirln ála 
batería eléctrica que debía prodacir la «i- 
pIuBIOD.

.Setiembre 5 —El Czar ¡locó el juére» a 
Livadia. El general Melikolfliabia toma­
do toda clase de precBucione» para evitar 
un ataque contra la vida del emperador.

“ El gran duque Constantino hermano 
del ompoiador ba salido para Lúodres con 
objeto de conducir á Rus'a el nuevo bnqoa 
Livadia.

—Los periódicos tusos dan cnenla dsla 
fsplosiou de un depósito Ilutante de nceite 
mineral que era conducido por el Volga 
desde Buku á TsaiíCsin y  contenía 1,060 to­
neladas da aquel liquido. Treinta personas 
perecieron en la explosión.

Setiembre 7.—Según dice un despacho de 
Sa i Petersbnrgo, el general Skobefeff ha 
sido llamado por el Czar pata p articipar ds 
- -  consejo degueiia que se celebrará ea

la

Livadia con objuto de decidir la cuatinua- 
e'ou ó el téi-mino de U  expedición Tckk-), 
El general SkobeUff insisto en la nreetíjad 
de ca-tigar á los tnromauos de Merv.

Turquía, 5 de Setiembre.— L i  líoea de 
ftoateras propuesta por t i gobierno torco
como límites del Montenegro, parto del gol­
fo de Catrsti hasta Malsk lah, de allí se di- 
lije al Orate, pasa entre Dinoschi y Fudgo- 
ritz i y  deja Kitícliikiajna al JIontece-
gto.

—Los

N O T IC IA S  E S T R A N J rU .V S .

Ea loa últimoaperiólLcoj de Nueva Yoik 
eacoutramos las siguientes.

Chile, 7 de Agosto.—Dice un despacho 
de Valparaíso que Chile y Perú termíaaiáu 
probablemente la lucha divid undoee entre 
ambas el territorio de Bolivia.

Nota.—Nos parece inverosiuiH !a ante:icr 
noticia.

Francia, 1 Je Setiembre — í.e Sié'le .a- 
segura q u e  v a r io »  lu iem bros do l G a b in t t »  
desaprnebau  la  p o lít ic a  ad op tad a  pc-r M r. 
F re y c in e t hac ia  las coogregac ion ea  r e l i j  o- 
sas. E l p res id en te  du l con se jo  liu sa lid o  
para Lu ch ou  y  G am betea p a rt irá  en - 
b reve  para Suiza.

—.Se anuncia un nnevo duelo entro Mr. 
Ivan de Woeétyne, del Gaulois y  el tenien­
te coionel Mr. Jung, al cual acueó aqnel do 
divulgar ciertos importantes datos y docu­
mentos secretos dei ra misterio dé la  Gue- 
ira.

Setiembre vapor ^Vieland salió
ayer del Havre con 1.966,069 fraucos ^n oro 
para Nneva Y'oik.

Setiembre tí.—Le Temps dice que nada 
ha cambiado desde el uioineoto en que e l 
Primer ministro Mr. de Freycinet, de cribió 
en ia Cámara su política hác^a ta» cougiega 
clone» lelijiosa» uo autorizadas, si se excep­
túa el proyecto de ley sobre el derecho de 
asociación, cuya redacción avanza rápida­
mente.

No se cree posible la disolncion de a 
quella» congregaciones ántrs de set discuti- 
üu «1 citado proyecto en la Cámara: oontec- 
drá precancione» eficaces y especiales que 
serán aplicables á las congregaciones rea 
jiosa». 8i el proyecto o» derrocado uo que 
dará otro recurso que la aplicación rigurosa 
de^os decreto» de Marzo.

Setiembre 0.—Se asoguia que en breve 
se celebrará el maCnniuDio ue Mad. Ed 
mond Adam, editora de La Nouvelle Recae 
y gran amiga de Mr. Qambetta, con ol ge­
neral Cialdiui, embajador delcaliaen Paila. 
£t anunciado enlace excita gran curiosidad 
entre los miorabro.’i dol salón de Mme. A- 
dam y en todo el maudu literario francér en 
general.

Setiembre 7.—La miaterioea desaparición 
de ciertos documentos importauce» de Iq| 
archivus del ministeiio de la (íaerra, parece 
esplicarso alrota saCíefactor jamen te. El Tce, 
Col. Jung los llevó, por órdeu especial de 
Mr. Gambetta, al palacio de Borbou, donde 
permauecieroii durante dos días, A  cotiSi- 
cueuoia deeace hecho, no se verificará el 
anunciado duelo entie Mr. Jung y Mr. Woes- 
tyne, redactor del Gaulois. peiu parece que 
el asunto continuará ante lo» tnbaaaie» de 
justicia.

Setiembre 7.—Ayer loé inaugurada l.a 
estatua ertjiila á Pascal en Clermunt.

Italia, 7 de Setiembre.—Ayer so colocó 
en Génova la primera piedra de! tnounmen- 
to proyectado en honor de Mazziui.

IngUiterra, 4 de Setiembre.—Lord PTir- 
tioguou declaró ayer, al replicar á una di­
putación qne pedia la anexión de Canda- 
liar, que el asunto eia grave y  digno de 
maduro exámeii por paite dol gobierno, y 
que la derrota sufrida por et general líu- 
rrows hacía aúu más difícil aquella decisión. 
Por otia parte, su ocupación requerirla nu 
gran ejército distribuido eu las nnmerosas 
guarniciones y  á lo largo de todas las líneas 
de comunicación-

—El vapor Siowníra, capitán Woods, 
que salió de Boston para Lóndres el'26 de 
Agosto, chocó ayer en el canal inglés, cerca 
del faro Owens, coa el vapor Drqipon, que 
iba de Lóndres á 8urac. El D ra g ó n  se faé 
á pique A tus pocos momentos du ocurrir la 
catástrofe, poro su tripulación fué recojida 
y  desembarcada ea Dover- El Sumofra 
sufrió graves nveiías y  continuó su viaje á 
Léudres.

—El aee.xpresa en los signieuics 
términos al comentar el apasionado disour 
ao de Mr. Cowan y las recientes proposicic* 
oes de Mesure. ParnelL y Dillon: ‘ Caan­
do las cosas llegan á tal estremo, lo mejor 
que puede ocurrir y desearse es la clausura 
del Parlamento, y  creemos que el próximo 
mártes presenciará la suspaniion de las se- 
sioues.”

—Mr. Glastune ocupó ayer su asiento en 
la Cámara de loa Comunes, por primera vez 
desde su enfeiniedad, y i'ué recibido ron 
ruidosas niaDifxatBcíooes de aplanan.

— E l gen era l M ere d ít li R sad , an tiguo le -  
p reseu tao te  d e  loe E stados  U n idos  en A t e  
ñas, se em barcó  a y e r  en e l v a p o r  .A í^erto , 
qu e  sa lió  d e  L iv e rp o o l para  N u ev a  Y o rk -  
E l g en era l K ead  re c ib ió  la  v ísp era  ue su sa ­
lid a  una ca rta  del rey  de Q ie c ia  d á n fio 'e  
las g ra c ia »  por sus esfuerzos y  s o tv ic io s  en 
p ro  d e  la  causa g riega -

Setiembre 6.—El mayor desóiden preva­
leció durante la manifestación irlandesa he­
cha ayer en Ifyde Paik. Acudieron varios 
millares de personas, la mayor parte movi­
das únicamente por la curiosidad. Mr. 
O'Connor denunció la Cámara de los T-‘ ->tes 
como la más despótica y perjudicial asam­
blea existente. Foco después la multitud 
destruyó el tablado provisional que se ha­
bía levantado eu el paiqne y  la reunión ter­
minó bruscamente.

Alemania-, 4 de Setiembre___La barca
a lem an a  C h ris le l, cap itán  iG ncke, qu e salió  
d e  N n e v a  Y o r k  para B rom en  e l  1“  d e  A g o s ­
to , chocó con  et v a p o r  G aríconnel, d e  G ree

albaueses se han concentrado un 
gran númeio mi Dnlcignoy re duda que el 
gobernador R za Pach i pueda ver;h-:ar la 
cesiou del teirí torio.

—Según telegramas de Constantinopla, 
Austria hs declarado qne la próxima expe­
dición naval de las Potencia» en aguas lút­
eas no se refiere en nada á la cueaiion grie­
ga, sino á lo relativo á !n frontera moatt- 
uegtina.

A.‘bania Setiembre C - E\  piinier luinii 
tro tuico, Kadri Pacha, lia i frccidn á loaLz- 
bitatitae de Ddlcigno las tierras quo se ha­
llan al sur del B (jana, da mucho más valoi 
que las que hoy poseen. L »  Paerti espera 
que la proposición será aceptada y qae asi 
se evitará la loacifastacion naval projocti 
da.

Loa montenegiinos lian tomado po'ejíoD 
de algunos puntos poco importantes en los 
distritos cedidos, pe:o 1 s i lhanesesse ha 
Han junto a! río Jem. Qispnestos á leiistir- 
se.

- Ayer entraron en el puerto d» Ragnaa 
el blindado iog'ói liJmeruRV, con el almi­
rante Seymour á bordo; el Ciñonero inglés 
Falenn y  el vapor do guerra aieman Vnio- 
ria. Catorce buques de guerra pettene 
uientea á diverpas Potencias europvai le 
hailau á la ftcha anclados en Raguts. T «b 
luego como llegue la división naval fiatce- 
sa se celebrará unconseje de goma bsjels 
presidencia delalmiranlo Seymour con ob* 
jeto de determinar ia marcha y carácGt dé 
tas futuras operaciones.

El almirante Creiuer, que inasda la fljl» 
rusa, ha salid) para Ooitinjc.

Grecia SetUmbre 7.—E1 ejército grlp''u 
consta hoy de 27,(H)Ü hombrea.

Bulgaria. Setiembre .1 - El (éasnl íogléi 
en Philippopolia llamó la atención deAleko 
Fachá, goboi-uador Careo en R-mmeiiiv, sobis 
la Organización de urn ancietladbúlgara, do 
ctráeter revolucionario, quo so pretextj 
de promover la educación del pueblo, 
intenta enviar sjentea revolucionariu* i 
Macedonia. Altku Pacliá replicó nogamlo 
quo dicha sociedad tuviera objeto algnoa 
subversivo.

Aff/hanistan .Setiembre 4 .- l 'o  díspadio 
oficial de Quetta aunneia que el geos»! 
Roberts atacó y dispersó las fatrzsi de 
Ayoob Khan, apodoi/niose de 27 csfic-nta. 
Lastiopas de Cabul se han retirado há:is 
el valle de Argandab.

Setiembre 0.—E! general Uoboiti telegis- 
fiaque ha derrotado cemplotamentoáAjooli 
con pequeña pérdida de hombres por «  
parle.

El Campamento du Ayoob fué captncadu 
y en el se halló él cadáver del tsnients Mac 
Lame recientemente asesinado. Diehu 
teniente estab.a prisionero en ol campo d» 
Ayoob desde la derrota de líarrows.

Entre los moertos se cuentan el teaient» 
coronel Browaicw y los capitanes Treme j 
Stratoci y  están heridos el coronol Bjttje, 
el mayor Stater, el capitán Marray y los 
tenientes Menzies, Monroe, Dona’dy  Ste- 
wart.

CjOo de Buena Esperanza Setiembre ú- 
Ayer se celebróla annociada reanion ds 
los jefes Basntos.

Et estado actual dslosaanntoi es poco 
favorable para la pacificación final dsl 
país.

I.o>« lobps i'f^biosos en  Guiieia.

La aparición de lobos rabiosos ea algaus 
de las provincias g-illegi», ha dado macha 
qne hablar á los periódicos de la PecíusQli 
y  hasta Ocasión á que el Gobierno de Ma­
drid adoptase alguna medida que los pas­
ólos a m u n a z  idos reclamaban.

La primeta noticia qne se tuvo faáiads 
haberae presentqdo en Chantada [Lago: 
una loba labioia.

E:aulmal hidrófobo mordió á variosiii- 
feticea, que sucumbieron á los pocos díat, y 
desde eiuónces reían la constetuacioDy d 
espanto en toda la coiuarea.

8e logró dar muerte á la loba: poro caan­
do renacía la trauquilidad, volvió á casijir 
el espanto con la presencia de na lobo ra­
bioso, que acometió á nn aldeauo ea al 
miiute da la Bacarizs. El terrible aainal 
bajó despass al poblado y  mordió á mis ds 
veinte personas en Santa Eagenis, Villar- 
danos y Viliaqu’ IIalfe. Be creía con fasda- 
mento qne no era uno solo el tobo bidrófu- 
bo, y el mal se ha extendido ó mochoa pe­
rros. Loa aldeanos ¡e encierran con sai 
ganados y no se atreven á salir á los cami­
nos.

Posteriormente, el gobecoadot de Loto 
recibió una exposición pidiendo el envius» 
foerzas del ejercito. El gobernador d:ú 
cuenta al ministro dn la Gobeinacitm.

Uu periódico de Madrid publica nna car 
ta de Chantada cou nuevos y horrurosoa de- 
tallos. Nada más lúgubre y  loniuovcdor 
qne este relato.

Dice así;
‘-Desde nicdiailos doi mus pasado, nula 

podido salir de casa por cfejt j  ds un letis 
rabioso qne apareció en este distrit-:) y el d« 
Caiballedo, habiendo mordido á Móló per­
sonas y  algún ganado. La gente espsrsbs 
coa ánsia el resultado de las mo'dedsrw, 
y con asombro de lodos comenzó á desea- 
brírse la rabia hace cuatro dias en uo jórsB 
de 22 años ds edad, hijo dono propisttrio 
llamado D. Lúeas deScrnandi: el nnrdidu 
falleció el dia 11 y  se le dió sepultara si U 
en «1 cementerio de .Santa María ds 
Nogueira. A  tiempo qneregreMlia dd 
entierro nn rico labrador fué acumsúdo 
de otro lobo en el monte de la Bacariti 
de Nogueira, y viéndjse aiu auxilios, Is 
espetó á pié firme con la escopetas It 
r^ra y  á corta dietanciasperritió, peroâ  
le negó el pisten. El lobo »s aba'.aotó so­
bre él y le mordió horriblemente, tiráslolí 
al suelo y ensañándose eu é'.

En ta madrugada de hoy 14 han apareci­
da otros tres tonos rabiosas. Uno de elloi 
mordió en Santa Eugenia á na arrendador, 
sacándole nn ojo y destrozándole la un: 
pl herido se encontraba en la paertsdsit 
casa caando faé acometido por la lisia, l'i 
hijo suyo sufrió igual desgracia, y otro oiáa 
faé mordido también. En Derraman se aba­
lanzó otro lobo hidrófobo sobre ana rebu­
ta moza que se hallaba en el portal dssi 
motada y lo infirió más da 3U murdiecos, 
que materialmente le dejaron destrozadM 
el caello, la cara-y nn brazo; tres personas 
ip ^  faeron también víctimas del aistas 
animal, y  todos rtplbierou aaxilios faeaíis- 
tivoB dtl médico del puebla, qne saltó acón- 
papado de la guardia civil y de dos psi» 
nos.

Eu la casa da Cáetelos mordió el lobo á 
nn msgnífico caballo, y  después en el log» 
de Villagaillnlfe sorprendió en nna ers,í 
diez y sets personas que estaban mejsBdo, 
y á casi todas ellas infirió mordednras.

Dicese que en Brigos, que está inzneáiito 
áestepueolo, también han apaiecido otros 
tres lobos rabiosos, los cuales parece qae 
tomaron distintas direcciones. En Beiman 
apareció otro; pero no tenemos noticia d«I 
dafio-qne éstos han ocasionado.

Estamos consternados ante tanta desgra­
cia, y  segnn la ferocidad con que penetran
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Ui flfMí on hn iH> •crin citrAüo
-,-;e se tlrevitran á entrar eu cote pueblo si 
ú caacalidad los tiae á estas inmediacia- 
Dci. Cinco de los desgraciados acometidos 
bsn íalieeido ja , y  los lieridos, que son mn- 
chos, producen en sus familias y en todos 
losbsbitantcs de esta contornada un estado 
4 e de dolor y de espanto difícil de descri­
bir."

Noticias de úlliiua bora y posteriores a 
Its qae dejamos transcritas, nos anuncian 
la llegada á Chantada de dos compañías del 
Ejército qne se Tan á oenpar en la persecu­
ción y exteiminio de las fieras. Esta bati 
ds, dibpuesla por las autoridades, ha tran- 
qnilitado un tanto el ánimo público. Con 
ol'jfto da que los hidiófoboa no ee corran 
si distrito de OiTÍfiao, el alcalde de este 
panto ha mandado cenar ol puente de B¿-

E. golwraador civil de la provincia t a 
dispuesto también que loa vednos de los 
.tjnnUmientosdo Chantads, Monserresa, 
Antas, Tabeada, Carballedo, Panton y Po 
)M del líey, dén una gran batida por aus 
¡.‘.rmiriOB respectivos.

Entre tanto, pasan de .‘t ! las personas 
mr-rdidas por los hidrófobos.

í. 'íí e l e / f a » !  r U í * . J  ha oncedido
astoriticiou á vanos pardos y moi enna li­
bre», veci-103 de Santiago de las Vegas, 
psra crear en dicha localidn 1  un «entro de 
i/ntruc.:cioii para uerionas de color coa el 
titulo de ttoiiao Efpailol de co'nr de .Sim- 
tii’j )  délas \ega».

Segin nuestras noticias, son varias las 
licilídades en qui se proyecta fundar í'.i- 
linosde color al tenor del do Sintiago do 
1m  Vegas, parlo cual no podenms inénos 
qne ftlicitarnoe, con tanta luajur raron, 
caaot’i la iostrneñon qtie en ello i se piec- 
«a dar, se pone bajo la protección valiosl 
«iojB dcl clero, A uno «Ij cayos miembros 
Dúi diatingiiidcis se le c lefiatá, ast nos lo 
aseguran, la Inspección de las escuelas qns 
sostengan los casinos españoles de co 
lor.

Bien so comprende á simple vista enán 
beLéñ» infiueucia están ilaniados á ejer- 
ter esos centros en la sociedad de Cuba, y 
cuánto importa que el impulso dado no se 
sit nga, y qu? io i que por sus con iieiones 
especiales se encuentren al frente de la chu­
te de color, pongan ahinco en encaminarla 
y dirijirlapor la lioica senda de salvación 
que hay para todo lo humano, por la sen 
lia do la viít id y  do la sumisión A la Ig le ­
sia.

Bien. rom )>at<ir‘o. lucernos Ln^s- 
tss las eigaientsa líuuas de El Ifoh'tin Co- 
>ni'rcial ■■

Nuestro apieriable amigo y compañero, 
«•! gv  rtiilero do La Vompondencia de Cu 
til, »e queja, y con sobrada rason, d « la in- 
difereLcia con que la prei sa de esta capital 
bs acejido la noticia dei im-uhflcible acio- 
nellu de que lia sido\ÍJtiinn por paito d<l 
Alrsldi- .Miiiiii-ipal du Guanauacoa, que pa- 
ii'.'c balivr olvidado en esta ocasioe, que 
"ó'i. e»t«n encima de !a csU caaqneiliis nu-
i. iidad' .-i 01) 3 aeahia adtuiuisiraciu 1 y ni.1  

obíi-iv.r oia Ce la ley lot sirven de efcii- 
do.

Por demás «otáqne digamos ahora que 
(sumos con el cnli ga, y  que aprobamos y 
sostenemos en todas sus partes la digna j  
sLéijica protesta que ha fjimulado á favor 
de oua de las más bellas y  más elévalas 
liercgativas del pcriodisoio, como lo es la 
de denunciar ios abusos donde qnfora que 
«xitian, y eiialeF-qniera que sean sus fauio 
ff»."

eeniiuius fratcamento no haber sabido 
dotes la roticia del atiopello á qne se hace 
rii'siencia en la Ifreas tiansciitas, para ha- 
ber piotestado con todas i nes^ias íu reas 
raotia acto tan ihcnliílcable.

•Jda - Ilice la
<<i ‘ta \fusical ds Iho Jantiri;

‘•Lt Luda (15 D jn ic 'tti fuó la ópera con 
que debutó la K.-a. Adini. Siaipática artis­
ta, con una voz bellísima, cantó con mu- 
ehfdmo gusto y arte esta interesante parte; 
biso gal.t de pasmosa facilidad en la ejecu­
ción (le las caduiizas, cautivando al público 
en tal mudo qne f-iú colmada de runchos 
spiausos, llamada varias veces ú la escena 
y (ib equiada ezpiúiidiüanieote.

"El l'aje del Batió iu Masclieraquo hasta 
aliora hemua visto en nuestro teatro más 
elegante y bizarro bajo el panto da vista 
atiístico y estético, ha sido el que ha hecho 
la Sra. Ad.ni."

Deotiu de pocas somauss tendremos el 
gusto íIh aiilandii dicha artista en Pay- 
ipt.

g.'l sábado IS  —£»U- día es d  benefi- 
rio del Sr. I'ilou en ol teatro P « 3 ret, en el 
cual se estrena su drama en tres actos El 
frulodela ileihonra. La  función está dt- 
dicada á las sociedades de inutrnccioii y re­
creo de la Habana y bajo la protección del 
Exemo. Hf. Gobernador Usnoral y  de los 
Sie?. Presidentes de dichas sociedadps.

Además del drama, que liatenldoati mag- 
Bltico reparto, se pondrá en escena la chis- 
losfsima piezH de D. Enrique Gaspar, titu­
lad?: El onceno no eítorbar, en que dicen 
qne el Sr. Perales hace reír extraordiuaria- 
BJente * n el papel do inglés que ho creado.

ElBobresalieute coro de AtCúrias, conloe 
más caprichosos tiajes, cantará en carácter 
y con todo aparato el precioso coro y paite 
áe barítono de Jupor con fuego y  otro Modo 
coro de Lct iíadgyarrt.

Sabemos que U mayor paite de las loee- 
lidíides están jatoiUKdas por f'iniliHude 
nuestra buena sociedad, y entre las cuales 
tguran muchas de la í bellas que ci'mponeu 
la Directiva de honor del Oíh6  Aíriieuíljrcs; 
todo, pnes, hace esperar que liabra un lle­
no completo.

La cosa pt'otael* —Cabemos que ha
hiendo cambiado de dneíi-j el antiguo tos_
taoiant -jardin, “ El Paso de la Msdama. " 
JjOS nnevos dutficp, que cntii-néen lo que 
traen entre roanos , piensan inaugurarlo 
dignamoute. invitando á loa lepreseseu- 
tsnfejde In Prensa de €Sta Capital, á nn 
almuearo que tandiá lugar el piúxiino dn- 
nirgn.

Cuu este niufivií podremos renoimos loe 
cimipsñefoá ®u ‘ 1 perioiisQio, y algunos 
áujigos particulares, en liü lugar f.ogco y 
agradable, olvidando allí en am'gab o con­
sorcio los uiusabores que diansmtnte su- 
f.imns

.1V((fo s<Ybi»>at«v. Diee L<i Aurora 
del Yamurí:

“ Según noticias Uiledigoa», anoche á las 
10  Ijó  aguada y robada la ca.-a que ocapa 
en los Quemado-» de Matianac», calle de Do- 
miBgueí, el Sr. I). Luciano Peres de Aceci­
do, Director del “ Diario da la Marina.'' 
Lúa ladrones realizaron su empresa, ain 
despenar ú los señores inquilinos ni á tos 
diados que dormUc eu diaiíutus cuartos de 
Iseasa, nevándose caudelsbros, cubíeitos, 
y otros efectos por valor de i ,0 liil jiesos.

Erperamoe qne la policía, redoblando 
•na pesquisas, logrará echar el guante á tan 
atrevidos cacos."

La Jjliitnancra —llemoi recibido el 
número C5 de este periódico , coirespon- 
diente « I  mea actoal. Contiene la desciip- 
cleadel entierro del conocido literato cata- 
lio Bsitiiua, malogrado á lo nujor de su 
(ida.

Vt'locidiiá espantosa.—Cop iqmqg 
ds El Diar'" de C.eiifueg->6 ;

“ l-oa (-asado comercio de esta viha nos 
bsenseñado un telegrama puesto en Man- 
aoillo el día >1 y  recibido <-n laestaciuQ te- 
l«grálica Jo Cieufuegoa el H> Tan couHile- 
tilde rctraro no podemos esplicarnos, ú no 
isr que el Ciclun del 1 1 ' del pasado hubiese 
drstruido uua buena parce Jo ló linea por 
s^aeiloscontornos; puro en ese caso extra 
«irnos que el jefe de la estación de Maoza- 
aillo hubiese admitidq un despacho que en- 
'i;': á cieucía cietta^qne no podía trasmitír- 
is coa la rspidei: propia dd setvic o lele 
tráfico.
 ̂De todos modos ha habido falta, ó en la 

tdinisioQ dol parte ó en eu (rasmls.iiJ, y so- 
ks ellas llaruamosla atención de la ilus- 
uaiU Dirección do esc Cuerpo.”

Fjtreírios espiriluaifS.—'Loi e.ni- 
sistisdos de la Coromune ee han reunido en 
Paila para organizarse.

El iDiigoe (rsmbetla empieza ya á recibir 
•BíStras del agradecimiento deaqaeltos in- 
ctoáisrioe.

1 'd orador le llamó “ buiguéaasdvru' dizo” 
otip le calificó de " polichinela'’ y  ‘ ‘sLlcini- 
basqais político” , otro dijo qne los socialis- 
|M estaban muriéndose de hambre, isesrJan 
do Ul vez que G siubctta tiene el ro. jur coci­
nero de Parir , y, por ultím», hubo quiou ob- 
Igro ds aquella a.sqipbl'-a l.é.oetieoa aplau- 
KS al pronunciar cetas significativas fra-

'‘liambetta tieno stúalado su puesto des- 
áe hace mucho tiempo: hsmos de enviarle á 
presidio. N -1 nos dejerooa engañar por en 
doBediade la amoietia. En cuanto á ooa- 
«(rM, ai le amniatiaremos á é ’ , ni á los que 
pos bao hecho Bofiir tanto.”

La revolución, como la tierra, ha dicho

un pvuluiido pensador, devora á suapiopius 
hijos.

\'a puede Gambetta ir preparando el glo­
bo que tan útil fué en' el sitio de l ’ atís, si 
vuelven á la calle loa ciudadanos que no 
tienen cocinoco (rn 'go socialistas.)

Porqu e.... deseogafiémonor: después de 
todo cuanto ee ha dicho y  escrito sobre la 
grandeza de ciertas revoluciones, el nrinci- 
pió de tudas ellas está en el fmdo de un 
puchero vatio.

, H b r i c i a s .— El abono á la ópera signe 
viento en popa; 3 a de los palcos del iirimer 
piso DO queda niogiina y del seg iudo muy 
pocos.

La Gran Compañía de Opera seembarca- 
lá e l dia5 de Octubre en el Havre, vía Es­
tados Poidos.

Itos obras s is ffi 'a * .—El fecundo es­
critor matancero D. Angosto Muían, ba 
terminado una nueva comedia en cuatro 
actos qne merece sentidos elojios á nuestro 
apicciable colega Kt Diario. También dice 
el colega, que está imprimiendo actualmen­
te un libro de notable orijinalidad. E i un 
diálogo filosófico entre el a'may el cuerpo, 
escrito en candenciosos y  Fonoios versos, y 
con imájenes y pensamientos dignos de la 
elevación del asunto.

El vate matancero es ano de los qite en 
Cuba con más fé y entusiasmo cnitivan las 
letras. Su coDztanciá y  labotioaidad son 
tanto más de aplaudir, cuanto que no res­
ponden, ni á la necesidad que o'res senti­
mos de continuar espigando en esc campo 
sembrado de abrojus que se llama de la 11 

teiatura, ni al deseo de crearse una reputa­
ción quo tieno ja  bien cimectada-

Su nuble ejemplo es digno de imitación. 
/ • o y í ’í’í . —Parael domingo prepara una 

gran fum i n en este csli. eo la sociedad ga­
llega La Festivití.

Ya. el p ograma;
1° Después de una biil'aste sinfonía por 

la o questa del teatro, abrirá U escena el 
maguific ) y sectiiuectal drama en iin acto, 
original dol Sr Pastolfido titulado fiícuor- 
lo m‘ind>Jiiiento, desempiñado per la Sso- 
cion de D tc’sinuoion de la Festival.

2" La secci ra de ülatm inía de la misma 
cantará “ L k csasdelzó la Tusca dal Lino.” 

:P La  seceion dií (leclamacioD pondrá en 
escena e' delicadÍHimo juguete cómico en uu 
acto, otljiiial do D Enrique Gaspar, y  que 
lleva por lítulo Pobres mujeres.

4“ Romauza de tonor de la ópe a AíoríAn. 
cantada por el jóven afleiooado D. .Macnel 
Vogn, y  acompxñado al piano por l i  niña 
D^ Pilar Peruandez, de IU añesde edad, na­
tural del Ferrol.

5V La graciosísima y jiatriótica pieza en 
un acto, orijtnal de I>. Jo?é Sauz Perez, ti- 
tulsda .Varíiios en i erra, dosemptñada por 
la menciouad-k Sección do Deelamsciou.

iv  • La malla del trigo”  magnífico cuadro 
coreado, igualmente de cmtciiibres campes- 
tros gaPega» y  coa el trajo provincial, can­
tado pr.r loa alumnos d-» ambos box >s de fl- 
lanno ía.

7" y  rtUiiiío “ La Muiú h-i.'' y “ La Uivti- 
raiia " bailada por jó  venas da ambos sexos 
de la So('U»dttd.

Ifareti lo gae reti.—JJn corresponskl 
de Calcuta comunica á la ¡ievista Aniropo 
fó/'ic i d « Pulí»q-io la aldea de A 'g ira  fuó 
ns» t ida por centenu BS de moni.s, los cua­
les apurr-aion A fu.s habltaut-s y robaron 
cnalurns y aliinenlos.

Eu Be;'ga1a sucedió lo mismo: aquellos 
interesan les cnudronianos saquearon valias 
casas y sólo huyerou cuando catualmei.-t» se 
iactuidraion »igu ' a-» cocinas.

t*tU U tas (D . .Wr;í-Mpl Después
de una ausfccio-de cuatro años, oinlamcs 
nuevamente entre no.-iotros el dielinguido 
pianieta é intelijoiite compositor y 11 Ruad r 
de piati-'B, o n  cuyo nombreencabezi-mos 'a 
presente, el que á Iss cit.idas condici ices 
que posee, reuao un trato «L b le  quo oli'iga 
a capt.irse las mayor-s simpátías con todo 
aquel qm» por pii nei 11 vez lo haya ocupado 

Éij el Glimpo callo do la lla ’.maa n” 411 
recibe órdeuis en su profesión.

■ •1y, ejMC gentga ! ^kyvr envió nr> 
amigo nuestio a la  expondedurfa do efec­
tos timbrados situada eit la calle del T e  
uienle Key entre Oficios y Mercaderes A 
cambiar mi »licgo de papel iimtilizado; 
acompafiaadolos lineo cfLtsv s do pes ,rt- 
guu esta dispuesto. E! expendedor se r-egó 
al cambio y  en vano L ó  que ee mostrase la 
Giu-fía con el Decreto do 1'.' do Setiembre 
solxe la N forma dol papel sellado, cuyo 
ailíijulo 7d está bien temiiriaoto.

No hubo forma de coiiíegdir ol í-.nhela- 
do cvnibio. Creemos del caso qne se haga 
entecdei á !(s  sefiurea expendedor! s que 
las medulas qoe dicta la iroponosidi.d son 
obligatorias y no de voluiitario cumpli­
miento.

Hegreso lie los batios. L i  sulora á 
la ciiada. que ha ido á lecibír'r:

¿No ha venido nadie durante mi auso;.-
cia?

- N-i, teñors; no liau veai lii má 1 que los 
Icdioocs

S i l u e t a s .—Dice uu porióJico de .\latac- 
zas:

“  I.-s po-tas Di-go V.coate Tejera y 
Casimiio Delmonte (-sto liltiino ■‘gallóla 
con gorgojo” ) tratxnde pnbücariin libio do 
aemb'a'ixa-» en verso precilando A las mas 
bellas SI ñ iritas do la Ilabauii y .Ma'aazas. 
La idea no es niK-va, i>oique Salvador Dor 
ijiingnez. desde 1 <8 cobiinuas de “ Lv T i rtn- 
!i» ” retrató á la II >r y iii.ti do las hvbane- 
las en noa sériü de rimas lituladas -•Bof- 
qnejos pcétie is.” Esto no otistrbie, desea­
mos him a y piovecho al cautordo la “ H h- 
aiKca”  y al papá de “ Risas y Diamantes.”

¿ i^itoiisgue tatitleni ! — Vuelvin á 
teprodiiciise las quejas (te ii>s suscritoiee 
de provincias á pTii'ióliiciM (le esta capital, 
pi.rqae les cu sU Dio* y di/uí?(( el poder los 
íeor , á (au »a  de las diiacn ues que sufren 
eu lita c( ladiii ÍHS de 113 pueblos d.iude tie­
nen que da lea otra vez el cxcqiiiifar.

Ya < 11 Eli I i( mpo Ireuiris iXpuesto úues 
trae duda, sobie la op‘jrtUDÍ(lad de esa se 
gomia censura.

Peto sea da ello lo qao quiera, siempvo 
habrá que cjDveuii en que una dós s ma­
yor deucttvidad por puto de loa fon iona- 
I ros enc.ai gados de la penosa mu ion de vo l­
ver A ceusuiar, serla muy iie csEiuiar.

Las líos snaiiris. — Esto et (-1 títu'o 
Riia iiitei'ieaiite iiove’a de Buiique R - 

«heboaig que traiiiieida (ilcgaiitemente al 
ea'tellauo hv sido 111 iieea en Costa Rica 

El e.( ñor D. Miguel Villa nos lu  remitido 
un ejuiiplar ()ue le egiadect-uioK ,  y en su 
casalibici'n ' ‘ La M-da Elegante,”  Obispo 
íiúii. 5Ü, ee h ii'a  ¡i la venia.

L a  r e r i t a i i e r a  l U e r a t u r a .  — E o  < s- 
tos iiempoi de la liteintuia uUra-Daturulis- 
Cs, cu que meicénanos iii pgaos del ucmbve
d.'e.'ctUores u'auchan toan lo qu>» tocan, 
csiiFa nu veidadero placer la lei-tu-a de las 
obras de l'is autoii-s galantes de la antigüe­
dad, de Alfipliaron, de Ptilostinto, etc., 
■ te.

M. Stéphane de Ruavitle acaba de hacer 
una uneva tiaducclmi y  no jioJenios resis­
tir el deseo de dar á conocer á uueslros lee 
toree a’ gauos de sus iiasajes 

‘ ■A una mujer."
Te be enviado una corona de rosas. No 

es de ninguna manera para honrarte, aun­
que yo tenga esta intención, sino con el fia 
de prestar un servicio .A esas llores, impi­
diendo por este medio que so marchiten.

“ A  Nioetas.”
Los que aman no rstín ot forraos, s’no los 

qne no aman do ninguna uiancra. En efec­
to, si (-1 amor se etijeudra por la vista, los 
que lio ama'i i slán ciegos.

f ila  comisión española,—Un llega­
do a París una comisión dz iiiéilicus y ciru­
janos españolea con el objeto de estndiar 
loa j<ri'greso5 realizados eq ol servicio de 
Sanidad. Esta comiaior-, despuos de haber 
visitado liM principsles hospitales militares 
de aqnoHa capita', irá á Lóndri-s y otras car 
pital- B de Eoiopo.

I'* »  « l i c i e - í s f í—Según noi corounicaD 
hoy, eu la función queso prepara pa-'a el 
fábad-i en ol C.asiiio lispañol y de la que ya 
bem-is r-iiíilo uca->ion ds ncuoarnos, esn a- 
rá o! jiírou tenor D. Eniiqiie O jil, de quien 
hacen grandes olnjios enautos le han oido.

Ks uu aliniente m ts q 1 0  raiiue esa fiesta, 
digno por cierto dn ateiicion.

No i'ü balde Iqs bellas están aniinadíJ- 
mae.

ESPECTACULOS PUBLICOS.

TEATRO DE L A  PAZ. — Gtaudioaa y 
variadísima funciou.— Para el domingo : A  
beneficio de la Sociedad Gallega de fos- 
troccipn y Recreo “  La Festival.”—El dra­
ma en nn seto , titnlqdo “  E! enalto hjan- 
damiento.” —El cuadro de costumbres, “ La 
espacíela ó La tarca del lioo.” — El juguete 
cómico, “ Pobres m u jeres.— Rutnanza de 
tenor de la ópera “  Martha” — La pieza en 
on acto "  Marinos en tierra.” -  “  La malla 
del trigo."—"L a  mnificiia y Igi tiveírana.” 
—A  las ocho.

TEATRO DE ALBiSU  — Hoy juéves: 
Bufos de Salas.—¡ Facción monstrua !— La 
p ieza, titulada ■* La rasa de Palaoqueta.” 
— “ Una sabrosa gnaracbs.'’—“ Uu baile por 
fuera." — “ Percances domésiieos.” — “ La 
duquesa de Haití.’ —A  las ocho.

El sábado 18 ee pondrá en escena pof 
primera vez la pieza “ Los rumberop,”  á

REFRIJERADOR

CENTRAL.
San Rafael 2

ENTRE CONSULADO Y  PRADO.

Por el vapor S a r a l o g a  te liau jecibtJo 
los tan deeuadoB Cartuchos para helados al 
estilo del Norte, los ciiaUs quedan dssde 
boy eslableeidoa i n esta casa y  uu* de el pri 
blico particqiar de osos limosos helados y 
granizado.

Be recibió uoa gran variedad de las tony 
notables fiU'fls de luH forn ia  y Hela- 
erare corno lo tii-ns acied t ido eota cusa.

Tamil en llegó un eeqaisiui S’otido de 
caramelos de fresa, chocolate y esté con le­
che.

N O T A  —  L i  lucurBul do raía casa, Pla­
zuela de Luz. 412(1

Caaliio E sp íd ío lt le  G iiaiiabacoa.
Acordado por la Dí'cctiva de este Centro 

establorer la» clase» de cá'cnl > mercatt 1, 
teneduiía de libros, idioma ing és y dibujo 
lineal, cuyo pensamiento aprobó por cini- 
pl( tu la ú t m-k Junta general, se hace r.cce 
sario conocer el númeiode jóvenes qne con 
«I sol" c irácter de sccios deseen apr. vechar 
gratnicaiiieDle tan importante beiieñcío.

E n  ta l cuDCeptn queda a b ie ita  la  m a tri­
cu la  para e l cG u d io  d e  aqu e llas  u i i t e i i » » ,  
e  1 la S ecre to ria  do esto Cusino, hasta e ' RO 
i'e l p ieseD tü m e», en cu ya  fuclui y  en  v i , i a  
del LÚm ero de im o r íto ’',  se auuuciará la  
ap  r t u a  d o ta s  c lseee. G iiannbacoa P id o  
S etiem bre  do 1880.— £/ S .o ' í í í i r i »  genend.

COMPAÑIA
ESPAÑOLA

DEL

ALUMBRADO DB OAS.
L a  J u n t a  D i ­

r e c t i v a  d e  e s t a  
C o m p a ñ i a  l i a  a -  
c o r d a d o  q u e  d e s  
d e  e s t a  f e c h a  e l  
p r e c i o  d e l  O a s  
s e a  d e  TRES P E ­
SO S SE T E N T A  Y 
CINCO CENTAVO S  
EN ORO e l  m i ­
l l a r  d e  p i é s  c ú ­
b i c o s ,  y  q u e  e n  
l a s  c a l l e s  e n  d o n ­
d e  t i e n e  t e n d i ­
d a s  s u s  c a ñ e r í a s  
l a  N u e v a  E m ­
p r e s a  d e  A l n n i -  
b r a d o  s e  c o b r e  
á  l o s  e o n s n m i -  
d o r e s e l e s p r e s a -  
d o  m i l l a r  d e  p i é s
ú D O S  PESO S C IN ­
C U E N T A  C E N T A ­
VOS ORO. L o  q u e  
s e  p u b l i c a  p a r a  
g e n e r a l  c o n o c i ­
m i e n t o .  H a b a ­
n a  S e t i e m b r e  1? 
d e  1 8 8 0 . - - E 1  
A d m i n i s t r a d o r  
g e n e r a l ,  M o r a ­
l e s  d e  l o s  R íos.

h:. ñObl

T e a tro  de Lorstindi.

COMPASIA DE ZARZUELA,
D esde esta  fecha qu eda ab ie rto  e l aboLO 

á  dos tu rnos para la  lom p erada  p róx im a  en 
este  te a tro  á  los s ign ien t 's  p recios por cada 
tu rno d e  Jü fuDciones.

G f i l lé s  d 'i 1" y  2? p L o ........... $ ROO b ilio tes .
Id .  id  fl-r. id ............... 240

P a lcos  do I “  y  2? j i la ) ................ 240
Butacas en pal. o ' 1 ' íil:*...........  43

Id . iil. id . 2 M ‘ ............  IW
L u n e ta s  sin e n t 'n d » .................... .'IS
D e la a t e ia »  do ..............................  IU

Id .  de caz .e la ...........................  7

H orns, do III de  la  m a fi»!] k á -1 do lu tardo 
y  do  7 á 10 do U  noche. ílith a iia . A g o s to  2ii 
de. 18811.- P o r  la E m p re »a , D om ngo  Cirijlfr- 
lia  bp  H882

TEATRO PAYRET.
(í i l.^ K O l'.n ’ ADEOTERA iTAUAKA

Decde hoy queda abierto el abuuo para 
€ 0  funcioi.es iltvididos en dos turnos de .'10 

fancioai'B cada nao qne han do representar­
se en la pióxiiua temporada.

PEEGI0SDELAB0N0PARÁ30FÜN0I0HES
EN BILLETES.

Vroaci'iii»», plateas y principales para trein-
tai'imciones can 1 2 U cnlradai....... ...i l'72 ..

Prescenin* do 2 V y a"pi*o con 1 2 U eqtra
diis.................................................. 94.5 ..

palcoa, plaloaa y principales con ideni.....  972 ..
Idem lie 2" piflo coff ídeiq....................... 891 ..
LHUetas oaheperai pata 20lune:ouescou iJ 140 ..
Idem dol centro con Ídem.......................  I .!'. ..
Aiifiteatro de lila para OU funcloDe. con

idear........ . ..................................... I4.'>
Ideipdo 2’.'y tUfils Con Ídem.................  121 fJ)
Asiento de tertulia CQP :1o entrada-»........  (19 ..
Idem paraíso con ídem.........................  40 ..

lloras del abono de 7 á 9 de la mañana de 
12 á 2 de la tarde y  de 7 á !' ds la noche.

Depositarios dol abono, Zorrilla y C“, 
Bauqueios.—Representante con poder de la 
Empresa, B. Eeleva. ¡iO.ót)

TEATllOrAYllET.
Grandiosa y variadísima fnnclon á beneficio de

la Sociedad gallega de Instrucción y Recreo 
X j A .  I ' E S T I ' V . a . - I j .

EL D 0 M IN 6 0 19
DE SETIEMBRE DE 1880.

Eu la que to la iáu  parte las diferentoa 
Secciones de que fO compone la mifiiia, ba­
jo  la Dirección du sus respectivos Diiecto- 
les.

E L  C U A R T O  M A N D A M IE N T O .
I.A USI*AI>Kr.A O l.-V TAHCA I)KI. I.INO.

•Pobros raiijercs!
RomanzAde tenord;» la ópera .Tiarlliit. 

C U vada jior el jóveu añt'ionado D, Manuel 
Vega, acompañado si {irano por la nifr.k D** 
P Ur Fernandez.

MABtSÜS EN  TIEER.t.
LA MALLA DEL TRIGO.

l A  m c i iS e i e a
y I .A  R IV F IIR  LN.A,

NOTA.—Las localidades para B.tv furi- 
cicn se hallarán do venta en la Contadmíi 
il il Teatro, desde el juéves liJ, ds 7 á ‘J c'e 
1 k m-iñana y de 7 á f* de la nncbn y el ilii de 
la función eu losdeipacbii del 'l’eatro dót­
ele ha 8 de l i  nisflana y en ’ a S^cietaiía de 
la Sociedad á tudas hotai.

Se advierte a! público que no ferá váliia 
j)ara eit v función ninguna entrada ni loca­
lidad quo no l ’evc el timbre de la Sociedad. 
—La íiirecírTa. 4U1

Uanaáe. M9 deUrro- ' Ftaolos. 
reset. | bas. |

Foros— ..a. f)» 1044 4..08 rs.
Bonvee...... 4h| H2Ü80 4..88 ..
rarneTos,... 82 -i3i:95i..l00.-
Not. tejan (V 23 :i91| 4.-85 ..

Tota 189̂  2897|

FBBOIOS PAKA V^HDEB IH L41 OAlIov
pCb lic a i.

DE LA ALHAMBIL4.
fa lle  (leí P rado al lado dd

HOTEL PASAJE.
E' nudvodueúo do cato eslah’ociniienti', 

por contar con una esoelento vaquería of.c- 
ee A sus favo cceiloros leche pora que en- 
coi.trarán á todas horae; aviso á las madies 
de lamí ia y á los eunvaíte entes. IHW

CENTRO GALLEGO.
Sociedad de Instrucción  y  Recreo.

S E C R E T A R IA .
Querioiido la Directiva (titBfacor les de 

seos do la majorla do loe Stos. socios, ha 
contratado con ha Scea. Aussel y Gottardy, 
la construcción de un Teatro, y el adorno, 
pinturas y embellecimiento de loa ealiuies 
de esto Sociedad.

Con motivo de los ira'-ajos que habrán 
de ( fectuaise paiii la coiistnicoion citada, 
quedan suspendidas, desde esta ficha las 
lareisde la .Sección de Icstraecio-', paia 
ser teaiiudadas opoitunamentc; upruve- 
cháuiliiso c'kta siupensiou para proceder á la 
leorgarizacion de la Sección cíiatla, dando 
á FUS futuros trabajos la iuinorCarcia que 
n qaieieii, en vista del cu'cid.i número da 
dtscíiiuU'S matriculados en el curso que 
queda suspeudido.

Lo que «e avisa [i.ira conoc mieeto de los 
Síes, usotiados, adviitiéadoles que la épo­
ca de la reapoitara de las nuevas tanas es­
colásticas será anunciada on ru oportLuidad. 
Flahana Setiembre 8  de 1880.--E1 Seoíeta- 
liu gene:a!, Deimiro ricjífs. 4U50

C r ó n i c a  H e l i j i o s a .

JI F.VE3 Hi.—Sonto» Oornelio. iiapa; Cipriano, 
obUpo; Hogelio, mártir, y Balita Edita, dijou.

Kan Cornelio, jior !a muerte del Santo PontíBce 
Fabián, qiindó la Ig’eeia del Señor viuda y sin pas­
tor; yo n la persecución terrible del cniiierador 
Ileoio tan despavorida y atlijiJa i|iio dtuó la sede 
varftuto mas de un aBo, lin hacerse elicfiln de 
quien susediese á Fabiano, ni darse piloto valeru 
so. oiostrn y santo qus en aquella tempestad go- 
bei-usae la navo de San l’edro. l’ ero fuá Nuestro 
.-eBor servido, (¡lie movido de la iieceddad presen­
te, se jantáíl clero romano con iiiuoho! obispos 
.]ueálasas n estaban en liorna, y elidieron per 
padre y pastor nnivoreal á Cornelio, ciudadano lo- 
mano. Iiijo de Custino.

FIESTAS Eh JfEVF.S.
HUaa eantndas.—EnJesásMaitu y Jusó la dol 

Sacramento de 7 á S; eu la Caioiiral la de Toreíu á 
la» ocho y cuarto; en el Espliilii Santo, Santo Cris­
to, Santa Clara. San Felipe, Mouserrate, Unadalu- 
l>B, Cerro, el Pilar y parroquia de (Juanabaroa, to­
das do renovación áluhurado costumbre. En la 
capilla de San Agnslin la de la reserva cu Santo 
Uuiulugo de esta y en el de Uaenabacoa la del ju­
bileo á la hora de enstumbre.

Eu ia Merced eont'núa la novtna con misa can­
tada á las S.

Córte de Mstia,—Dii Id: coireapoiiJo vititar á 
Niioetra ÓeBora del Cármen en Santa Teresa. Moa- 
serrato, lleUn, Jesfi» del Monto y on Santo üomiu- 
gi) (Utinannhacoa, toda» iirivUrJiadas.

FIESTAS EL VIERNES.
s Itas oantadas-—En Jesús Marta y José la dcl 

Sniramanto de 7 á S; en la Catedral la de Tero a á 
las ocho y cuarto; en el Espíritu Santo ai SeBor do 
la Coronación; on San Felipe á Nuestra SeBora de 
las Anytistiasi en el Santo oristo al Señor dei lluen 
Viaje; en lo Salud A 3. 1>. M. y queda de manitieóto 
do eoi á sol; en Paula al patrono y en In eapiila riel 
cementerio ds UiianabacoB al SeBor del Put isl, to- 
uo á la hora de costumbre.

Novena—Eu la Merced i-ontinda y con seiinoE á 
la Tutelar y en la eapiila de San Aguetin á dicho 
santo con misa cantada de 7 á 8 .

Córte da María.—U al7 : coriespoBilo visitar á 
Nuestra Señora de loa Uosamparad.is en iiclco, San 
I'idro. Mouserrate, Jesús dei Monto y cu Santo 
Ilooiingo de Onanahacoa.

Solem nes fiestas i  N uestra  Señora de la  
M erced.

El ¡iróx'ino mávtea 14 dsl errrionte á isa 8  y me­
dia de la lardo eamecsará ul Santo Novenario con 
orquesta r sennon como eu 'o$ años antetioic».

Et miérculea 15 dará principio e! mismo á In» S 
de le mañana con Igual soleiuaidfld.

El 2 { al anochece:' gran salve..
£124 a la» 7 y cuarto dele lueñeart, couiaiiion 

geuei ul, y á las S y msdia la gres Best a ca la que 
pre;li(<ar» nn ll. P. do tas Escuelas Pías.

El domingo ioiretcteva 28 dcl corriente á las 6  
do la tarde (en lugar de ia proees’on) habrá Rosario 
cautadu con u:qiie*ta y explicación de lus misterios 
glorioros por el li. P, Superior de la Congregación 
(le la M .síon.

Durante la (uitava habrá tiesta maQaoa y noche.
ee suplica iaasisteueia de los Beles á tan solem­

nes actos. 4093

Iglesia del Santo Cristo del Buen Viaje.
El día 3 del oocrlenle álas 8 de la mañauu se

t.tiiicipiará la novena que anualmente se celebra en 
louur del Santo Cristo en esta iglesia de su adva- 
eacioD üun misa cantada todos los dias.

El día 111 al anochecer se cantará la s.tivc con 
orquehta y con la solomuidad acOBtumhradu.

El 14 á IhS 9 de la luaCaua so celebrara la Basta 
de! Sanlísliuo Cristo con una misa solemne y ser- 
n i ü D ,  que predicará un padre de la Compañía -e 
Jesús, y en lo» días siguientes lijbrá misa cantada 
á la.» H, terminándose estos oultoa con ctra misa 
solemne y aermon el dia 2 > ■

ilabaua, 4 de betlcmbro de 1880.—Pliro. Rafael 
Aloma- _ ___ ;í9 71

Real Cofradía del Areánjel Niu Rafael. 
Kíta Colradí.i, argun un artíoiilo de mu cátatii- 

tos, lia noruiirado una comisión lie llcriuaoos para 
(|iie precedan á roeoleotar limosnas para atender á 
la iiesla del Aroánjei que se ha de efectuar el moa 
vcuíiIbio. Esla Conihion In l'oiuian I> Jobó Mar 
l‘aUcí.18. U- MriihoI H. Valdó». I). Isidoro, 1) 
Francisco y 1). Alberto Aiteaga, D. Knriquo Aodí 
no y L> •i.'.&ó Veyra. ).o que liago público par que 
conMO á lo.» qtts gusten contribuir «1 ol-jel*. ix|.v 
sedo.

llub.vmi li'í da ScHomlire de 13S0. —El Secreta- 
no. Agnstio Rosoli- . -1148

O bsfirvB torio  F is io o  U le teo ro IA s ii o 
slu l a  I l n b a i t a  « a i  I »

E s c u e la  P ro fo sia n a l
DB LA  ISLA DE CUBA.

Obsermeior^ss d d  dsa 14 rff 1880

AnKEBiATUiiAS; h, al ho-, 
rizimts; t, en la región! -

HORAS DH

i, íonik
lAovimif^nto lento; 

r, rápido; f, dudoiM>.

lA LA ta r i>t:.

8 10 2 6

Barómetro reducido.......
Turuidiuotio utsutfgra^o.. 
Toxádioii del va^or de ag'-'
Uuraedad relativa..........
1̂1 d vi a..............................

?CI Tj
V.'. I'Ü
■JO 74 

88

e-0 10 
su lü 
18 47 

.M'

700 38 
33 40 
«1 (il 

6ii
0 J-

700 83 
:¡o 40 
tO 21 

(3

Evaporación....................
Viento —Dirección.......
Velocidad eu mets. ^or 1 
Termómetro máxima----

1 (K 
caTiia 

0 11

1) 7i 
88F.
U 08

1 V
NSK  

1 .0
S4 OU

1 20 
NN  E 

1 17

. .  mUiiira...... 24 Oü
f? rvfv

Actim<5uieutto cosjagadíi 
T  T »«l f» A /•él

NUBES.
0 -4U

f'tSitmIna li 3 hi

j
Cirro-Btratiu....................
C uTii'pal 1 liim . •, ........ . .... ...... .....

1 5 9 ó fl f>
Aspecto gcnei-al...............
Meteoro»...........................

dpJ4V
hnW*

OiATO claro claro

TurMaildl paa ÍujhSa.»»» a 80 oeuQ. Un
Filete....... á 70 ••

Coa haeio,, á 43 •• ••
(Masa....... á 55 .. »

MuTUlostejanos. ( hilóte ...... á70 .**
(Canbaeso.. 4 40 .. 
(Maaa.... ... á 85 ..

Bcinyss..........< Filete....... á 75 ..
¿Con hueso., á 4t) ..

ÍM a s a 4 65 ..
Kliete....... 4 70 ..

Con hnaeo.. i 40RASTRO DE GANADO MENOR.

lieneBciado.l Clases.

Mt. ,Cai

Oerdos.

OBSRBVAOIOHES ACOIDBKTAJLES. 

NUXA.—Las alturas barométrioas ae dai al nivel 
del mar y  copiogída la depresión cupilov.

ORDEN DE LA PLA ZA D E L D IA  13

sBBVICno VABa Bi. II!

Gefe dedie: El Sr. Oomandanto del 
Batallón do volnntatioa O. Julián Soloiza- 
no.

V’ isita dei Hospital: Artilluiía á pié.
Módico para los bnños: El del 2? Uata- 

llon de A itille iía  á pié.
Capitanía Genetal y Parada: d" Ihta- 

llon de voluutatios.
Hospital Militar intoñor: RoiiniieDto de 

Orden Público,

Cameros...
(HtlToe......

3
1

Feto, i
O -----; Precios.
9- 0 Ub.'i

•rco 'sü o ... . iM . i  100
tu. 4 12 9

25' 33 ....',1104120
4. [11341211

8o- 
b can 
tes.

” 21-
5

'UKOIO A QüE UEUE VKNDKltSK EN OxaCA 
(.LAS Ft aUOAS

ajhÍál«C<Í, ••..e. ,, ,, 30 -leniavu» av ia
M u a.......... . 70 . „
UiMtUlas......... .........  4 70
UarasTO.......... ........  4 50

....... .......... 4 50

llab»na^l4 de 3et':embre de 1880,— Ki Aduunis 
tralor. Ü n iie rn o is  Brro.

C O M T J IS T IO ^ D O S .

Sr, Director do L a Voz de Cuba,

Muy Sr. mto: Ruego á V. se eirva hacer 
público por medio de su apreciabie peiiódi- 
co que en mi cstabiccímient > de peletciía 
LA  MODA, Gftliano 87 etqulua á San Ra­
fael acaba de rocibii'ee nu gran surtido de 
calzado, llamando la aicncion por su ele- 
g lucia las afamxdti» /'ofonesns de eabrililla 
con tacón ó lo Luía XV, los zapatos á lo 
diaria Cristina, á lo PompaJuur, á lo C’tír- 
iúz y.Y y otras muchas clases propias para 
!a estación y de GRAN NOVEDAD,

Para CabjUeroa y Niños han llegado los 
Bo icitados BOTINES AMEKiCANoa y otros de 
elegantes furinaa, que el público podrá exa­
minar o j la iutolijencia que L A  MODA rea­
liza con un 25 por 100 mas barato que todas 
Iss demás peleíeiias. Qaeda de V. con la 
mayor consideración.—Andrés Canoura.

4 1 O11

'fiipastt, Sei’einbrc lll de 188U.

Sr. D i ie c t t r  de  L a  V o z  d e  C c u a .

Muy Sr. mió: Sabiendo yo á ciencia ciei- 
ta ol modo de curar loa caballos que pade­
cen do muermo, ee lo digo á Vd. pava qne 
llegue á noticia dol Exemo. Ayuntamiento 
y (le los habitantes todos de la Isla y del 
mundo entero.

Cuando un caballo padece esa enferme­
dad terrible del muermo, so prepara una 
gran porción de vedijas de lana paia qne, 
queiiiadae debajo de las narices del caballo, 
pueda ol animal absorber por 1a boca y  los 
dos conductos del olfato el humo de la lana 
quemada.

L a dicha operación se ejecuta obli­
gando muchas personas al caballo á te­
ner la Cabeza dentro de uua vasija |Vg’ : 
pilón doasúcai), tlonde puestos carbones 
encendidos y arrojando sobre ellos las ve* 
dijas de lana, ol iiulinal pueda variar las- 
naricea y el pecho da U gran porción de 
materiac reconcentradas en las Isacea, por 
lo que el caballo queda insíantáneamente 
libre de su terrible enfermedad.

Esto lo eó porque lo he ejecutado y  me 
cjsió más de 20i) duros el aprender el se­
creto de la dicha curacino.

DeVd.Atenlo S. S. Q 15. 8. M---.IfanHei 
de Ritas. -KW

O F IC IN A S  Y  E D IF IC IO S  P U B L IC O S
Hospital Civil, Znlueta y  Punta, altos.
Idem de dcurontfs [Mazorra] Potrero Ferro.
Idem de higiene para mujeres, Cerro 44li y 

442.
Id-ra Militar [San Ambrosio] Diaria y Ta- 

llapiedia.
Idem id. [Cuartel do Madera] Paseo de Ta­

cón.
Idem San Lázaro fde leprosos] Ancha dcl 

Norto-
Idem de Paula [de mujeres] Paula esquina 

á .Sanlguacio.
Inlantoiíu [snb-inspecoion dej O’Reilly y 

Tacón.
lojenieros [almacenos de| Parque de la 

Punta.
Idem (Bub-iuspoccion d«j Tacón 1.
lutcmlcncia de Ejército, Ancha del Norte bl.
Instituto de segniida onseñanza, Obispo 8, 

Santo Domingo.
Jcfstuia y Cuertel do Policía Municipal, 

Empedrado y Monserrate.
Idem Superior Policía, San Ignacio 14 y  Ero- 

podiado.
Junta central protectoia do libertos, San 

Ignacio fS<i, altos
Idem de apelaciones do milicias, O’Keilly, 

piso 2“ C. de la Fu za.
Idem de la deuda [ bienes orobuvgados] Mer­

caderes 2.
ld»m juriídiceioiijil de bbettos, O’Rellly 3(5.
Idem líoca! (ie Sanidad, Muelle de Caballe-
. lía*
Idem Superior deSar.ldad, Seorctaiía, Obra- 

pía ■51.
La Fuerza [cuartel] O’Rellly y Mnello.
Las Animas (fortaléza) Calzada de la Infan­

ta.
Maestiíade onibarquos,Erna2.
Maica do cairusjes. Ejido 31.
Malina (anditoiia de) Merced y Damas.
Idem (caiiiandancia general de) Riela 1 es­

quina á San Pedro.
Idem (id. militar do) Idem (fiscalía de) Mue­

lle de Caballería, esquina á O’Koiily.
Idem (intervención de) Churrnca y  Oficios.
Idem (ordenación de) Merced 39 y Damas.

CURACION
de todas la s  quebradui*as 0 1 1  am bos sexos 

V . z ^ T . 1 5 N T I N  C 3 R A . X T .
Uuieg aiitorizailo en toda la lela ale Culia para la onlocacion de loa aparatos ó braguoros de 

acero forrados de CA IT IH U  >• ( ’E l.I.rT .O lD  para la re»liic.don y  curación completa délas que­
braduras,

Galiano  120 entre Vragones u ¡Eanja.

I.as loTca castizan al imitador y oontraventor que 110 sea VALENTIN ilR.tl'. Fuimaeia 
LAS SKLS FFERTAS.

GALIANO 12;) ENTRE DR.-LGONES Y  ZANJA.

Mayoría General del Apostadero, Riela I 
esquina á San Podro.

Mercado de Colon, Animas y Monserrate.
Idem de Cristina, Plaza V itjs, San Ignacio 

y  Ti“DÍente Rey.
Idem de Tacón, Reina, Aguila, Drsgones y 

Galiano.
Idoin provisional, Campo de Marte, Amistad 

y Dragones.
Minas, Inspección de, Paula 7G-
Monte do Piedad, San Ignacio y O’Reilly.
Montes, Iti«poocioa de, Amsrcnra7t).
Morro, castillo del, Boca del Puerto.
Número 4, fortaleza, Loma de la Cabaña-
Obras Municipales, Fosos de la Punta.
Idem Piibli as, inspección de, Cuarteles 4 

esquina Agniar.
Observatorio físico meteorológico, Drago­

nes i!2.
Ordenación de Pagos, Obrapía, aduana vieja
Palacio Episcopal, Curia, Habana esquina á 

Chacón.
Paradero do Coiiclu, Paseo de Cárloslll.
Idem de Ciistiiia, Calzada de Cristina.
Idem del Ferro-carril ürlmno, Empedrado 

y  Aguiar.
IdcEndeómnibiH, guagnas, Plazuela de Luz
Idem de Villanneva, Dragones é Industria.
Pasapnitfis, efioina de, O’Keilly y Tacen.
Pescadería, Empedrado y Tacón.
Pirotecnia Militar, San Nazario, Barracones 

del Piíocipe.
Prácticos del Puerto, Muelle de Caballería.
Presidio,Jefatura y  suctetarít doi. Idem 

cnsrttles del. Paseo dol Prado y  Punta.
Principo, castillo del. Paseo da Tacón.
Punta, castillo de la, Zulucta y boca del 

Puerto.
Telégiafoa, oficina cential, Metcadoros y 

Obispo.
Idem esciiobi y almacén. Aguiar y Obrapía.
Templete, Plaza de Arro.a®.
Tribunal Conteucioi-o Ad)iiiiii«tr.ativo, 0- 

brapÍA 22 y 8ao Ignacio, altos.
Universidad Litciari.!, OTteüly y Merciido- 

rcs.
Voluntarios, siih-iuspecciou do, Tacón 1.
Idem, prevención do, San José y Monsotra 

te.
Idem. Avti'leifa rodada. Paseo do Tacen.
Idem OJontológira, Miiniiqne 113,
.8ub-comÍ8Íon Arbitíajo Hiejiano-Americn- 

na, Cuba 4-1 esquina á Tejadillo.
Taquigrafía, escuela de. Obispo 8, Santo 

Domingo.
Idem de Estudios cliuícos de id., Cuba y 

Amargura.
Recogidas, casa de, Compostula y  O’Fanill.
Keiu.'v, batería de la, Ancha d<»l Norte y Be- 

lascoain.
San Cárlos, seminario, Saa Ignacio 1 Cha­

cón.
Sanidad Militar, snb-inspeccioc, Belascoain 

y  Estrella.
Id em  d e  la  A tin a d a , id ., M erced  77.

ANUNCIOS,
PROFESIONES.

A.
CIRUJANO DR.NTISTA DK I.O.S E. U.

EINOORPOEAUO EN ESTA REAL UNIVER­
SIDAD DE LA HABANA Y  DE VOEL- 

TA  DE DIOSA REPUBLICA.
Tieno f l  honor de ofrecer, junto con su hijo el 

Doctor Adulfo, á sil antigua clieiuela, á sns amigos 
y  al público eu general, lúa servicios do su profesión 
con todos los adelantos hasta ahora nnnooidos, y  
con especialidad, su HUESO A K T 'P IC IA L , para 
llenar las cárica ds los dientes: que tanta aceptación 
ha tenido en loa Estados Unidos; durante estos úl­
timos tres años después de su invención. Calzada 
de (jallanon. 78. entre S. Rafael yS . Miguel.

Horas do consultas, desde las alóte de la ma- 
Bana, hasta las cinco de la tarde, 3890

” 'SÑÍlSCoTrMTMNI.
MEOIOO CHíU.)AKO \ D ENTISTA.

{ le  regreso de su viaje á los Earailos Unidos, pai 
tieipa 4 sus clientes, amigos y  al público en geno 
ral. haber traído todos los adelantos proibaionales 
iiobiaoa hasta el illa y  hallarse al frente de su ga­
binete lie Cinijla Dental, calle do la Salud iiV 77-

4000

V.LCI.'NA DIRECTA DE l.A YACA '
La administra los Mdrtes, Míórooles, Jiiévaa y 

Viérnes (le once 4 una, el Institu í) de vacunación 
Animal do las I s l a s  C u b H  y  P t o  
«iiuadü en la calle de la O D r a p l t a S l  HABANA, 

áe facilita vacuna todos ios dia.s ácualqiiier hora.

— 81) —
queso encuentran on mi caso, y esto, como compreuiloiá «1 
señor Ju-z, no le hab’a de gustar á raí mujer. Ku Batignolles, 
por el contrario, yo pasaba desapercibido, y además nadie sabia 
tampoco que ora mí mujer.

-Bueno. Cuando so os ha gnvprendtdo ayer c(«i ella, icuánto 
tiompo hacia que estibáis en FuiíoT

—Había llegado por la mañana: lo cual es fácil de avovigiiar, 
porque anteayer me presentó, como me está tuatidadi','en casa 
del comisario central de Orleaus.

— Con efecto. Y  después de cunoplírcoii ese deber ou casa del 
oomisatlo, os habéis dirijido á Puvis sin hacer caso de la ley... 
¿En qué época llevá‘ teii á cabo vuestro anterior v ia j.l

El detenido titubeó algunos iuetantos.
—Voy á ayudar á vuestra memoria, dijo el juez. Os oncontrá- 

baisen Batigaolles el veinte y  dos del mes último.
— En efecto, señor juez.
—De manera que, por Id im-aos, viene dos veces al mes á 

París___
—Yo no hubiera venido ayer, dijo B'anchard ron voz muy 

tranquila, á no ser por el ctilnen de'. Boulevard Hessitres.
£1 jaez le miró asombrado.
El detenido debia estar dotado do notable aplomo y  mucha 

sangre fría para anticiparse á hablar do aquel ciímon cuando 
nadie le había preguntado acerca do é),

“ Es necesario andarse con cnidado con este hombto,” pensó 
Mr. Beandin, y  preguntó:

—Eaplicad la manera de cómo el asesinato del Boulevard 
Beasieres ha podido motivar vuestra llegada á París.

—Es muy sencillo, señor juez. Mi mujer me habla escrito 
dándome cuenta do ose desgraciado suceso: me añadía qne le 
habla costado una enfermedad, y declaro quo como la quiero 
mucho me decidí venir á Paiís para ver cómo seguía y tranqui­
lizarla en lo que me fuera posible.

La voz de Blanchard se eonmnvia basi tute cuando hablaba 
de su mujer; pero monaieur Beaudiii, aunque prevenido on con­
tra suya, se dijo por algunos momentos que aquella emoción 
parecía natutal.

Pero como los jueces están acostumbrados á tenor en su 
presencia grandes cómicos, aquella favorable impresión desapa­
reció en el acto.

—¿Podéis, preguntó de repente, enseñarme la carta que os 
escribió vuestra mujeiT

— Se me cojió ayer cuando fui detenido y so me rej latió, señor 
juez.

—Es verdad... héla aquí, dijo el juez hojeando algunos de los 
papeles que le habla enviado ol escribano. Tomadla y leédmela.

ANTONIO TÜRELL.
J l é d i c o - C i r t e J t t n o ,

Ofrece aus servicios profealoneles expeclalmente 
eu las unfenusdailce venéreas y  de ! b garganta, 
oonKitanihiun ea las liul aparato giatriuo y  respi­
ratorio.

Horas de consulta, de 1 4 3 <le la tarde. (Los joé- 
ves grátis á los pobres.)

CbíIb de la "  'I Habana n9 110. 1815Mfious muu mi
ABOGADO.

Ha trasladado su dsapaoho á la salle de la Haba-
r  P ' 4i>

J. P. V E IT IA .
0íruJaR9,-CállIaU--Civ¡> y  M fliU r.

, Horas de oonsnlta. de 7 do la uañaua 4 3 da la 
tordo, 7  de esta en adelante á dunuuillo- 
L t z x  7 0  e n t r e • d K u u r a t e  y  P í l l e g m

DR. CASIMIRO SAEZ
MEDICO-CIRUJANO.

L l ' X  0 8 .

FCspecíalidade.s.
ICufci’iiiedudes de Ioh ojos y do las vina uiiuarlas'. 

Huras (le dos á treadolu tardo.—(Icátia para lus 
poUros.

á r t ü r o T e a ü j á r d í n ':
C ln iJ u i i o - D n i iU s l a .

7 2  0 - . K H ¡ T T . X a Y  7 2
enir.i Vilh-gas y Aguacate, lloras ile oonsultos do 
7 4 4 V pr.ra los iiuhrcs de solemnidad do 4 i  5,

3087

Dr. ü U T lE ltR E Z  LE E
M é d i c o  y  C i r u j a n o .

Ha trnaladpdo su domloilio á la caUsda du (talla 
nu uV 138 fri'Dtn á la I’laüa ili l Vapor, cu dolido se 
ofrece á aus auiigcs y i-lienlos.

(lousiillas y oporuolüiics de 1 1  á X sdiuias prac- 
tica eiiilmlasiiiamectim por lospruci-iUiuiuiitus cien- 
lllloos mas tuudernos. 3387

I .  R. MONTALVO;
MEDIOO-OIRÜJANO Y  OCULISTA,

CunsidtanT operaciones, do diez y media á d(Ko 
y du cuatro 4 cinco.—Urátis para los pobres,
____ ____  V IRTUDES 1 8 . _____

BAÑOS D r D U C H T m r U l f O S T
8e admiiiiatrarán en ul (iuhinute huiro eleotro- 

torápifo del Frofuaot en Medicina y Clrujia 
V .  M i g u e l  G o r d i t l o .  

situado ou lu calle do 5iiorez 11V 7 iiiia cuadra dis­
tante de la Calzada dul Montcálcs ucroraios quo 
lo couetilten y (ua uecesituu paro la rurauiou do sus 
padecimientos cióulcos y nervioso.», 

i ’rcc o do la consulta Í 1  BjH por cuyo estipundio 
su II- regalará al enfurmo un abono du 8 huñus. Ho- 
i ; a a ( U f i á ; ^  4117.5

CH AGUACE DA.
D i ' i i t í a t a  4 lc  C . 'i lu m r a  d e  8 . H I. e l  I l e y  

U .  A l f o n s o  X I I .  
f o n  e l  u s o  d e  t d n n a s  d e  l a  

J l c a l  C a s a .
Du Vdgrtwo de su excursión clcntiiioa á losE.t.i 

doi Huidos tiene el gusto du partiuiuar á su niuuo- 
rosa clientela y id pablico eu general, que habien­
do vistoye túdl-do tud' S los adulantes conocidos 
hasta el di» eu la profesión dental, practicará todos 
los trabajos que se L ' cuutien con la lus.yor peif, c 
clon y üíiiiero. para CU3 0  ufeuto cuenta con todo» 
lus aparat a» y cUmuntiB que se liiti inventado has­
ta esta íuvha.

Liu huras de operar serán du oolie do la mañana 
4 cuatro de la tardu: l’ara los pobius do solumuidiul 
de cuatro á cinco du la tardo gratis.

Avisa además á sus noroptofesuru.» que snuontra- 
rán en 'U depósito A guiar 110 tudú lo perteiiecieu 
te á la clrujia deutal y al estilo mas moa-roo.

K .  N

LA GRAN ANTILLA
C o l e g io  d e  I ' )  y  e n s e ñ a n z a  d e  1* 

c la s e ,  i n c o r p o r a d o  a l  M n s l i i n t o  
t “ r o r i n e i a l  d e  ¡a. H a b a n a .

A&UIAR 71 ENTRE OBISPO Y  OBRAPIA,
La matricula ordiuaria para el curso ocadémleo 

de 18x8 á 1881 eu baila abierta ou la Secretaría 
delColejio hasta el 30 dcl oorcieute y desde este 
día hasta el 3Ude Uetnbro la extraordinaria, ad- 
viríióndOBC que los aluuinoa que han de empozar la 
2 1  enseña nz», deberán presentar la partida de bau- 
tísiiiu para incoar su expediente du estudios.

Las ulaaos empezarán ul 18. y la eolourae distrl- 
bni-km do loa prumioe obtenidos eu el curso ante­
rior tundrá lugar el 19 4 lus 1 2  del día. Habana Se- 
tiumbre IV lio 1880.—El Director Literario, J?r. 
T eó filo  H a r l in e i  J r  f . ' n o h i i r . ______3989 _

S Ü M M E R Y IL L E .
( i t I O B I L A ,  A L A . )

COLEGIO DE LAS RELIGIOSAS SALESA8
P A R A  SEÑORITAS.—Situación muy sana y agra 
dnblu.— Inatniooion religiosa, moral é intuleoiual 
ipiu abraza todos ios ramos de uoa sobrusalieute 
educauion; y  en que entran loa idiomas inglés y  fr ^ -  
oés Hín ilceouidar los quohaoerea domésticos propios 
du los madre» du faiuitla.

Coudioiunea: por un año escolar $300 papel ame- 
ríuauu.

Agente; Sr- D. liaf&el Peros Santa María, Obis­
po 18. dará iufurmus y  cobrará las ouuulai.

NI )TA.—I-n hurmara 8 ra. I)V Carmulita Caebor- 
guu comisionada para auuinpuñar las niñas; runlda 
eu la callo de la Industria 70, iloudo faollitará los 
luforiuus que so solic.tcn para la admisión de nuo- 
vae uducandas.

Puedu versule dc»du las diez basta las cinco de 
la larde.

COLEJIO DE SEÑORITAS
f iiiK liu io  y  « l ir ig id o  |»or ia  se iYorita  

d o fin  J u l ia  ÍU . V illo rga s .
Situado un la ospaoiosa r.tsa Cempostela 109, esquí 

na á Muralla, (altos.)
Este establteímiento de educación imede ofrecer 

4 las fainilias un excelente c iiid io  de profeserss 
que explican todas-los Bsinagtiiras coinpreodldaa 
en la instrucción elemental y  siiierlor, ío misten 
<iue las clases doidioiuas .leudo gratuita lade fcau- 
oás. Be enseña toda clase do labores y  costuras.

Be admiten aluiunii» liiíuriia». medio pcxislonlstad 
yux terna».

Pura más dRtallc.»80 facilita ul Reglamento d d  
Uoii-jic á las peiionoe que lo soliciten, 387S

San Eraudsco de PauJa.
C oleg io  de l ‘  y  2 ‘  eniáeñaii2a401 * o laeej 
in corporado  a l In s t itu to  de la  H a b a n a  

y  d ir ijid o  p o r  e l P b ro . í ) r .  D . B o u ife -  
cio  A v i la  y  H ernández.

C o n co rd ia  l a  uniré A g ii i iu  y G a líu u o .
Los alnmnos quo deseen inscribirse en la matrí­

cula ordinaria del próximo curso, se presentarán ea 
este Colegio durante e l me.s de Setiembre. puMlo 
que en Ootubre quo se hará la extraordinaria, se 
abouan dublés dereobos según cl nuevo Plan de Sa» 
ludios. 4000

-A -louileres de casas .
Su alquila U  bonita oa»a (Icrvaiiu  110 compuesta 

do sala y  comedor de suelo de luormoi, dos 
cuartos b »jo«. patio y  ocoina Clin llave  de agua y  
dos frescos y  hermoso» alto». En rl 112 está la  Us- 
ve é impondrán Com|ioatala 119. 4080

Se alqQiia la cssa calle de Cuba nV 88 entre 
niosto Rey y  Amargura, en eoDjiinto ó separa­

dos los alto» de fas acceauriu». En la  talabartería 
de la eequiua está la llavo ó impondrán I-ealtad 0 “  
97 de 7 á 18 de la  mañana y  de 5 de la  terde CM 
adelante. 4128

S O L I C I T U D E S .

Ün jóven peninsular casado deren uolooarso m  
una casa ó eatableulmiento para llevar cuea- 

te», oobrar y  demás. Entiende en el ramo devino. 
Informarán Amarcnra n? 48,

AVISO
.41  ( o t n c r c i o ,  b a n c o s ,  s o c ie d a d e s  y  

e m p r e s a s .
Uu honrado podre de Bnmcroaa fa-nilla, desea 4 

la mayor brevedad uua oolucaclon en na escritorio, 
rouue los eonocimientc» iieoesarii 8, y  tiene tatía- 
faotiirias reenmondaeionos de su hunrailez y  prubl- 
ilad de tiersunas oiity notulilua y  reepn'BblPS ds U  
I labiina, que duri como garanlfu, tuatlmonio y  re­
ferencia

Informarán calla de Luz nV 31, Jo 7 á 8de U  ma­
lí a D H j r d e 2 á 4 i q ^ _________________________

'  VENTA DE ANIMALES.

Se valido nn hermoso caballo dorado criollo de 7 
cuartas cluco dudes, para tiro. P icota esquina 

á A c o ta  establo do curniájes á todss horas. 4798

A P I S O .
Falle Je l)-Kcllly u9 Id sc ru n d m  canarios ole- 

m.inus y  pajaro» du Africa, cacatúas y  periquitos. 
Feil.rli'o BcrmilVlJ.________________4098__________

ÜB aU E B LE li

BARATILLO 9.
Su venden muebles du fula,. carpetas, 

ititinipaigs, lámparas, reloj de pitied y so- 
hromesu, un uiagiiílico hniómstro da Cube­
ta, dos grandes cajas para caudales y  valo­
res, huró»,u''a ooleecioo de Occ.vtaB do Ma­
drid de la77ál.t fecha, enciiRdernadas y 
üti'üs varios electos. De 11 á 3 de 1a tarde.

4003

E l OLIMPO.
DE

A -ve lm o I^om ares.

; L  tiJ I I I 
“bc.- ‘~JT I

I

l,'i I i . 'r i

ICn M w  almacén encostrara «1 p&HiUw nu c-osnpla 
13 Bortido de mósico bnpruaa, uiétodoa de tudas d a  
isa y  para todos Ies tnstcoiEenros, ópera», duon 
trio», cuartetos, ato. Placoe de co l» y  nlanlnua d « 
ioble ceca]H), ds P l«y d , FrarJ, Buiuelot tlls, ds 
Úaiaella, y  de otros fabricantes no ménos aorealta- 
loa dé Europa y  América. Urganos pora Islssias dei 
nstena más moderno y  cconoinico (iue senaconoot- 
lo  hasta el dia; pn.-s sin necesidad de organista paa 
lien qjecutatse cS ellos «Ollas tas plosaa ju esed »-  
seen pui medio de nn aparato oonetnodo para el 
dicUi. láran surtido de knijoniums, aoordeoues 6 
Instucaientosd^ metal para orquesta 7  han Ja mili- 
tor.

Todos loe piano» qne se reciben en esto establecí 
miento son de usmeiaJa y  sólida ounstraccion, segsB 
so reqniere el oliiux de este país, 8s alquilan^ oaio 
blan, atinan y oomponen planos 4 preelo» módicos.

Las ventajas que ma ba proporcionado el viaje 4 
Knropa me penuiUiu poder ofrecer alinteligentu pú- 
blioo de esta culta oavilal nna gran reb^a  en touoa 
los artloolus anunoladoe y  partioalarmente los P ia ­
nos que puudo Jar al costo, onnoretandome 4 ganar 
dnicamcute la  comisión que nio Jan las fábricas da 
que soy agento en esta lela.

Está al llegar nn gran y  variado surtido de nev»- 
dsdos eonoemiontes al ramo, las cusIbs realizaré a 
préuins infinitamente baratos.

Habana 113,
• «á r «  TSarnlIti j  T e n l«n te > B e y .

unan

y . ! » » -  f l í  t i l l o a t s  V  írtVOH
ost able oituientos.

la ncjfilitai’ n Vega titulada “ I jis  Uaná»”  «iluada 
en el cuarluii du la Lefia, eu Uocsolacloii dcl Sur.

En f.1580 oro la cu»» Píoota u9 21 libre de gravá 
men y con anúmo» propio, hace Jos años se 

fabricó Di) mas pormenores impondrán en la callo 
Je San Miguel nV 81. 3898

“  s e  VENDE '
;a titulada "I.dis

___  a Lufi». eu Uocs.
uoiuiiiiesta de siete y c-.prto caballc.las de tler/a, 
fábricas, íc e . Informaran Uarat lio l. 3058

Se vnnde un acreditado almacén de vivires iitua- 
i!o MI uno de los mejore!, pmitus da esta ciu­

dad. Iiiformiiráii Suarei 83. 4087_____
S e  f f i i d e n

lio» caes» en cl piiuto mejor del pueblo de Calaba­
zar,nuailc clUnocn US traspatio de tree «clares 
.sembrados do árboles frutales Je toda especie, ya 
eu produccloii, ó so cambian por una en esta ciudad 
uu buen punto, dovolvihndore la JciusfIj.—En el 
Í>eeimc1io do lii Imprenta dul fSobietuo impondráu.

4147

—  8; —
Rlauchar paieeia hacar grande» eafaerr.u» rr'rqoe su voz 

apareciera tranquilB.
“ idueTldoesposo:—l'aa  gran desgracia acaba de suceder en 

la cana de Boulevard Bessieres, doade yo estaba sirviendo... £1 
capUau Gaerin, mi buen amo y señor, ha nido asesinado la no­
che anterior... Estoy aun trastornada por este espantoso acon- 
tsoimieato... Mi pobre señorita, de la que tantas veces te he 
hablado, ;si vieras en qué estado so encuentra! A l mismo tiem­
po está amiinadj, poique loa asesiuos la han tobado una suma 
constderahle que acababa de heredar. El juez me ha preguntado, 
pero yo uo sé una palabra. Quisiera verte y  hablarte... Hay eu 
cite desgraciado asunto uoa llave, que no ma espTicu cómo ha 
llegado á poder de loa criminalus y de la cual temo hablar.. . .  
Todo io que ee relaciona con la justicia, le tengo un miedo muy 
graodo por t i .. Si puedes, sin riesgo alguno, venir á París, ma 
al“graié mucho.—Tu mujer que te adora, Sofía Planchará.''

Mr. Beaudin ee paseó d u  instante eu silencio pior en des­
pacho.

Aquella carta que ya éi había leído y volvía á oir, podía 
haber sido escrita con mucho cnidado y con profunda habi­
lidad. Era muy juicioso además hablar de la llave, puesto 
que acerca de ella había interrogado al ama de gobierno, y le 
habla hecho concebir algunas dudas. Pero si ee colocaba bajo 
otro punto do vista, aquella carta podía ser muy natural y  muy 
Bciicills, y  ea ouauto al temor manifestado á la justicia, ee 
espücaba suficientemente de paite de una mujer, cuyo marido 
acababa de cumplir cinco año» de condena

El juez interrumpió su paseo, y  deteniéndose dolante dol 
detenido le dijo:

—Puesto que tan fácilmento venís á París, ¿por qué os habéis 
estado quince días sin acudir al lladiaraiento do vuestra espoeaf

—Es muy fácil, dijo Blanchard, uo tenia dinero para viajar y 
además tenia miedo.

—¿De qué?
—Me Labia cometido un ctícnen on Bdlignolles, señor juez, y 

no es preciso ser muy listo para comprender que todo el barrio 
había de estar rany vijilado. Se podía reconocerme y detenerme 
por estar ilegalinente en París. Por eso retardé todo lo mas que 
pude mi venida, pero veo que no me ha servido do nada.

— Por lio, habéis venido, y  ol primer cuidado de vuestra mu­
jer habrá sido, naturalmente, el do daros cuenta detallada del 
ciiiueu del Boulevard BesBÍeres.

—Sí, señor.
—;Y  qué os ha dicho acerca de esallave de que habla en esta 

carta?
Blanchard levantó la cabeza y  mirando al jaez sin pestañar 

le dijo;

Ayuntamiento de Madrid
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E u buco |>uutd bwrio do Colon, una prw'oRa 
y l’rc&ca ca»a couaUaida oomu para xivirlu  eu 

dueOo, puea aa e lrg in te  lurnia v  cap cial r .p u to  
la  hacen reunir cnantaa comodidadea puodanapete 
oorae; la parta baja confita <1© un eetcnBo saguan 
con ventana t  la cal e J  contigua á ía te  on daper 
lamento con un cuarto para cochero y  pojo, cuatro 
magnlSoai caballeriíua h ) aioencaiia, un depoauo
para e l pie ao j  un patio coa en tancju.- de agna pa­
ra  limpiota d é lo »  cochea j  caballos: mdope d cnt^
noíute, nua ante sa a j  sala con trea vcntanae h la 
calle, aeia cuattoa. nn entrefina c, de«p 
U no p ar» vinos, grsn w ’ i'ta.v contr» ssl*ia  do co« 
mpr, ua Im lo  y o*»i»a«i060 baño coa eu dueña para 
cuatro personas patío, trasp»tío, lavadero y  cocina, 
y  en la  parto alta, antesala, i-ala y  tros cuartos, con 
incdorwen ambos p i'os, suelos do mílrmo' ym*tów- 
eoa, msiuparas y aouudante vR’<a redindnn. Dioba 
casa podra obtenerse eu niénos del coito qne llene, 
padiándose pagar con una parto de contado y rl 
resto A placo, impondrán de once á tres Obl-^po 
D? 2 esí^uina á Mercadecos; y  de cuatro á siete cu 
ban Nicolás u? 21 entre Virtudes y  An

4071

d e  ¿ ^ ^ ^ u F o n ^ a S u o t ,

San Lázaro 370.
£fite establecimiento hn sido trnslndado i  In oni* 

an dadeM n a L ,a « a . r o  n ú n L . S 7 0 , pasada la 
Beue&oonoia, ou ia acera opuesta,

En este establecimiento, e l mas antlgno por itl 
foiids«lon y mas moderno jK>r sos efectos, enoontra- 
ni el público nn gran sortido de todo lo conoemlen- 
te al ramo, desde lo mas m o d e s t o  i  lo mas an m . 
t a o s o .

M a rc^ ft fifc oN  n a e s& ltv o a  de todas olasaa, por
medio de los cuales se poede eonservar nn oadivet 
en la oasa, sin necesidad de embalsamamiento, todo 
al tiempo qne *e ¿  'see: pnes oierrao hermdtioamen-
te.

U m tb ir ia a d iir a a g e n e c ^ e a d e  s a ^ ,  l ^ n m

S e vende nna casa calle de Manriciue ú noa cua­
dra de la caiz.tdft de Pan Latero y  ctra calle

(le Laguna, se dan baratas y  sen do pooo preoio, in­
forman en !a calle do L u in ?  ^7. -1144

teoho. sin olavaren la pared. CvchSMfi f i& n e b r e s  
1 de la oludad. C a p i l l a slos
Parts, armadas sio ulavar on

Precios, los mas mddloos: oontando para mayor 
faidlidad del ajaste, ooc ana lista detallada de los

e venden varios Solides de esquinar cettro en el 
Jo San Lázaro y  Cerro, Mercado TacónO  bariio  do 

u? 49 impondrán.

átodasborae, no tan

bp 4046

' (ren, sino on la  calle de . A c o l a r  7 9  esquí- 
na á Ban Joan de Dios, donde <« baliabe antigna
mente

E :^ A R B O Y O  Y A B . 4 Í I A O  S K  V E > -
B U  la finca el pinar de Belanoourt compues- 

la de dos caballería y  veinte y  trea,oirrleles cercado 
d « pifia y  piedras la ma>or pane de sus liaderoa 
con hermosa aibolcda de coros y  demás árbolel^  
fcntales. aguada fértil, casa do vivienda y douiáe 
enseres, linda con t i  fondo do la  iglofiia dcl mismo 
pueblo, dos cuadras de la calzada en ta misma im­
pondrán, 4145

PIANOS Y MUSICA.
EnELMANN Y CP,

28 O B R A P IA  23
ENTRE CUBA Y  SAN IGNACIO.

0Uafi8TÍBJli£& T a W á » .

OJElü
M  ^  K  C  ^

Joaquín Bueno y C®
DE MALAGA,

Sb AFISAX y  COMi’OKKK FIASOS

Aviso á los Vegueros.
L ic o r  « l  m ás u n tigao  y  p er fe cc io n a d o  

p reparado  p a ra  la  Is la  d e  Onba. Ea traspa 
r o n t e y s a a v o y  n iay a g ra d a b le  sn nao t t  
La  h echo p re fe ren te  e n tr e  la s  fam ilia s .

N o  c on m n d ir lo  con  o tra s  p reparac ion es  
d e  c o lo r  verd u so  ó  a m a r ilieu to  q a e  podrá 
áeapacharao en  las ruiamae boteR aa.

Sun eapec ia iea  laa  b o to lla a  y sa  ta p a d o ; 
laa e tiq u e ta s  U evan  e l n o m b re  d e  lo a  fa- 
b r ic a n te a y  d e  aas In icoB im p o rtad o rea , San­
ta  C ia ra  :iil.— l»a  R o in av  y o o m p *  .'Í094

VINOS FRANCESES
SS  COSECHEEOi.

UamemiM eapeoialmente la atenoion de loa «onsn 
midores ©obre estos vinos en VABBICAS qne no hat 
«domaolpalÁdoe, pihan padeoide la  más ligera al­
teración. teoib'éndoloe lUreotamente de loa

O o s e o l i e r o s .
« le d o e , eacojido......... . afio 1§T8

K o iiU oa , eacojido.. . . .  afio ISVS
M odoc. o e c o iid o . . . . . . . . . .  ^ o  1874
St- E liaU loa, eacojido.. . . .  1874
Keoiprs hay n s  curtido de todos loa V IN O S  i  

itsedens es osee.—Dirigiree i  DDSSAQ y  C?_____l'-M iRp <7.
c h Am íag jsé .

DEMONTIGNY &0P,, REIMS.
COGJÍAC.

BONNGOT, PREEES.
VINOS.

ST. EMILION y CEATE AU LAFITTE 
de Paul Dubois & Oo.

U I 'R I > I - 1 0 K .
I 'n ic o  im p or-A ilo i J^. S E I D E Z , .  

M E R C A D E R ü S  I I .
4072

L m  Ĵ ’a z  t ic  C n A a . — H aban a .

C T T I ^ O K r .

Vale por 50 retratos. t
21S3

MMCPIRHU»! V PRRPnM KRI/U

JARABE DE FLORES DE POLEO.

VINOS DE LA RIOJA Y NAVARRO BOTICA
puros y  sin encahezamiontoR de ninguna ríase loa 
oetallsu en oiinrterola. sus lioioos rcobidore. en 
iHita los SrcB. (¿umoues y  MrslK). ¿ O L 'lá K  NV 76.
yviKvsts Y bliABO. 40711

M I S n P U W E I

¡GANGA! ¡GANGA!
da ce j,  ve ec mpafiado dcl modo de emplenrlos y

eneson encRClelmj-.

f o t
Cera hUnca elaborada eu velas de todos tamafics, 

á loa csrsndalofios piouios siguientes:
Do l? clase........................S 25 üiB. la a
.. 2 ‘  ....................................... 20 ..
.. 3 Í ....................................... 17 ..

Seres onde á burua, cada una en su clase; y  se

POLVOS DIGESTIVOS
i M i a d o í  | / o »*< l O r .  v a l t i ld , ,

Kfitos j> 4vos se teman con refresoo y  son do 
ssbor a>>rad ble.—He usan contra e l o*troñi

un
lento

c«>uiq<>, la » indigcrtiones, acedías, jatmecaa y ma-
* en l-ís diarreas

Invita á loe cunsumídoree á v , ría, tiara une se con­
venzan d é la  verdsd. C'-tOlíS KURSTRA BESuRADL

Purgan con faotlidad, combaten 
biliosa-, y  los nifioe y  sefioras loe han aiiopiaao co 
lu'i ua-> pansces en las anfermedades del tuvo di­
gestivo.

Ift.—Sffjvnán iJahana^.v c;ompo„s. VIVIFICADOR DE LA SANGRE.

GANGA.
HEHItUS UK HORTALIZA AfABAD.t-" liE REdUin.
Con objeto de realizarlas praiito por no sor arü- 

rulo dei giro do la ea-a. m- detallan muy baratas. 
Tomando surtido general eo darán h 2.7 centavos la 
onza y  al que desee tomar toda la pan ida eo lo ha

Qbi

Cvi-o fa c/oivisís modera ios desarreglos de la mens- 
lriiaei(m y hact drtanarcrxr radiealmenlt los rfo- 

lores df. hijada y las flores hJancas 
Es un mal gen ral en nuestros A  tilias el paderi- 

> do los lliijos, di Rarreglos en lauenstruBclon
y flor(;s blaucas. psdecimi uto que descepóla á mn 
chas ticrsoaas porque las debilite y  las amenaza 
traidoranionte con ese mal iucurable que se llama

ráunbucu lescucnto. Kiigiendo, ds i:i clacc que 
•luieran. á 40 centavos onza,;

Sastrería y  cam-ssiíeEL CIRCULO E LEQ AN- 
T K  0-BeiUy n ° 74.________________ 41S2

de Y O I.I> 4  [logftiniosj do b mitos y yai-indos di­
bujos ii.re piR.isy cimct-is So reoouiieudau esos 
pavimoDtoH iior su aolidcz viveza de coloree-, 
y además, por io l i i  ..léotc' luic- no ufroccTi la 
fc*lal<lacl dcl tuá'iiiol m la de oteas cl-scs d- 
aiielos. Cltiuiatnsutc han sido re l'orin> id ««, 
dándoles de un IH 4 un 2 0  jior cicntouiasdo

y Jior lo tanto reúnan luiiiba mii,i or a-un. 
KíHt.'n.ua que los autigu -s.

TISIS rt LtlON.tR.
Ki. viviKicAPURKE LA s.tRORb 68 iiDa panacea pn 

ra las mu,jer<is. porque cui-iquece la Rangrc, imt-ide 
los desaireglos de los poi-foflosmenslrunle-, ya sean 
por exceso 6 def< rio: cura las dismanorreas d dolo­
res de bijada, y la eaterUidsd por falta de virilída 
n los ovarios; devuelvo <1 u atiz n-tiiral al rostro 

descolorido: exci a el a,,rt:to y eleva oí án>nio de la 
euicrioa á la región dala espo'anza, , concluyendo 
por devolverlo !a salud, y con la alegría, la vida, 
la (('«urrucoion.

La exiieriencia de muchos alies noa ha probado 
qno KL viviFifADOU PB LA BRNORK. recomeui.adc 
por v.irioa facultativos, es la mejor preparación tó 
mea y l'o> ruginosa pa.-a ios casos indieauos.

AZULEJOS i
B L A O K IN A , 0  T IN T E  D E  A Z A B A C H E .

EL iíPECflTCO MUIOR í  MAS BAR 10 I'ARA TBSiB IK8 
TAKTáXKAMlERTK LAS CAMAS.

No a'tera jamás el color nauual del cabello. Su 
aplioarion es imUra, sencilla: Ro puedo í  no lavar 
la cabez.; no Oeja olor «e azufie, no mancha apd- 
cándolü con delicadeza, y basta un pomo para que 
una ficRora se tifia varias veces; parala barba > Di 
goto es inagotable No a» pu.de reconocer la t ni-

lio; ast se na oovsrguuio reafinar el ideal del a<te 
tinte espontáneo, fácil oonservador del ca­
de lasaiud.

finos de Valnnots: gran Rnrt do de b rlIla iK i-íi, 
hermosas y  elegantes p in ta  h. Dibujos nuevos. POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.

Gran rebaja de precios.
Almacén de bEái-ro» en general; m ilrraolois. 

yeao. olincnto* A-r &o. ézc. 
lO í . '^ 'A C lO  l> O .'^ '8 .-0 eU ed e  K t i l l t O  B?

t:<in segiuiibiil el uiriu que las -euga las expulsa, 
ee da en (nercu.i.esy nlngu odqjade t marlos, le 
aooiupafin le copia do la lonnulay el método de u- 
sarlue.

4  entre L U Z  y ACOSTA. bp SlltiU HOMEOPATIA.

TINTA
l i F B l T A

Kn este ramo ee encurutra un surtido de toda cla­
se de mcdicawiciiíos/rcícos y dc^imero. ea lU iad, así 
« 1  tiniura- como «n glfibulos. todo tan blt-n acondi­
cionado como pu do ofrecerlo el mejor estebleci- 
mionto de su clase en Enropa y Aiuéaca, haciendo 
también liotiquiucs de todos tamaños ,v olasea á vre- 
oios módicos, tanto para familias como para médi- 
008 que quiersn dedicsreu 4 cuiar por este sistema.

hurtido de especialidades diversas de lo mejor y 
más nuevo du cuanio so conoce.—Kspo ífic'is ho-

SUPERIOH.
meopátic 8 de Humbbrey».—Cacao homeopitico de 

ll; suple al tó 1 el oal'é.—Bctiquiiiea hoüieoo'U- 
I alemanes preparados por el I). VVilniar Scíiu-sp

D i ia  a rroba ................5 IIO I
Dofi i d e * n . . . . . . . . . . . . . . .  !i 5 5 v  O J t O -
C oa tro  i d o m . . . . . . . . . . . .  18
D e  v en ta  en  e l despacho d e  1.1* V o s  d e  

€u 8a.

lie de Lfipzio —meboe Sjphilcido Tinta humeo- 
pática, cura la gonorrea por orói-ica que sea, 

J u l i o l i c s  m e d i c i n a l e s
de brea, de azufre, do espo'-ma. ballena, de airea, 
auti-herpótico. ue glaoe imt, de ásido fénico, antl- 
parásito, &c. órc.

I ‘ a s l U t a s  d e  T o i ú  p a r a  l a  to s .
6112

MALANGAS

C H A Y O T E S .

Las sefioroa Ja prefieren a mngnna otra^ropua
oion por tenerla propiedad de ootnunioar s 
un fiecuioao color negro y por ser menos incomodo
on su aplicación y no mancha la piel en modo algu-

nle ’ ■ ’ ■ ' ...... -no rcuniondo todas las t entuja-s y condiciones que 
pueden apetecer las personas mas deUcodas, Quila
, oaspa, evita la caída del cabello, ccstableoe en 

vitalidad y se puodc usar con las manos.
Basta User itD solo pomo con nuestro aceite per- 

fomado para darlo la pvefereociD á las di mas prepa­
raciones ounucidas.

Unico depósito al por mayor. Y al por menor al 
precio do B|ll.

Pianos do PLEYEL, ERABO, Buisselots Sis 4:0, 
de vcMay en aii]uiler,

I-trumcnt s d música do los mis acrodltados fa- 
biii-antcs de Europa

Repertorio d obres de los mejoies rnseitros: Mií- 
i -a el > sica—Operas—Zarzuelas—DanzoLCS—Val­

ses—Guarachas, 4tc. SíO,
F ic .- io s  m ód ico s .

4028

Jh ' A B M A . C I ^

LAS SEIS PUERTAS.
CALZADA De  GALIáNO 129,

entro DragcnM y ZimjR. ____

u o sM B T icü  u j m u m i  
tefíir ei pelo.

E l  o r r e d i  ta s to  f i t t a n o  d e  / n P l i o s -  
l> lin  ( • n i i i i o  € *  « s  A n f f a  d e  v e n V t  c t i  
c a s a  d e  t o s  S e ñ o r e s

RICARDO P . K OH LY Y C P.
8 u u  f g u i t c i o  I I?  3 8 '

3864

Ningnn oosmótioa se ha conocido que 
saalidodes une el nuestro Con otros es 

al aplicarloR -uaya que lavarse, y ei la 
io neoesitn estuviese fiuxioEada 6  c

indisposioiou, no podrá emplearlo Mrque le peigudl- 
zartn, ooc este no hay nocesidad del lavado, evitán

blgo

qtu

iwrao craosisiMo, tritiuglím.
5 0  r e t r a t o s .  5  f s ,  f o r o ) .

Este notable invento, qu» está causándola admi­
rad: n do París, pene los retratos al alcance de to 
duA las fortunas, Ku COROCilíhDO rival  lm e lt a sr - 
CIDO.

Las peleonasqno deseen recibir diehos 55 retra­
tos do tamaño mny iieqiicño ó sea d e  moda, basta 
con qiiB envión nn retrato de cualquier tamañ al 
Sr. Dirootor délas OriciSAS de PuBUCrDAD (Espa 
fia lisr,.eIona Tolleios, 2) acompofiaudo 6  P. fs. en 
latra sobre ia Psi insolad sollos de correo, y recibi­
rán loa 50 retratos, ma^uffioamente fotografiados, 
(adomói. dO' origina!) por primor vapor.

Los Si es. que remitan el siguiente cupón, solo de­
berán enviar 4 P. fs. en la espresada foima.

zaru, ooD e
lose ast ios laotmvenieiitcs expresados.

Este tónte empleado paia la esbsaa, 
io ^  oqjae es casi instantáneo su bnen 

fia modo de osarlo ee verá en el 
Mompafia á oada pomo.mk ci UQUKi Kuimice,

Bemedio iníaUblepaiala TOS, los CATABSOg 
ootOTdniooR que sean, y para toáae las enfenned». 
des del PECHO.

dCím  fil iiilM S A S

Botica de Banta Clara.
A A S  4 t ,

A  O V i v a n í n . .

COLECCION DE SEMBLANZAS.
P K IM E R U  P A R T E .

CONTIENE LAS SIGUIENTES:
Aguia -Claras—Aid Ama—Ayala—Arias—Argumo- 

sa—Atteagíir—AcevKlo—Almcndsros—Al varea Oa- 
lan—Alvarcü—Alvares Insun—Armas y Saenz—At- 
mentoros—Azcarate—Aojel— Arishi- Ankerman- 
Albsrtinl—Armas y Cespodís-Areos-Amblard— 
Boiesier—Betanocurt—Buaíiimanto—Barbón— Bal­
boa—Bella. Vista— BaoU 11er— Begneria—Dorrero 
[D’  Elena]-Bruzon—Bernal—Bánocs—Castillo [D? 
Aurelia]-Costa—Cuesta—Cortina—Calca gao—Ce­
rra—Cuervo A’ango—Calvo—Canoras del Castillo 
—Cal Vi ton—Catbonell—Colomé—Copeda—Cervan­
tes—Uiaz [D. Vicente]—Delgado [D. José A.]— 
Don:inguet [D. Salvador]-Daigado [D. Paulino]— 
Dílmont- [1). R ]—Deimonte [O. C.]—Diaz Quija- 
no—Duminguez [D. J.]—Enbil—Enamorado—Es- 
jiinosi—Espino-ado loa Monteros—Eepad ro-Fi 
garola—Figueroa £ü M.]—Fernandez [DI \’irtudes] 
Figaeroa [D-F A.]—Fors—Federico el Grande— 
Oarsellí— Oibê -ga— Gi-bort González Llórente— 
Santos Giizman—Galarza—Garda [D. Félix]—Gar­
cía [D. Federico]—García de Casare» [D? Matilde] 
—Gofii (0? Guillotmica]-Gohln—Garda [Dí Do- 
mitila]—Golmajo--Q. Lotina—Galvo» — Giraud- 
llaro—Herrera [D. E.]—Herrera (D, M.]—Herrera 
[D. C.]—Chao—Jané—ICriiger (11? EosaJ—Ijeal- 
Lopíz Prieto—Labra—Lipa—Lozano Llaob (D?
Josefina]—Lfimben—Landalns?—Lana y Parra_
I^pez [U? María Manuela]—MuJIoz (D* Francisca] 
—MaiSin (il ?Virginia]—Miguel—Muset—Montero— 
Martínez ViiUrgas—Mnzquiz [D. José]—Muzquiz 
[D J, M.]—Mendoza—Morqnez Steiling—Márquez 
Matamoros [U? Merccdc»l—Maary—Martínez [D. 
6 .]—Moiitalvo—Moré—Martj—Morales delosRios 
—Mádan—Martínez [O. L.J—Moreno—Nia—Nove- 
Ues—Ortiz—Onbue'a [O- M.]—Orejuela [D. J.]— 
Orrín—León—C«nteli»—Ocho* —Glano— Fayret — 
Poey—Pulido—Prieto—Poó—Ferié— PíDeirn—Poó 
y Pierra [D? Juan»] Pl-iTadePoó (U? Martina] 
—Pino y Peniebet [D? MarinJ-Prellezo—Peres do 
Zauibrana (Da. Luisa]—PrOalve'—Quintiáu—Ro- 
beit—Roeamora—Eodiiguez[D F]—R'imano—Ruiz 
—Raqilco—(tojas [D I ] —Hojas [D. CJ—Eaqqcl- 
Hi sgo—Rosas-R»fd>l—IJoig—Saodovai— Bala*-" 
Stabifi-Safiudo—Salaya-Saladrigas—Suarez Vijil 
—Suaroz Petaza [D? Au>.]—Solano—Torríoillas- 
Triay—Toribio—Terrj—TiCle—[0? Soflla]—Tejera 
—Viada—Vlloa—Utzais—Vázquez Queipo—Varona 
—Vl'lanuEva— ’̂orgez—Vifies— Valle —Van dergu- 
obt—Iiio y Bausá—Ibsiíez—Izquierdo—Iglesias— 
Zamora—Zenea—Zonilla—Zaldn—Yo.

S' encontrará de venta en todas los librerías 
4 UIV P U S O  BjB. el ejf uiplar.

ÜRRUS E IMPRESOS. 0 6  M áQ O IN áR U .

INDISPSIABLE.
QUIEEE V. SABER

L L E G A U O M

SINGER. LA LIGERA
0 - H J E 5 I X j 3 L i - 5 r  8 0 ,

ESCiCINA A LA DK VILLEGAS.
C1TUTA8 Y  C O a iF .

Ruó odio tñoaz paralacoracioD d(>t Asma, 
Toc-forina y eifoimedadps del pecho; ee 
pi epHTa : ste Jnra'^e on la Butka de la Ma 
rma Cali» del 8ul n" J2.

CouBultaa lubdicas giátia do 12 á 1  y de 7 
áfl

Loa Sres. Fatmrcéaticos del interior pnr- 
den dirigir los pedidos álo* 8res. 8aiiá, Lo 
té  y e s  40«á

S . A N T O  l O O M T N G O .
2 7  O B I S P O  2 7

POLVOS FEBRIFUGOS
E o r n iH la d o s  p o r  t t  I f r .  v a t a ls t .

A  que cunrírapertcii ce tal Llímero 
Compre V. el

Para Jkííísns de seguros contra in 
ccndioi. Compre V, el 

E l «OHilrc (Íe/.ííwrsoduqpe ha vic­
to en la vemana. Compre V  el 

E l 7( ÓMiíí-o do la  casa .onde vive 
su amigo. Compre V. el 

£1 nov'bn  ■ qn-ofesiun do los v«e i 
nos du lacosa que qnicre V. al­
quilar. Compre V, d  

El fiiÍBisro de casas do cada callo y  
el toM  de rnsosde la Habana. 
Compro V. d

Don e es'an situadss las oficiaos 
públicas. * OíRpr? V. í l

dm- UxtnBnirridtis cutre dos 
año. Compre V. el 

A  ̂ ue OislHto portonccc tal calle,

En sus paseos que ca*a es la  que le 
llaiu . la oteiiolon. Compro V. el 

SI nn ha ocurrido d> sgracla á un 
amigo s iyo por causa do incen­
dio. Ci mpre V. el 

bi su cocbeio va directamen-e al 
Dlímero de la calle donde nece­
sita V ir. Compre V, el

mas
m
r

5 *  w c

DE VENTA sa m a y  baratae. A g o já s  espeo ia lee  d e  o jo  re 
~ 4 o ln «e  d e  m áqu inas, s ed »

Usansa estos polvos pura combatir todas las ca­
lenturas intrrmitejires. de frío, tercianas, Ac —Ca-

En la Impronta del Avisadoii Comercial SAN 
ION ^CI') 27.

En la Imprenta La ISDCSir.iiL AGVIAE esquina 
á San Juan do Dios

Y en las principnles bbreiías á $4 billetes el 
ejemplar encuadernado.

E o r d o r e n a s  s t^ S t í b f  l is t e s  e n e a -  
s a d e l  E d U u r O - H E I L L Y S e .  (E n tre -  
sneloe.) 402U

don do  p a ra  t o d a . 
h ilo  y  a c e ite  to d o  m u y b a ra to . S e  com pon, 
tod a  c lase  d e  m áqu in as  ga ran tizán dolas .

O - J t E J E E E  8 0  esqu in a  á  V iU ega .
ravese^

EPITOME DE DIBUJO LINEAL

donde es tá  la  ban dera  esp añ o la  a trave  
-C u evas y €■
N O T A .— N o  com pren  en n in gu n a  .itr. 

p a rte  hasta  qu e h ayan  v is to  estas  y  t e n ^ r  
m ach o  cn id ad o  con o l h ilo  d e l C h iv o , qn» 
en a lgu n as  p artes  Lo ven d en  com o  le g ít im . 
sin  serlo , v ea n  la  m a ile ra  á v e r  si t ien e  ei 
ró tu lo  iifu s l á la  e tiqu e ta . 36S2

N IN  Y  TUDd
ó sea el Dibujo Lineal ul aicsuce de todas las Itte- 
ligencia.

5-e vende en ío.̂ as laft Itb erías, particularniento 
en la Primera de Papel Muruila 55 y la Libreril de 
Hans, Muralhi (¡1. .4136

i , l . f t l i i ) A K O : 8

\ m  I'IIR íi.MMüND.
O E E IL L Y  97 ESCiüINA A  BEKNAZA.

» .  O

APUNTES
F.RJ.ATIV09 A LOi*

M I T R ^ C ^ I S Í  i 5 B

DE LÁvS ANTILLAS
a  í  l)IT) m  Pk ÍMS 1 7K

B i s e n  K S O
KXIK» BM 1.4 REáL ¿OADlCMÍá. UB OIRUOIS 
átáDICAa, FISICAS T  NATCaALICS DB LA 

BARANA BM SBSION DBL 6 OB SBTIBliI- 
SBB l>B .877 T  SIOUIBHTBS 

POSSL 86010 DEMĤ -ITO

8D0. F. mm\ m u s. .¡.
Olrsotoi* dsl Observatorio MaRnétioo y Me 

toorolAgíoo del Real Colegrio de Belsn 
de ia Compaííla da Jesua.

S e h a lla  d e  v e n ta  a l p re c io  d e  $4 en b i l le ­
tes  d e  B an co , e c  lo s  p u n tos  s igu ien tes: 

Im p re n ta  L a  V o z  » b  C u b a , T en ion te - 
Rey

í j ib r e r la d e  J . M . .Abra ido , O b isp o  63. 
liD .ren ta  £ l  I r is , O b ispo  20.
L lb re r ia  d e  Sans, M u ra lla  fil,  334

HS

OBRAS
DK

JOAQÜINNINYTÜDe
Q ae se venden  en la  l ib re r ía  de S  A ''
MURALLA e.!

L , p. ;l -teBbLLKZAB DB LA JUUBRATUBA ESPA 
clarada de tev'...

Gi«Ri«x DE EbpaRa, 5® edioion.
Elbksbtos dk Dibujo Lisbal obra do texto. 
Dibujo para sofioritas, obra de texto.
HoctOBES OK Historia db EspaRa, obra de toit'c 
rARTILLA KOOhAmIPA.
Cartilla tara el Ejánciio obra de texto. 
Cartilla de Moral.
Tratado db Dibujo es Gbxkrat..
El Arte de Cortar y Hohdab.
Lus Siete Pecados Capicales. .
La Mujer y el Amor, álbum.

AVISO.
LA LEGALIDAD.

— B8 -
— D eb o  d ec ir  tod a  l.s v e rd a d  ¿uo es  estoT 
— N a tu ra lm u n tt; p a ra  eso está is  aquí,

X X V .

Sentado eu nn s illón , con  e l cuerpo  vaolCo á la  v eu tan a , 
pero  fren te  á lílsD cb ard , qu e estaba  fre n te  á  la  luz, e l ju e z  no 
perd ía  de v isca uu o de sus gastos ,n i e l m en o rd e  suo m o v im ieo  toe.

— H é  aqu í, te f io r  ju ez , d i jo  B  aucb .rd , ju s ta m en te  lo  quo 
preocupa á m i p ob re  m u jer. Y o  la  b e  rep ren d id o  severam en te  
porque DO ha d ad o  cuen ta  do  eso  d esde  uu p iin c ip io ,  p e ro  la  
ca lp a  DO es suya , o o ,  señ or, la  cu lpa la  t ien e  m i pasado qu e la  
ha hecho d iscret^  y  rece losa . £ o  la  n oche qu e p reced ió  a l c r í - 
m eo , háoia la  d ie z  d e  ta  n oche y  cuan do  abandonó la  c a ta  do 
G uerin , so acuerda p er fe c ta m en te  qu e c e ir ó  la  p u e ita d e l  ja rd io  
y  re tiró  la  l la v e  d e  la  cerradura .

— Y  hub iera  hecho m u y  m a l eu  n o  acordarse, d i jo  e ! ju e z , por 
qu e una am iga  d e  la  caes, la  s eñ o rita  Z o é  Lacassade, ha d ec la ­
ra d o  haber v is to  á  vu es tra  m u jor c e rra r  la  p u erta  y  lie v a ts e  la  
l la v e .

— £ n  e lec to , señor ju e z  P e r o  la  l la v e  qu e h ab ía  p aesto  en ano 
do  lo s  bo ls illos  d e  su (le la a ta l,  l e  h ab ía  d esap a rec id o  a l d ía  
s igu ien te .

~ ¡A h !  ; Y  cóm o se csp lica  e l la  esa  desaparic ión?
— N o  se  la  esp iiea , señor, p u esto  q u e  n o  lo  com prende,
— ^ Y  cuan do  se apercib ió  d e  que le  fa lta b a  la  llave?
— A l  d ia  s ígu ien io , únicam ente, al m u darse e l d e lan ta l.
— S in  em b a rgo , no v o lv ió  sin e lla  a l B u u '.evard  B ess ieres , 

puesto  que e lla  ab rió  la  p n e ita  de la  casa.
— N o , señor, no la  l le v ó ,  lo  que su ced ió  es qu e a l lle g a r  á  la 

casa d e  sus am os e n c o o t .ó  la  l la v e  en la  puerta  d e  ta  cerradura .
— c ó mo  ha d e jad o  ese  d e ta lle  tan im p ortau te  cuantas veces  

la  h e  p regu n tado  acerca  d e  la  lla v e ,  puesc» que e ra  tan esen cia l 
p a ra  e l su m atio  y para m is u lte r io res  investigacioDes?

— P erd ó n e la , señor, respondió  B la och a rd , pero  no eu iuprendió  
tod a  la  im pu rtau c  a  y  g ra ved ad  qu e p od ía  ten er para v o s  aq u e ­
l la  d ec la ra c iou  y  qu izás tam b ién  porqu e  dudara  d e  si la  h ab ía  
d e ja d o  puesta

E l ju e z  m iró  esta  v e z  d e  u oa  m a ce ra  m as ñ ja  qu e nnnea a l 
a cosa d o  y  l e  d ijo :

— ¿ N o  se os o cu rre  qu e  e ra  m ucho m e jo r  p a ra  v u es tra  esposa 
q n e  h ub iera  e l la  h echo esa  dec la rac ión , p aesto  q u e  un tes tigo  
a segu ra  h ab er v is to  la  l la v e  eu la  c e rra .iu 'a  d e  la  p u e rta  del 
ja r d ín ,  d esd e  las s ie te  d e  la  m añaua, m ucho a e t t  s d e  la  lle ga d a  
d e  v n e s tra  m u je i?  S i do  h u b ié  a is  hab lado, n i v o s  n i e lla , y a  
v e is  q u e  an c a m b io  lo  han h ech o  o tro s  para d a r m as fa c ilid a d es  
á  la  accioD  d e  la  ju s tic ia »

—  85 —
olvidando ningún detalle, ante» de subir al wagón, tuvo buen 
cuidado do eeptdir un telegran>a si director dH Ja casa ceuual 
de Cmirvaox, á ña do pediile ,letal4ea y  antecedeEtes circuí s- 
taociiidoa de eu antiguo huésped.

Gracias á tud»s aquellas precauciones, Mr. Boaudio, al dia 
siguionto, á tas (luco, estaba pvilocGameute instruido para co­
menzar ul iniorrogatorio ó mas bieu para oootinoRi el eumario 
quo habia vuelto á abrir hacia tres semen»..

Háda las dus ds la taidj, uro oo •/.o» curma-c’ . cerrados 
por macizas puertas y  iiouos J ' r'cs onreiadoa iio s« bailan 
en  el palacio de Juatioia, on I l>aiDada la Souriciere, se
abrió para dar pas.i á Blanchar

Dos guardias de Paiís que e esperaban, le dtrijieron inine- 
diataiueute, sin permitirle cambiar una palabra con uad'e, ii.ácia 
e l despacho del juez de iustiuccion, cuya puerta se cerró inme- 
diatnmente tras ól.

De ipues de haber hojeado algm  s papeles, el juez levaotó 
la caneza, miró al detiQid.i y le dij r 

—¿Os üamne Jo.é B aashari, ■’ i- e n París en J824, en la 
Cilio te M rucmacoro, uj es r ir .i i/

—Si, seáor jaez respoa-i.ó ei .et-J2 . >. .
— üi V leitra lUTcnt u , núálió J in ii.u : B eaudin, tuvisteis 

var )8 jd;ios, y p ir uti jid .c iitjSsis  p rr s: .1 e jardioero... Nada 
tíueis dui’ «utj t>i> eite [ e i io l j  Í3 Viijura v i da qne merezca 
raproobe alguuj. Peroh ic i  l ; a u í i j M  ; la o ometísteis nn

eu c i .-.! 
u f- i • ; .

o ro p ie ca r io  d e  
l i  s  l la v e s  de su 

c o  á c inco  años 
cntiaL  d e  C ia ir-

ced áb a is som etid o  á  la  
y  se os ñ jó

ro b o  d e  im iih  >a m i;e j d e f r j i !  i 
lo s  a lr e ie d o re s  d e  P a r ís , q  ie  ' «  
casa... F  jisbe is  o o a d a u a ic  . 
da  reclusión , y a u f c i t s l s r .  
v a u z .  ^Es e x a c to  to d o  eso?

— SI, señor.
— ^EatiD gu ida v u es tra  pana, 

v ij i la ü o ia  d e  la  p o lic ía , se  p roh ib ió  v i v i r  en  P a iís  
p o r  res id en c ia  la  ciudad  d e  O rleacs?

— S i señ or ju ez.
— ¿ Y , sin  em b a rgo , sin au torizac ión  a lgu n a , v a r ia s  veces  

h abéis  sa lid o  d e  O rleans p a ra  v e n ir  á P arís?
-D o s  6 tres  veces  á  lo  sam o, p a ra  v e r  á  m í m a je r ,  pasar 

a lgunas horas con  e lla  y  v o lv e r  despu és á m i casa... í l a  su frido  
ta n to  p o r  m í la  pob re , qu e c re ía  qu e d e  e s te  m odo la  recorapen - 
a a b a .. . .

— Si 80 h u b iera  tra ta d o  ún icam en te  d e  eso , d i jo  e l ju e z , m as 
sen c illo  y  m énos p e lig ro s o  hub iera  s ido  p a ra  v o s  e l q u e  vu es tra  
m u je r  h u b iera  id o  á  O cleaua.

— C om o se ocu pa  en s e rv ir ,  y  h ub iera  p o d id o  p e rd e r  su p laza , 
d i jo  B laucU ard, e sa  es  la  ra zón  q u e  y o  ten ia . A d e m á s , qu e en 
O rieau s  s o y  m n y  con o c id o  de la  p o lic ía , a s í com o  tam b ién  d e  loa

LOS ESIBANOFLADORES.—22

F O S F O R O S

l O J O  A l í R T I I I
Desde esta fecha liamainos ia atención del 

pilMico, sóbrela alteración(jue se ha verificado 
en el precio de los fósforos y en el contenido de 
las cajitas de nuestra fábrica, marca ARTEAGÁ
Y JAUREGUI, pues están completamente lle­
nas, con lo cual sale sumamente beneficiado ol 
consumidor.

Persuadidos de que obras son amores y 
no buenas razones, nosoli’os, en lugar de car­
tón, damos cerillas; pues esto es lo que al pú­
blico interesa.

Al pié copiamos la nota á que nos refe­
rimos, inclusa la cantidad de cajitas que corres­
ponde dar al por menor, para intelijencia gene­
ral y con objeto que permanezca en su lugar 
nuestra antigua y acreditada marca ARTEAGA
Y JAUREGUI. Habana Setiembre 1. ® de 1880.

JAUREGUI Y  COMPAÑIA.
CLASES.

P í d a n s e  lo s  f ó s f o r o s  A r t e o g a  y  . l a i i i ' f M a í  e n  tu d a s  lo s  e s t a b la . i t n i e n  lo s .

Depósito general, LAMPARILLA 12.
4G04

A L  P U B L I C O .

N O  E Q U IV O C á R S E
CONSTE —Primero que no existo sociedad 

alguna dedicada áía fabricccíon do fósforos, ba­
jo la razón de ARTEAGA Y  JAUREGUI; pues 
la que jiraba con este nombre fué disnoíta en 
Octubre de 1878,

S'gundo: que los únicos fósforos lejítimos 
de ARTEAGA, son los de

M áqu inas a© o in go r, lU tim a  r e t o m a  i 
Í5 5  b ille te s . M a ra v illa  d e  W ils o n  F a v o ­
r ita  d e  fa m ilia  $53 b ille tes . G ran  am en os  - 
ua $27 b ille te s . Id e m  b ? 1 á  $70  ídem .

E lia s  H o w e  para zapateros, de d o b le  fa o i

LA  H áB A N A  INDUSTRIAL
P S

A r t e a g a ,  I s a s i  y  C o m p a ñ í a .
PRECIOS CORRIENTES EN BILLETES.

F ó f i fu r o f i  c e r i l l o  K A m .  2  c a b e z a  a z u l  A  9 0  c e n t a v o s  g i n e s a .  
. .  . .  2  c o l o r a d a  A  9 0

. . 4  . .  I z u i  A  S 2  2 5
. .  . . 4  c o l o r a d »  A  9  2 5

6  am fos, do segu ridad  A  1 2 5
7  . .  A  9  9 5

4 por 100 descuento tomando do 25 gruesas 
en adelante.

VENTAS AL OONTABO.
DEPOSITO GENERAL, OBRAPIA 4. 
Habana Setiembre 8 de 1880.

ARTEAGA, ISASI Y  CP.
’  4021

Maravilla de Wilaon á $48 billetes eon todas sut 
piezas, áiiiger lUtiiua refúima á $52 Id. id. id. id. 
Favorita de famil a á $52 id. id. id. id. Gran Aius- 
rioaaa á $27 id. id. id. id. Idem n? 1 á $68 id. id. 
Id. id. Todas estas máquinas se sarantizan por dos 
años. Máquinas de p,eg»r y do rizar, hilo, sedas, 
aceite )  pieza.- sueltas, mas barato ^ e  nadie, 3» 
oomponon máqiitnas de coser Karast^ ndolaa.

O - l t e i U y  9 7  e s q u i n a  d  B e r n a x a
3437

F O S F O R O S .

Con es te  t ítu lo  
Be ab rió  y a  eu  la  
c a lle  d e is  M a r »-  
1 a  u° 103, UD d e ­
p ós ito  d e  m áqn i* 
uas de coser, d on ­
d e  se  encon trarán  
con stan tem en te  la  
y a  tan  con oc ida  
m áqu in a  N e tv  H o ­
m e n u eva  d e l H o - 
g a ry la s ÍD m e jo ra *  
b les  A u tom á ticas  
d e  W ilo o x  y  G ib b r , 

tar. coD cc:da con  e  n o m b red e  ,1a S ilenciosa .
A d e a á u  h abrá un su rtido  g e n e ra l d e  se* 

•jas é  h ilo s  iu  todas c lases , com o  asi m ism o 
<8 agu ja s , fioo ite  y  p iezas  d e  m áqu in as, ó 

a  un suTtido d e  to d o  lo  qu e con c iern e  a i 
■ í “ o  l e  M áqu in as  d e  Coser.

v .m o o ". ta m b ién  tod a  c lase  d e  m á »

Í jc ~ qu e  se ga ran tizan  la s  q u e  se 
v e n ia

José Sopeña y Comp.
SQ'5

Entiéndase quo los do la antigua y íicredita- 
da marca AíiTBAOAy JÁUREGUI contioiien 
36 fó’foros cada cajita dd iiúm. 2. 48 ios dol 
núm. 3 y 80 los del mim, 4, estos son comunes. 
Los Amóífos Seguridad del núm. 6 contienen 48 
y los del núm. 7 tienen 70, do manera que con­
tarlos y verá el público que no son cajas medio 
vacias como las de otros fabricantes.

Pidan los fósforos AHTEAGA y JAUREGUI 
de la fábrica que está en la Calzada do la INFAN­
TA, PUENTE YILLARIN y su Depósito Lam­
parilla núm. 12.

JAUREGUI Y C/.
•4018

«Jes IN ú m e io  9  con teD Íeodo 3 6  cerilla s  ca jita á 4  ca jita s  p or 5  c e r ta v o s .
Sí
B 3 I S 3  . . . 5

«s '  - . 4 8 0 9  . .  . . 5
«g I . . 6 4 8 3 . 5

7 7 0  . . 2  , .  - . 5

J ' '  . .  5 .  5 5  pa litos para uso de fam ilias.

{áe Brea, Coiíeina y Tolú.)

r J ? K l M l l A D ( )  p o r  L D r A I t m n » A * U ’ , I - ' . U f M A í  K U T I C O  i l c  I M H I S .

' ' «  pectorales conocido?, pites csl.imlo compiif ?in do los iloe balsáml- 
íuiVív n n íi CU  y  ol O. o l í i *  asociKdoH A ií\ o o c t o l n a  nn 4-ti»onf ol entcnao á

condese Joños <lo la <*abeza como sucede cv̂ n los otios caliuanto«. Sirve i'ura tfomhatlr los ca- 
tan OH n trullos .v orouiuo-, haoicndo * lesa parecer con bs atante pismfiturt les UroiiouitU man mirnsas;

Agento poliocoeo |mia culmur ia IrnlaOKi'lad m n io «fty  ismJm! II* la expectorocjon < ^
__ II'-' Pfp'>'ias de uv„n/ti<meda.l el J A B A S E  P E C T O B A L  C A L M A N T E  .'.irá 'ir. resultado
niai-u ',| >.f, Jismiquyeii lo Ir, w res 'ío ii bronquial y  el cau^ncio.

V X ir s 'T t 'A . .

J'i’ i ' r ; f ' ‘ ' " ' r - ~ “ '> c o í l " r r ( n  r« C t m r a t  -  P u f  Ic o  f r a n c r s . 1 .  
O i  .1 A J h . t  (  i j . t /tofíro i ( n , t n a f i  J ) ,  H o rn e ro  y  la e  d e n ia s  b o t i c a »  ncred.\eilAtndii» th' fet fsia.

Ehfermf.d,\des del Estomago y  de los IdíESTmos Cuí^ das o Evitadas por el

[d i g e s t i v o ED. PALU,
m J U C E l ’TlCO DE r  CLASE DE PAEIS. ’

en M 
P«*

; jriGi'.uiii:* iHJr I
'-'«TESTISOS ]•« eUm.at*, ,

C O N V I E N E  E N  L A S

1>CH( Rtci'lna rvCiiirnH,

Ic iitca ) prnoMna

rf**-í»cn.«, criictoa, pir6 niat 
f  a ltn  «Ir n po iiio »

FiltlitRA,
Snfartoa cirt iSíj^odo» 

V^n^itoa iu c « r r r ib lr «  d rl rnabnriiS*

|Lva'i!lc‘5 MTÍM*ivi?iélî ^̂  K«*rnsr«l, 'tiuahiud.-. jk,. iXTUirtacimci de la. ñinrioocí d¡;eíllrM,t«irá.’vuuacs c-ii lijs $ < állüo -.

i D E r ^ o s i T O  :p i? ,r2srcii= » jfA L .
BOTICA FHAMCIISA, 62 San Rafael, esriutna á Campanario.

I V E i\ T A .—Droguerín J. SARR.V—Dnofrueri i  L A  CENTRAL.—Boticá del 
' Dr. ROVII4A, Amistad es.quiru ú. S. Jozé.—Botica del

Dr. V. M ACHUCA, Cuba 105, 
y ealai firmn» Boticas y Dregutr.'as acn-rfiluiL-is do ta Isla de Cuba.

Ai^UNCIOS EXTRANJEROS,
OESCUBRiftirENfo

NO HAS ASMA 
NI AHOGOS Ki TOS

SKACtAS i  I.OS
POLVOS del D’ CLERY
ds M arselU i (Francia)

bn ia nahavn ; 
8ARRA y (T ; — lOBÉ V L-

SUSPENSORIO MILLERET
liiiiBir' M»i.i 01a.itlcu, sin Banda balo 

los muslos,
H  n  i l í r  nuarlasratsiilcaclonei,
*■ txiyiT la marca del inoentor,

' e B v  siempre adjunla.
Srn?uero8. Medias para varices 

WlUfilT.UfOKISEC, 9ac(esHr.P»is.i$.cillsI.-l,-fi«Di>(ás.

M A G N E S I A

D I N N E F O R D .

^ l A O N E S S A
D m H E F O H D

HtKKDlO SIDETIANO g INrAtlBLÍ COSTRA LAS 
Acedías do. estáfnago.

.'>s Dolores du ozbeza, la? l'idlg'-ttlenes, 
los Eruoto", Ir,< Csce.ios do Cilis. 

Hecomindado m-sy eficazmente, por los 
Fa.'u«<i[iuís corara la 

TOTA, los REUMATISMOS GOTOSOS, 
el MAL DE OniNA

j  las dj-.ersiis J/'eicioitee de lo vejíya- 
1.1 StAGNESLá ¿« DINKEFORD et real-

aiA.ite iriijj-j'e satile, |.u.’Slo qae sieaUa un m.dtca- 
I iitfolo ftiiavi' ,  al}-<olutaQ)CDlQ anodino, pordu aÜBÍ- 
.ú.IrarH 4 l.s crioturns, ana l.is mo? Ileroat, j  4 

mnjeri‘s di-Iii-.idt' 6 ioiii.j.ati.uls, acó .©a ol pe- 
rLil.r uuümo do U proñei.

Dei» !̂tO e¡l .Lon'ír*?, New Bond st W 
r., 1, , Ji Sii SAiiH A: -  (.0«* v ' •

SÉSí

InserándíGrimnltif
í  r

3 V E A T 1 C O
Kxclu.sivamcntc prepa­

rada con las hojas del 
Mático del Perú, lia ad-;
qu irido esta inyección en 
al;Igunos años una repula-i 
clon universal. Cura en
poco tiem po los derrames
05 m as tenace.s.

Depósito en París, 
C a s a  G B I M A U L T  y  C

8, nUE VlVIE-NSE
V #a las principales 

Soticas »  Drogm-tas.

0 0 0 0 0 0 9 0 0 0 0  O O O OOOOOOOOOOOOQ
I  PERFUM ERIA A L  FOIN COUPÉ §

O Las

Celebridades Medkaies
REGO^IENDAN el USO 

Dr.i.

J A B O N  R E A L
D3

T H R I D A O E
L E

“ V X O X j E T

P a j ’n m iila , 225, cdllc S '-D e iiis  

PARIS
5t sr.cueclran in las principiles Cssis 

de la Isla as Cuba.

$ PERFUM ERIA A L  CHAM PARA
S o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o

Tl̂ TA JAPONESA
COMUNICATIVA

Ksta Unía, quu s t  cinplea 
j 1 tildes lo.s usos propios (Je 
l.;s uli. ii'.is, US la uiiii-ii (|ue 
l.i Copias perfectas ha l̂a
II I iiii's lio iiiilicr
tri

P t L D O B A S

de Carbonate de fer

Tl . .
, Aprobadas por la Academ ia de me­
d ic in a  Uo París , las Pildoras de Vaiíef 

se em p ica re , con  grrivi éx ito , para 
curar ios colores pálidos, y  fortificar 
los tem p eram en tos  d éb iles  y  linfá­
ticos.

Esle ferrog-noso  no ennegrece  ja­
m a? los d ie n te '.

N u m e ro s a s  iinitacíoDes
Como geranila de ori- 

geD del producto exíjase 
U etiqueta dd  lado hn- 
presa en c u a t ro  c o lo ­
r a *  que sirve para sel­
lar el frAsco 4 eui dos 
extremidades.

De]>éaito: fanuavia La Reunión de D. J. Se­
rré, y en todas las boticas de la I,la.

YOLOÜTI
e s  un

P O L V O  D E  A R R O Z
'■'special, preparado con b is m o to : 
por consiguiente su acción sobre la 
;>i d es sal idable.

E s  a c ib é re n te  y  absolutamente 
j ln v ie lb le ;  asi c o m u n ic a la  lúel una 
hennos'ira j  un aspecto alcrciosHil.nlo 
natural Qs.

Precio de la C ija  con ioirla : 5 fr.
Kn Ch. FAY, O, ras du Ir. Pau, Paii».

Deri 'Sitarlo 1 en la /' ■>’ :
3ARRA y  C ; — LOUÍ: y C.

Jarabe y Pasta Eeribé I
C O N  C O D r i N A

Uiihasmenlos fcsi-c.-sut:. oflc/ecoeír.i 
R eum as, !■ Eronquítis. .. C i i . '? " ': .  

Irr ita c ion es  ¿o pee*.o.
el sí*llo il*_l Est:do Ii'Bn'í'n y U ! 

firma BEftTttÉ. i-i '
\ U‘W.\. l’i'.'.'ti.t •. \ ^

AtLiJciM,. Üe í̂ tnU'iUi II*- i »i '
f'it fwiiiri 1.1» fiUMit' • Jaiuhe I ■'
Pasta iUí BERTHÉ i:* CodfiEJ.

FHIIS, SEBTSÍ, 24. rse des twlu
V 10IIA$ I.AS ftMSaf.UtSk fíOTTCAS KHt 

Y Ü>L ENTKANCfao.

TINTA MODERNA
Soyra al eseribii 

quedando siompi'c Inrpiaa

M ED ALLA D?. P L A T A
j.N l A  r.Xr-i-*,' )i'>  UL IÍ57Í

ipüQsp’js tit» 9r !m  Comeroios de 
íMn 6f mundo.

i .  A H T D  M : í  F lLS
l '.v iü a

PILDORA?
IiF.L DOUSU&

dehaut
l e  . r 'r .A p .ü  I
J6on 3) mejjr.el mas seguro yl 
■mas agra dable ií los purgantes.; 
^porque, usadas cou buenos/ 
A alimentos y bebidas fortiíi- ‘ 
^cantes, ne causan repu-̂

. gnancia j  son perfecta^ 
mente toleradas.

EPILEPSIA O AEGIDENTIS NERVIOSOS
v u lg o . M al d e l C o rrzo n , A l l 'o r íc ís ,  s s í com o tod t s les  afee- lo r e s  nerviosas 
tenidLE p o r  incurab les. Se curan ra d ic a lm e n tj con ¡as

H I C I E N I C A  
IN FAL IB LE  

y  PBESERVATIVA
La ú n ica  qot cura 

sin (1 austiio d< otro ap
dicaioento. Se vende en las principales Boticas del universt. ¡Hxijase $i melodol. .iú atos de éxil). Pans. en 
casa, de Jules F £ R R É ,  Farmacéutico, IU'2. calle de Ríchelicu, sucesor de Brou.

F A S T I L T . A . & ^  Y ^ l S T T I - f í P I T . E P T I O ^ S

DE OCHOA. ^
Tan conocidas y rccomendadae por los msR eminentes uiédiooe do La Pouíneula. [KspañsJ, 

Francia, Italia, Puctugal; siendo coastintenic-iile la ndtuiraclon ilo enfermes ijas piiiíeoian 20 y 
ha>ta SO años.

O P R E S I O N E S N E U R A L G I A S
TOB. A  V  \  *  ta  as cunAooa

CiTáfiBOS, C0HSTIPUII2 1 f  T T  »  fn los CIGiBiaOS iSMC
Aspirando e l humo, pendra en el Pecho, calma el sistema neivmso, locllila 

11 expectoración y  lavoiece las funciones de los Organos respiratorios.
(Ea;imr eífo/inua : } .  E6P1C.1

Ten sa  p or luayor S, K a i> IC , < tS . ru é  •H tnl-I.M fiarc. Parí©.
Depósito en la  Babawa ; J O S £  S A R R A i  —  L O B £ y  C ‘.

D e p ó s i t o  p r i n c i p a l  y  a j e n i e  p a r a  l a  I s l a  d e  C u b a  y  d ts n c r le .a s í

R. LABR.tzXc.U,—MURALLA fi$, Fsrinácia de 8 atita An>.
De veula: José Sarrá, Teniente Ecy a'.' 41.— I,oW y C?, (jtirajiii.35 y ni todas las boilcas 

principales de esta Isla. 4027

«  _________________

I  PILDORAS DE BLANCARD S
de loduro de h ierro inalterable !

A P R O B A D A S  P O R  L A  A C A D E M IA  DB M ED IC INA DE P A R IS ,  ETC. Z  
Estas pílduras participan de las propiedades del lo d o  y  del h ie r ro , convienen especíalmeals A  

I oficciones sscrofulesas contra fas cuales son iinpolenles los sim- j / r f ^  _  5en la< I

FABRICA I I  AiONOÜ
ARTIFICIAJ .ES C OMPLE TOS

IB i  IE  Z
EN LA CHORRERA.

pies ferruginosos; devuelven á la sangre su riqueza v  su abundancia 
iiiiturdles, provocan ó regularizan su curso periddico, ’fortírican poco i (  
pooo las constituciones liufáticas, débiles ó debilitadas, etc., etc.

N ota.—X a:igír miMtrn firma adjuntapuista al pié de un rdíulo uerde. Fsra-, r. Íta«;itií, M.Pirj (
DBOconriAR D* a.*a VAt-oiFicAciovEa

E d  d ich a  fáb r ica  se h a llan  d e  v e n ta  lo s  p rep a rad os  , segú n  lo s  an á lis is  pu b licados

Íara cam p os  d e  caña, d e  ca fé  y  ta b a co  á  lo s  p rec io s  d e  cn a ren ta  p esos  o ro  la  to n e la - 
a e sp añ o la  lo s  d e  oañ a y  c a fe , y  cu aren ta  y  c in co  lo s  d e  tabaco  con io o lu e io a  e n  t o ­

dos  d e l en vase .
S e  h a lla rá  d ep ó s ito  de abono p a ra  ta b a co  a l p io c io  f i ja d o  s in  m ás  re ca rgo s  q u e  los 

d e  tra sp o rte  eu  lo s  p u n tos  s ig u ie n te s : E n  la  e n l o m a , C 'o io n ,  P u n t a  d e  C a r t a s ,  
en  lo s  A l m a c e n e s  d e  l a  E m p r e s a  d e  F o m e n t o  y  N a v e g a c i ó n  d e l  S u r ,  en 
R i o  B l a n c o ,  a l m a c e n e s  d e  D .  J a c i n t o  L e ó n ,  e n  S a n  C a y e t a n o  en  Ies 
d e  D .  J u a n  F e r r e r  y  en  B e r r a c o s  a l m a c e n e s  d e  l o s  S r e s .  A z n u y ,  P i  y  C ?

E n  la  caUr d e  C u ba n ám . 5 y  en  la  fá b r ica  se  re c ib en  ó rd en e s  d e  p ed id o s  qu e  serán 
eteoutadoB in m ed ia tam en te .

H a b a n a  5 d e  A b r i l  d e  1879. 757

TONI-NÜTRITIVO 
(preparado con ^uina y con ¡Qacao

t tPeluquería ‘̂LA8 NINFAS HABANERAS.
S - L v o o s o r o e »  c í o  nV Irv i-tíivcS .

- á .  L A . 8  E L E G A N T E S  D A M ^ S .

Mr. Loiil? p irtlo lp i á eu maTcUaates y  al público e l haberse beclio cargo de esta sntigna y  aers-

E 1  “  V I N  E > E  B U G E A U D  ”
CUrA COMPOSICION TIENE POR BASE EL VINO DE MÍLASA 

09:ea un susto muy agradable. Los médicos mas distinguidos de Francia ¡r del Estrangero, 
lo recetan diariamente contra las afecciones siguientes': 

Empobrecimiento de la  sangre, ‘ Pérdidas seminales,
Afecoionss nerviosas do todas clases Y  Kemorragi.is pasivas. Escrúíulas, 

(Ncurósis), T  Ateccioues escorbúticas,
Flujos blancos. Diarreas crónicas, . ConvalacsnciasérisiessanodicalentuTas.

Este m e fÍJC a ra e /iÉ o  conviene además de una manera muy especial 
á Jos convalecientes, á ¡os niños débiles, á ¡as seíwras deUcadas 

y  «  ¡os f i i i e j a c o s  débUitados por ¡a edad y ios achaques.

■ > Z b
LA GAZETTE OES KOPITAUX, L’UNION HÉDICALE, L'ASEILLE MEDICALE 

han recoEOCiJo su superioridad .sobre Uxlos los (loi.it- ic'iníoo-!.

.—Acabamos de reolbir de París nn olegavte surtido de cas tañ a^  ondniéa apropoelto pa­
ra loa peiuados de moda, ademas una variedad do adornas para la cabeza. o B l M P O  9 J .  4025

P o r  m a y o r  ; L E B E A U L T ,  M A Y E T  & C", r u é  d e  P a le a tr o ,  29. 
Solo cepoolto par msfar, en PtAiS ; Fermicís LEBEAULT, 93, me Bésumsr. 

Depósitos en la IFabatn :
JOSÉ BARRA; — LOBÉ y C* v en U? [ii¡nri|ial«i_l'Vm^ú>_dfl la Isla_de Cnba.

■ ' ~ ~  ....................
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Ayuntamiento de Madrid




